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Os que lutaram na Itália querem um mundo melhor
• * • • * * • * *

npressões dos feridos i
hegados pelo "Pedro

"Os americanos foram muito corretos conosco" - "Ótimos companhel
ws de viagem esses tape zes" « "A coisa é dura mas a gente se diverte9
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Qotttoo-

- - ' * Radaraeat* i ;>•
.a ciç •: o qealsa * re***«*-ae*:

- Olivais ferido*.
Orava»?
N»ra tanta.

P apeniaade para * amara-
!i '>> aaite:

O ¦'-.•..* pod* ver. Pm*
< • •« »atl*fella e de moral

«¦»*».! TaAo* eeeftanAe aa
tf» d» amanhS como en dl»
-».ai.r • mal* f*üt.'rabo acamp*ah*do e» f*rt-
Im 4a r r B « aargtato Rada-
Best*, de Serviço d* ItreteaçAo.
¦-ate*-* • lambem «Igen*
tvtato fatavataoa, lalBlerrapiaa
nitsa d* palatae elevavam-»»•»-•»», farta*, doa portaa*
lis* qo* a* comprimiam na Ar-
¦ates* t * Ao Cal* Pbareas.

Kttea com »»odad*» d»
Sua Tork. O* americano» to-
*»« moita rerr»te* eoooiea. A
Cr** Vermelha American* tra-
tes oa ferido» braaltelroe com
s mesmo earlnbo com nu» tra*
'a o* Borte-*tnerle*no». Dea*
!»r» todo o eaaferta nactt*arl<i
i raalto eaatrtbula para a aso-'•'•, nAo balaa»** o moral doa
npaies. Baatava a»ar ura bbI-
furnis eom o dlttleo "Br**!!"
•ara tar dlversoaa gratall** *

•r recebido eom *br*ço» n«»
nu. Pouco» d* nA» f*i»v*mo»
\'t\H porem, eom ¦ mlmle» «n.
iidlama-ne* multo bem ebm

« -roso do» Estado» Unido». E
rio rara» vete* «enttmo-no»
(»«iit.i- :i.ins dtnate daa manl-
f*<*»{"si ds smltade qua re-
r* Mimei.

A V*C-m
DENTADA -

roí Aa.

Apostando para ea ««pedida-
•- ¦ ¦)¦'¦'¦ em fila Indiana. *a-

r*r»v»m a va» da deaembarcar,
o urgtnto Radamonte dlaaa
sas:

— A rUgem foi baatanla acl-
(tintada, maa eler eonberam
eomportar-ge. Vlndoa da Nora
V si'«. ptramoa era Charlettown.
Kor» Orlaana e Reelf* par* re-
nber ftrldo*. Mm, a 1*0 jnl-lha» da cosia baiana, o "Itodrl-
tae» Alvei", qu* noa tran»por-
t»T», perden o leme e dnrante

•', dia» a trAa noite* tleamoa
•o leu, A ¦""¦'•^ í"»-"-'1"''
lIiYi» o perlgtffS-SM-i *aWI«rpl-
«irmo» no aolo braallelro, com-
tudo, ninguém ficou de«aepe-
rido.

D» Salvador eté a Rio, de-
foi* da trocarmos d» navio, tu-
do correu bem. B, a não ter a
incla de revermos o Rio de Ja-
nelro, nada ma!» noa Inco-
nadou.

pnt-osstsoAS AS AM.
BUIANCTA8 '

Em terra, aete ambulanclaa
i dol» camlnhoea-traneportss es-
peravara peloa expedicionários
í»rldo». O ei.pltão Henrique
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Oantap

Goering não
escapará
à justiça

•
Incisivas declarações de
CharchiU nos Comans —
Cr.ação de am Tribanal

Militar Inter-AUado
LONDRES. SS (D* Phll

Aali. ds U. P.) — O prl*
raelro * mlaitiro SVlestoa
Cburcblll. depola d* *as »e*
saada coefereacla com Ja*
>-:v .'-..'¦ declarou pe-
raaiq a Csnura da* Ce*
mon». aa nella d» hoj», qo*
psrM-r* ronltn brevemeni»
ama reunIAo doa '>¦¦'•
Iraade*". Quanto a D*-
via*, espars-sa qua embar-
qu» ao d!a irials • um.
possivelmente, com destino
aoa Estadoa Unldoi. atira
d* apresentar o aen relata*
r«o ao pr»*tAenu Tmman.

Em "ií» eonvarsaçOe* de
ir;... Davle» nAo a* fatia
aiompanbar da embaixador" .n.ir.t. (vl*tando-ta aotl*
rVe com Anthonr Éden •
Cliirchlll.

iCÓNCtüí -vx^-irpaio.!

14.500
PRESOS POLÍTICOS
NA ARGENTiNA

LIDERES OPERÁRIOS, MILI-
TARES, HOMENS E MULHERES

CHICACO. 29 tU. P.» — O Iornat 
* Chicieo

Sun" publicou um dcipsche de Mentevldèu tegunde
a tjual. "tentei bem inlerisiida» de luenot Atros
ditem que a geverno âifcnline tem delidat cerca de
M 500 petioat na qualidade de pretos po'ticos.
Essa lotai inclui militares, c v.s lideres opsiaro* o
democratat. homen» e mulheret. moçot a velho»,
tio» e enlermo». • *Q0 foram detido» desde que e
Comi»ao Avr» Warren. do» Estado» Unido», viiilou
Bucnoi Aire». juitamentc anle» de iniciar * Cotife*
rencia de Sio Franeitco. O lovcrne argentina ele
luou ciiai pr toe» por motivo de um tupotto com-

plot democrático contra ai autoridade» constituída».
O íntcrroíatoiio dcuct prcict terminou rexta-fsira
• ot reiuliadoi foram entreguei peta policia ao Juis
federal Horacio Foi. Acredita-ie que Fox insistiu
em que oi rciultadot det interrogatariot het fotiem
remetida* pela Centelha de Cucrra, que tem a mu
cargo a Investigação do suposto complot.

O juis Fox, qua tem o cargo comparável ao do

juis federal norte-americano, ordeneu que a gover-
no permiliuc a Américo Chioldi. diretor do temana-
rie '"Vanguardia" partiiic para o detterro. Quinde
o juis receber at provai acerca dst pcitoat detidat-
teri que decidir te os acuiadot continuarão detidot

para terem processados ou »e automaticamente fica-
rio livres.

Atualmente, sob o ctlado de sitio cm que to
•chi s Argentina, os prcioi pedem icr encarcerado»
sem procctto a ficam a "diipoiição do Ixecirtlvo
Indefinidamente". Sabe-se que foram efetuadas
deliberações para decidir te os civit terio julgados
por tribunais m litaret. -.creditando-je porem que o

projeto foi abandonado".

Participação dos comunistas
italianos em novo governo

• • •
De Gasperi, democrata cristão, Possive,Jiavoravel
denominador comum do$ partidos

O primeiro 
"praclnha" a descer a prancha do "Pedro II"

Pffercorn, do Serviço de Saúde,
movlmentava-so rãpldo, prepa-
rando tudo. A bordo, o capl-
tão médico Colaço Veras e o

Entram os norte-americanos
no baluarte de Shuri

* • *
Arraiadoi 130 quilômetros quadrados de Tóquio -
200.000 homens das índias contra o Japão

A GUAM, 30 (U.P.) — Forças
norte-americanas de infantaria
de marinha irromperam na for-
taleza de Shurl, chave das defe-
sas nlponicas em Okinawa e cs-
tabeleeeram domínio em toda a
cidade de Naha, ontem, enquan-
to o extremo oeste da linha lnl-
mlga so desmorona.

GUAM, 29 tU.P.i — O gene-
ral Lemay anunciou que 13ü qui-
lometros * quadrados de Tóquio
.oram totalmente arrazados pelo
togo cm conseqüência dos ata-
quês incendlArlos das "Super-
fortalezas" B-29.

AINDA FECHADAS
AS SEDES DAS OR-
GANIZACÕES PO-
PULARES DE SÃO

PAULO
S. PAULO, 29 (Do nosso

cor esp' n^.ente) — O Inter-
iicníor Fernando Costa pro-
meteu entregar amanha as
chaves das sides do Mov •
menti Unifcador dos Tra-
b"!'iadore» * do Afoulmento
Unitário Democrático, fecha-
das durante as diligencias
policiais do dia 25, que tão
orande repercussão fltierom
em todo o pais.. Os .dirigentes destas orga-
nliaçflej -ecefam, entretanto.
cue a policii tenha destrui-
(ií as (nstalaçdes das relê-
ridas slides, estando dispôs-
los a responsabWar as au-
'oWdades pelo.» vrejuizos ma-
' riais de que foram vitimas.
olém do que lançaram umrrph nara qus provem a sua
rmrllciptç&o nas provocaçõesdas recentes greves aqui ve-
riticadas, que todos estão
acordes em atribuir á quinta-coluna organizada, que está
procurando o terreno mais
propicio para lançar o paisna desordem c na guerraeieü.

tonanto Emldlo Montencgro pro-
vldenclnvam a ordem do des-
elda.

Abordamos os dois oficiais.
— O que dizer sobre oa ra-

pazes? — indagou o capitão Co-
laço Veras. Fizeram toda a via-
gem multo satisfeitos.

— 0'tlmos companheiro* d»
viagem, estes rapazes — diz o
tenente Montciiegro — compor-
taram-se 'da melhor forma po»-
slvel.

O sargento Barcelos partiu
no primeiro escalão. Lutou em
Monto Castelo e não foi ferido.
Em março illtlmo apanhou uma
pneumonia, dai ter sido eva

Palestramos ligeiramente com i cuado. Pretendo voltar a seu
o sargento Vicente
antigo comerclario.

Barcelos,

UM PASSEIO
PARA OS EX-
PEDICI0NÁRI0S

NA INAUGURA-
ÇÃO DA PONTE IN-
TERNACIONAL
Farrell pretende encon-
"irar-se com o sr. GetuHo
Vargas 

BUENOS AIRES, 29 (U.
P.) — Segundo informa-
çôes nilo oficiais, o gene-
ral Farrel terã uma entre-
vlstn com o sr. Getullo
Vargas, por ocasiilo da
Inaiiguraçiio ria ponto In-
t.ornac'onal que ligara a cl-
dade rie Passo rie los Li-
bros, nB A r g entlna, com
Uriirrunl. no Brasil, a 12
de outubro.

No próximo domingo, os fe-
rld-s da Força Ezpeiiciona-
ria Bra iletra. internado-, no
H. C. E„ terão mais um pas-
seo promevido pe'a Comis-
são de Ajuda á F. E. B. da
Liga de Defesa Nac onal.

D->ís ônibus com capaclda-
de para 32 parsaf/círo irão
buscar os nossos expcd.r.iona-
rios an H. C. "" ds 10,30, con-
duzlnd~-os ao CUbe do Ca -
raras, onde serão acolhidos
com carinho e passarão o
dia.

Esta é a segunda vez que
aquele clube oferece acolhi-
da a?s n-.ss^s irráos fe, rios
nos campos d* batalha, na
defesa da independência da
nossa Pa ria, agredtin pelo
nazi-fasc :mo sanguina io.

CONSTRUÍDAS
NA RÚSSIA

MOSCOU, 29 (A. P.) —
Sergel Kaftanov, preslrienle do
Comitê encarregado daa Altos
Escolas, em artigo no jornal"Bolslievlk", de Moscou, revo-
Ia que o» Sovlots, durante a
guorra, construíram novos e po-
derosos navios do combate, de
tipo melhor, para a Marinha
Vermelha. Kaftanov não dá de-
talhe» dosses navios.

FERIDO L0RD
HAW-HAW

LUENEBEltO, Alemanha, 29
(A. r.) — Wllliam Joyco —
mais conhecido como Lord Haw-
Haw, com as suas Irradlaçõc:
antl-brltanlcas pelo radio d(
Berlim, — foi ferido no baixo
ventro por um dos aens capto-
res britânicos nu fronteira dl-
namarquesn, perto de Flens-
burg, ontem, quando fazia um
movimento ameaçador com a
mão no bolso.

Os médicos dizem que o »eu
ostado do sai:rio ó critico e que
Lord Ilnw-Haw esta sondo
transferido, agora, para Lueno-
licrg, em ambulância.

ÍÜ2ISTAS ARGEN-
TWOS INSULTAM
0 URUGUAI

MONTEVIDÉU, 29 (A. P.) —
"La Tribuna Popular" diz que
os Corrcícs urrsuaios, iniciando
a investigação ria corrcspondéiv
cia vinda' de Buenos Aires, apre-
ende-am milhares rie folhetos
Impressos na Arrjentlna, "cem o
único objetivo de insultar o Uru-
SUfll". , . .,"La Tribuna Popular" diz que
publicaçôss anônimas estão sen-
do recebidas pelo correio do
Uruguai: ... ,"Os autores dessas publicações

cem por cento nazl-onallsUr
usam uma linguagem infame

e atacam o neso governo por
permitir a livre atividade dos
exilados argentinos aqui".

antigo emprego
— Acho que basta uma guer-

ra. Queremos, agora, o mundo
melhor polo qual combatemos
na Itália. Estamos certos que
no mundo do amanhil a demo-
cracla serA para todos. Havcrã

ICONCLVC NA 2." PAQ.)

ROMA, 39 (De Edward Mur--
ray. da U. P.) — O Uder co-
munlita Palmlro Togliatli de-
clarou hoje que recusaria par-
tlclpar cm qualquer govemo Ita-
liano, a menos que ücnni foase
feito primeiro-ministro. Esta no-

, va declaração, além do crcsccn-
I te apoio cm favor do democra-

U-crlstão, De Oasperl, pode tor-
nar possível o lançamento de um
candidato de compromisso, Jus-
temente na faca decisiva da cri-
se governamental.

Por outro lado, em entrevista
para o "UnitA", Togllattl apoiou
De Gasperi e fez um forte apelo
aos católicos. Pela primeira vez,
o entrevistado disse abertamen-
te que os trabalhadores catoll-
cos e até mesmo os reverendos
participam do Partido Comunls-
ta, e que a questão monárquica
havia sido encerrada, desde que
o Norte havia se manifestado
pela republica, com o que os Ita-
ilanos querem significar a Casa
ae Savoya. Com efeito, os de-
mocratas-cristãos, que sustentam
pontos de vista mais progrcssls-
tas, no Norte, tizeram a Dccla-
.-ação de Gênova, na qual se
manifestam pela republica.

Togllattl disse também que
apenas gostaria de participar do
governo de Nennl, reservando,
,jorém, todas as suas energias pa-
ra secretariar seu partido, o que
não significa ainda que o Par-

tido Comunista sa recusasse a
participar em qualquer espécie
ae coallsAo Inevitável

Dessa forma, as referencias
.•lmpatlcaa do \1ce*prlmclro*ml-
niatro e da maioria dos lideres
esquerdistas do Partido Demo-
critlco-CrlstAo, foram recebidos
com um apoio a De Oasperl. que
foi pela primeira vez menciona-
do ontem, na maioria dos con-
claves realizados, por todos o»
partidos, como um possível ele*
mento de compromisso entre os
direitistas que querem Bonoml e
os esquerdistas que sustentam o
nome de Nennl.

Um elemento multo chegado a
iCONCLUE NA 2.« PAO I

AS FERROVIAS
UCRANIANAS

MOSCOU. 29 (U. P.) — O
(Estrela Vermelha" anunciou
que 35 mil quilômetros de es-
iradas de ferro foram repara-
dos em território da Ucrânia.
AH também foram reconstrui-
das ou reparadas 2.SOO esta-
cães e 7 mil pontes o pontllhões
de tamanho variado.

PREOCUPAÇÕES (Desenho de Coli)

bbbbB»*Bb»bbbbbbbbbbbbbb • ™V»tV'

| '' • **•- j^ j iw-, ^B**a*»JjT l *pj *r*^,^ * W^.^j*s* •d I L_~^M / L. »SV M ^^^W s» I',- at****». a^5p*lN ubbh

¦A' ?V' ' S* *" LJ* •* ¦ ¦"- ¦ ¦** 110 ¦ *— " '"** ^^¦a***^^*' * "A 
_ j *¦ »¦, J*'1r~5i~arf' '1» 'f?!

roíMi. comini
— Esaa história de burguesia proçjreaBtata vai Dreiudicar os ntaoclos ai camüio n-aro...j^.^ álí Roma.

no Uruguai
•

ante a Convocação
de eleições no
tíKAML

MO«lbVIDEU, %, lU. P.) —
Produziu um* reaç&o favorável
cm todos o» circulou, político»
desta capital a decisão ao pr«-
sldcute Varga» da convocar a»
eieiç«)e» no tlrasil. No entanúu,
oeseja-se saber te o prcaltienta
Vargas par.lc.para aat elelçõt».

O deputado sociali»ia Joae Pa-
dro Ca>'di.so declarou: "Conaice-
ro auspicioso para o futuro aa
continente este passo para a
rcsiauraçao ca democracia nu
Brasil.

Por sua vez, o deputado na-
clonuiisia independente e »ub-
diretor do u.ario "El Pa.n"
j'j;.uaruo Hodriguez Larreta, dl»
se: "Para nu., democratas e
amigos uo Brasil, constitui uni»
grande aicgria saber que o Bra-
sil retornará ao regime demo-
cratleo. A iiiiOii lascuta, que hA
ucz anos vem se estendenuo pot
muitos centros lat.no-amencanov,
a-ra agora a granae onda ue-
mocrát.ca para cobri-la. Brasil,
Peru e Argentina marcham ar*
ras.aúns pur cia e anunciaram
as eieiçúcs para este ano; CuDa,
üiquador, Guatemala a Panamá
acabam» de se incorporar. NUo
parece estar multo longe o dm
em que toda a Aménoa .será
uma democracia interna I In*
.srnaclonalmente. Então, poder*-
.íos trabalhar trai.quila, livre e
iisnamenle pelo. progresso e
^m-estar social".
o un.cu jornal que comentou

i convocação das eleições tu»
jrosll loi o vespertino "El DIA-
.to", que alssc:"A publicação iene ato rm.-
.irmã a ironca «voIuçAo para o
restabelecimento da» norma» do-
mccràticas uo Brasil. »» qual»,
lelizmcnte, parecem inspirar ao
pevo brasileiro".

O mesmo jornal diz que, se »•;
eleições forem realizada» livre-
mente, terse-á que reconhecer,
.tpesar dos erros cometidos no
passado,, que Vargas teve a ax-
opcional sagacidade de urmi-
nar o seu mandato ditatorial
"med.ante uma medida bem In»-
pirada e sem violência», qu» oer-
mitirá á nação brasileira ra-
.uperar plenamente icua direito»
u reintegrar-se na norinalldade
.ctnocràtlca. como bem o mera-
e o povo que soube lutar porj«es Ideais nos campos da or-
:ilha ria Europa".

ÍÕNDECORADO O CO-
MANDANTE ALIADO NA

ÁREA DE ROMA
O Presidente da República as-
nou decreto conferindo a Or-

oi Nac'onnl do Cruzeiro do 9ul
i i*rau rie G-ande Oflclsl »o g»-
ral de tirleada Thobnrn K.
ov.n. comnndante aliado fH

i
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Arregimentam-se os Comitês Populares
sob a Bandeira da União Nacional
Namtroiai còmmatt de reputtntanttt detm *r#0'* rttíiflt «..„ , r«!..¦,.,«, at
ntirooe patriolíroí, fiitíarom, eflíem é noite, a r*<M g*^ Viwa filãtjS
f* t/r 'TWBÜNA POPÜM/T

MIlWM <">'*«¦ á aa»ie ea* «mu á ««ua f«4§CÍa, RM»
ttm* r*|»t**tBf*Bi»a ** nrte Ca»»i»í* DMMNrttilM •>» fMmtia
riMmi »* aaal» fk»n>ri._**»»»a aii»*«**txe 4» ft*|MI|M da a»l**
it« « «»i luü>*«<!< ¦¦» d» •fttmnám <v«eU M'i t*»rta* Pr«*te*".
W»t.||-»««4n a mi., e »* ir*MU»dar#* tm prol át *mkt> Mela-
a*i At AimfxrntiM a 4a pr«*#f*»*9 d* ****** |'*ifia TÉWl
«,.r, fatalU* «»« d»*»- e«>»»«*
rf» . » *i*t *»¦#»#¦*'» de ária.
|(SrM;'l„ a !»»' .••*¦•" A ¦»<"¦*¦

i»*Rií. eewf i aee rad» ***
nau **'*» d'*ee»»** a tml*****
ttt e*!* ««a terdadelia 4a*
mecfstt* eaira **•*,

ÍM I..MHI I
O* e«e»»ié». qae wa «t»'«a*

ri» a d*» aa»'* tM>««''!»»« ei»*
«.»<-¦.* reareaaalaifva* d» ia*
de» ee r«rr*al«« d«a»ae»|itra»
Ütt teeeNeej ala a» nee^iea:

f.,mH< l*>woeHi'r» d»» Tre*
r»t»,».i .1»» dn f»lft: CmUk
f%*mntt*tittt Pra»»e«»|»ia ftej
r«i»M Or*nd». n*l'"rf n«**»-
|r«!». mala Gr*». Medi»»!»*.
a--'. n^i-ifA Oc'H't'. Ra*
eh* tnraada. Va» Ub«. IH»<*«
nia*. .•'-• ¦>. PeaM. OMdiflart.
C»m«ii*lin, Jarareaatra*. M»
rr'rt«r!"a, ttha da no»»ro»der
l'SMf»l. v»*»onra». ftwa**-
!!-? *a. P<»m'i* prA.R*'»iad«
etthet n»tni»rr*t'r»« A* Cmtart.
tua»: raia"* VtmrmMk «
<»Bd»ral: Cawl»* orA-RaleM»*
f*pA#« |w.«<*»»álle«« dm Rm».
fn«« a Ptaaienea: ramli* prA-
!•-•»• r..«v*'-*M IVieiM-rdlles» d»
Prra: Com»!* prA-R»'»'"*'**'
çA« fv.woer*tlea» da MaMr»-
p'« de Kava lew»*«á: r*m<t*
n^mnerillee prA-neleUdlrarl**
d« M»ir»e»el: P»m»i* iteWffi
|fen i»rAMe»hnr»rae»io« dr R»n-
te Cr»*- Camtt* n*mnr»át«f«
d» rao.traçáa OWIt OmM
i - -.'¦•- Aeraviarta: fr*a.
t* n»mf»er*iira Pr*err««l*ia de
NH-rAI. IC »•¦« »• •»««'"',*t
Comltfi* Am laeal» d# irahslhn-
!•.-.'•/ tvmarráilcn Troare»»!»-
Ia da Fábrica Naeloaat d» Mo-

Frestes"em
visita á "folha
CARIOCA"

lula Cario» Pr#»te» etlet» an-
tem em vlslia k redação a 4»
ot elna da "POtha Carioca", on-
de foi agradecer aos diretores

vie'*- Jomsl o apoio dado á
TRIBUNA POPULAR facllltan-
do tua Impreseáo e eomposlçáo
tm *••: i' IntUlaçAet gráflcaa.

n-p ¦!¦• de ae dtniirar * pales-
trar ecm o» dlrttortf e red»'.o-
rai daquele vespertina MMl
de«ííu ás ofldnas onde conver-
eou longamente com os opera-
rica. a quem dütxibulu autogra-
tos.

i«».« c-oftt !»-*. <!*fi^ fra-
m*> •!. Ao t -" >f-i« Cariar!»
A, A«; C«Bll# IVíiaarráiKa
!-«..ff <->»-»>* de n>"t»M*
A«aa* a ftteton ^««1»* R^
f**ai'. a Pr*er*wi*«» do*
ItilUide»**

. MfMÉiirtMBBi *****
FMMi o» «efuifiie as r»*t«rr*

¦eatãmi «>«4 e«miA» O <«**
atwi r*a KbM rartldr **ue
eaiiieiam »-• *o; a red fk

Pf4*« Cauirl» Fll»». An-
!«!.(-. ti-."; ur-. A* t'4iH.
t•> i'»::;>-i tl»?r«. Pedia Je^
tt Amarim C»ilo* C»'st**>t tt
.-.!.;>;- A'll«rfil' Ma*l*'fP.
Mllífl Ro4rtC4i« da ritt»".¦.-..% Aa«ni'» R f«*l Ouetie
ta, Msrwa* i.-**; de Arauio
lUm Stcn J^ial, NuvH R'mo#.
Otavta Re>i'«*. Carln» Terarf»
flu**l*da Ma»»'ttla* taonatl".
ne de 8at-r» Rantlfe Ur-. gu
rtfu Perretra de Ma'ai. Pm*
ra P:».?o P*rrí(r», Ar»t* ft*m»»
da 8ii«. fUfae' Pttrli. J*t* An'.;•." d» Cnu J -i* A* ' ü dr«t»n!»!?». J»s-*» fie Prefa* C»>
bilA. Raul C»I'*ai de Paul».
4ul'o Rsrboia dí 011»*!"* Anl*
rio Perrera d» P n»"ea. Ail*
nio Dtoje. Ja»# Pt*nx A4>|.
et:t«. «nueia de t« Rue Pr»n.
e'.wi Csnarto. S«t>t*lft3 B»tu
ia d# Moi'f» D»s!ft Prated«
Anlonlo f-.-:... Ke-raniJBle
Anianto 8osr<>< f**'tko. Aei«
nlaO«nçalvr» De» Ju»l noOo-
me» Carneiro. Lutt Oofiçslie*
da Recita Amerina Vanbur,
viiorno ftfma'» c r ¦ Albo-
querque. Trt'o Manoel Cavai*
caule Zeni Lacerda, Albeif"•;»••. Noguilre. Tomai Ptf*
:.»•.-•.« • •» Luís Wrmchtr.
Otmsr Ferreira da Silva. Ivn
d* A ¦¦•::; • M8ÍM M»X mlRO l'
mlneue». Msrui Hiaollta ds
Cn-* tío Waliar Cosia. Lutt
O r:>?i Tarem, i::'.-s: . do»
Esmo», Rereti DT»«onl. A|f»tt-
rtho Carvalho. FeUx Peneira de
(:»•¦; Jate :.'¦¦-.:: I--I-. • Joio
Prrreira. Joáo Pemsndes. Ar
msr.do h :r.«-- Benuo Ptpt
.'•-•* Pedro dos Sanica. Danu-
b!o Oançalve» Fialho. Lrnn
shnr. Manoel Catanhede 8«rra.
Manoel Joaquim doa 8**to»,
Luelan" BIsnco. Am*rico Dill-
to, J¦' > Atves de Melo. Jate
Teixeira Ftho, Edull Oome»

m», Jp*»
VV»Üt*»f

M»r* QMMMPtmtia.
Pf!|IK! ft.l tt'.»!l|>* Ahl*>.
Sou**, : :..* '¦¦ - C*t4e»Afi.
Ailti.. RíUíl»H MMQQMTm

ti vtii QA FABRICA
UAVttll*

K.i# Camiie ¦ laiuluá tkm*
tt)ü, «o«fii«'|çtra, A» ** *>•***.
k im T»»»f*» oe (ioíft». Tt-

r:i 
tnm-itioè t ttmptittn

,::¦' i : s .li! IrfOlJt «I»
4t,« •<• r ;.¦¦...;- e "¦ ' A+

tlIMt»* tiextKBáTtCr» FHff-
nflffff \»»i»iM»Mir

:;» • •»•« d* v«i.*tf»» Ue.
iad» e<* h ¦* M l .n:-»4 - ««•
íaraur ,>f.um».- o OeaUiA
l>«» oái!*> Pi«|f«*»«a V»*t

¦ .*• -•« ' -!- dtfttittta e a ea*
tu r.«e F«ri>»fOa M«f»4M. PJ*
!..-.« Ottanda ii-jihi»!»»»
.;>:•;» r.«.p*t*lá»i»i»..Já*
IfaM Jordáa. ia Mtfttáffa.
r«i!J:a Otiaa. f eatuiAiia.n»Mi«a n«i«u mm V
•f.eMfntv: M»m*i 11» í». *»
Oílrer». I* HWÉtVM P*' *•"
mOÍÊú psra repiti»flt»ftie do
c»mi*e •» »r Raimundo Fwnan
dr» d* Acatar.
ONRia rmy.RuvtKotCA*
ÇAW lirMOPRATIPA* OA

tv- C«m»* M rrtada iemp«-

ei ri» UU.»---*. |iaria »u«» .«.-
*,. d ic i •- jl ae . «¦ -i»mii» pa«
J.-...M ; c.» ».:.(» l|.x > k
MMl •-¦•• el-tt4i»r< » «»m»
.*:« I u-. *.».-'- -» •¦.*' A»
- ! ! .': - H» :r '. At i' -
Keeianel d<<» b*sí*íuiu* «pi**-*
à<> J-!. t;vj« 1*1» uai» atueai-
|i*« ..:¦•: 4«a««r*m* Pf**
,r .u: . 't a .¦¦-.•:« ..-»•¦,<»
re«| l,c'í. M !•¦•! *:cK- f.l . : i.»
í»:u- .(.:,» »er,iKl«<f»|uu i,iv.

•r ....lu tfiitdad** pMw^pfr
MMÍ|| M« .:'. ¦' ¦ : >¦¦.:•—•¦* - C •
<• ..'M t> iupM Ren»ia T**«
;t • ('¦..:.:.» Mel. e ut «n At
Pjniee d PtMoa C»»*'-ea-«-
K feuM tUrreia. dr M Am»
«¦ c AevltMU Hnmi. J T»«r|.
ra n -•- ¦ • !'=• • • M»ia i-"»»
fnMttr. ntif.nrivisiui t

CACA ItK iáKTA CRtA
O V ... *í llMlellIU!.:;-..

de Rtnie Crw» melsiui «:¦ atu

IKBÍHl "tlnlão nacional para reitnll <1o «rasil"IMP

««ufii«i* BtíiK» wt* ******
iw -li.» per* em BUMMAMM
» *jf«í*d»-» 4r«e p.»wt»? *
mui; t«a»pt««a #Mi*i;4Mf* e t»'
4*<i*aetiwEt «j*e MlaH d»
e«!*i>i» u»R*»(«r efiretue
bm e CstApí» M PRÉgll | ,

^•%«_£tffi ICtloroia maaffitcç o
prcitatiA ao Antigo gover

ExpreitivAi decUrA(&et
do major Juriey M.u'--
lh.c» ao chegar ao Rio -

iJ fi.i. fj »-..::m .
jpHMl HM| 4* toia* *
liga»: r«j!.ati*-'*riiarftia 4» 8»-
»^ IMMWW f««-*«rvK*''
•». *:".!*.'»» eaiie i»»p«* Cn*»«i ü. onim i»*» w®
(use»»*! M flatWHl P*4t4 IIíüÉfamMBta de lonaoe «f**?uo At Atw* cm o ooaetl
•e«1 ... ***tí!ftl*« NPfMWM
i« p»Siu HAbifw 4?« S»nl«*-
Maro RÉm C»mt*»». Pfif»*
tino tímt*. AMlMHll nm,
Bnrt:i'« T»ív»*, Rraismio Hm
IUA4S.

nfttlor baiano

OS QUE LUTARAM NA
ITÁLIA QUEREM UM...

¦' •¦¦'.¦:i • i • :' pde
em preta a i-«*.':- eaetal. A fa*
me j.:»;í;,í,:.* b larenoe
pai p»r raalia» aaa«.-A ORvn: hk nivttRTtr

tatrA »= ;»; ¦ hera» da Prata
lá de ?.,-•• tnda ditrta.
ffiftifa aa M. C. B.

risMiuo VM RIA NO
r| Ct-fOf. tAICtRAH

Cxii-uciíca am feia paliRi
|4*f mí* MBlmUna. a mm

4«, na mtr-i.ií m m',m m Ri<
<* Jensira. Ãõ mt|at 4ií«rr kit
¦rTtifr Itíwa ds* mal» etápi
ütm 4« '"!e?le^n>^ntt•, e em*
í, C >c l-»-4,-| A% |l-.!:!l

o mifo* Jatar?, «u* »i»(«
M|o "Cfwi*ir» Aa &it*" a vai»*uoqnuilMdo da m* muiore,
ff<*t,ta ea ealur. tm* HWf>*\ ifli(i!|..-:*t:t. j^.* pane de
fisnée numero de «miea* e rar*
i»tie;«»B»«íí* »*«»•

d in.,-. na 
¦ c>" ' P-ti- II

a prr**ní* 4* putlllta* «fniia.
tee e |«m*r*!*i 4e«i*ç*«4(».t#
n ¦'»t¦•¦¦'¦•¦' A* ü. D ;.'«•:
JM Am<i r* ee A'«e«la e Kl*-
?ra dt Cunha

Af!*« 4rm"r»dí»i apltusa». »

REAPARECEI)
"DIRETRIZES"

Tema* o praer d» ft»'->r a
s .-ir- .¦::-:.'. t d* Bm B«0 te**

; r:*. : *Ol"»!"t»e»". que obrAe.
re A • <¦--' tí° * dueeáa do }er.
nali u BURM Vw<'!> <¦¦-• " i lie *i'-' de MT
•p;e!«Dlad» < *> a forma aiusl•• m reeuia temsnsl, duranie sa»
rirmlsçlo eom MM r»raier. eon-•rfbuíe. »•-: tane» aipeio», pa a
imprimir uma fe^áo modem» ae
|amah'mo esriíiei. rom a ditul*
. ,-i! de rrpenaeen» dedicada» a
siiunto* de real lclere*»e. aem-
ore tratados de mueim »i: r»i>
te. Tem. por Imo. a teu laior.
um psMido de serviço» ootAua
no r----o que te pt -A-

Autoramoi ao natb d*arta ee= »•;*..-. a que fas ; -¦> tm faea da»
oportunidade; que icm dianle de
*l, para t|udar a eauta men*
dltl da liberdade, no momento
mnmo em que a noata Pátria
está loluclonsndo m aroblcmas
da tua estmluneáo aemeeráll-

i dentro do clima dt nas e
innqulltdade reclamado pela ee-
m? (adora malata da nacio e

:;!: ¦•¦•.•Mtl aca wu» sagrado»
ntereates.

DjIüiiks pro«use. »#;Aa ho*Ma», para a «aldadn 'Otl«|aMD5S3El n» Cluli* C»«ritvimFerreira da fia»ta. nae daraaie ,„„ ie «o eawdieionêroi fa-
* rissem •' ¦ largou o n.-ts.. < »< *,« que ** arbsm prr«er,if
a taerra iam »«u lade alegra.

A *¦•'••» á dura. ma* »$*>*•
Ia fa diverte ata hoeada.

xfxrA mair a muntiM
Ahsadoaaada o aatrla com a

dliimn eipedltiaaarla. aue'me»
atada a eanert^rta > ¦•* Ja«.
oalia Cardota;

)'¦', valiaram de utaa
toerra rrael Ravelhereraat en
• «•-? «lata eaae da idade, nsra
Qae o atuada pnd*»»a viver mal*

mente ao llo*pt»l Central da
Exercito

Ao qur trturat* tnfsrmalof
.v inl, .. A C R á» 10» h*
r»». dl»it!nda*e em AntUt* psra
o

0 mtie* >»'** «eeai>l*« M Am***«*t*', tnti* *»'¦**
* ptttmt út »«« ftatiiia

, li. «ii* ttafsnla i«.T9r mr.t!«j
I um par um. ata prfstntf*. e i*>
I i.-fpftidtt ne»» er»»fio pH«

DE NITERÓI
RECt \MAM CONTRA A COMPANHÍA

CANTAREIRA
o aube caic«* de o"de re* Qt operários apelam para o governo tlumininse
|.f¦- .*: At I7J0 horsa r

Kiçutl* lotai d* nurrílo, tttee
f|»r»«do um ehurr*ea. I

toma »¦¦..•¦. .-¦* •• " en*n
cada am nv»mw d» »a"le4»?«

Ttmtttm nti»l«dei tm eonfnf
lave' ptvphto de rlut», l«rla
oporiun!d»!!e Ae atel't'r â« r».fellt. B»p»ra qae ala »« repl*, fiU| it Aam\nmj M ;,ÍÁ no

Iam ot aeaaier'meaio» da pri
m«'ra iiraade aeerra que ao*
levaram a *¦»•» eemada enerr*.
BOLSAS COM CVM ÇfJJSftROS FAB» '"'* -XFKOlCtO*

NABtOS
Cerra da «• mo<at. do tnii»

de ajuda á FBB da Ca 8ut
»T.'ri. Irá hrje A lardt. aa
llo*pli»t Central do Ex^relto. If"
var conirtailcAt* para o» no-*••« e«prd'elof'ár;o» ftrldos.

...[ i-v1., f.irr. 4 inlormido*.
elas Itvarto pequena* twU<»
eiantendo. e*da ums. a qusn-
t » de 100 crutelre* que *f.to
d'stribuldaa a todta os expedi,
elonárlot. _^

O bonde q i» ot eniuvr».

drieo de FYeüas
AWAAhO CINEMATICA

Por tentileaa dt C: arderaçio
de AMtmio» !:¦-¦! • ¦¦• » •
i-r» ...::.:-• amsnhb, d'a SI A»
:i lu»*». nt »tde da C«ml,**«»
de .'.!¦!¦¦ »• Força» i ¦ •¦> • ¦ ¦ oná-
ria» Brasleirst. lar.»:»'a na
OlrA»'a do Orup- E»-«Ur •"ütul
Vida!" em Nlurdl. o íltmt "Ba-
lalha da tntla"tra. píllmla "n-
:*:-• -»:.v a dt .:»¦¦¦'-<• i.vn
na,

A dlretorta da Com"*án de
Ajuda ceneda ai Irsbalhidam
e «uat famílias ptr* a*t'ti'r a
a*u itssAa rlntmátlea. prtve-
ntndo a lodo» qu* a entrada é
rraitt.

Canta * do nj**l»?«Wfnin a»tal
m rfi-ist:.-,» tt* «' fti*.*Mi! > Ctn*
uititA M nmjte.» plet^atam Aem
dlrtsrnw» da rvlrtida etuptí»*
itiflhatta de ralárt**

Alteamm o* trr.bfhadotta que
M orCrnade» esmlnedo* que re-
c;bem te tonvam in*u(ldtn'.e«
para etender ao thvado ru»io
du -j-ii: : • : • Por t»o me mo.
dentro da ordrm e do mprito Aa
leto. deliberaram emprttsr «eu»
eslotto» no «eniido de conquitfar
esta mtlltert*.

O tovetno. entreianio, drier*
minou (. v* majorado em qua*
renia por crni* o» «alados de
lodea o» irabalhadotta da Can*
lareira, dando por «.atro lado A
Companhia marftm psra ele-
nr o ;¦¦¦• At' passagens doa
bondei, o qu» foi levado a efeito
hA pouco* diat.

II FALANGE TEM» SEMEQR DISCORUltt Hfl OMEftlCA

Mensagens ie soli-
dariedade ao comido
de Prestes

Continuam cheiando de vario»
pontos do pais telegramas de
conuratulaçôes ao líder antl-fas-
ctsU Luiz Cario* Prestes pelo
dl i-tirjii pronunciado á 33 do
coirente. 8áo estes os mala re-
eentes:

Da Bahia — Xaplllo Lula
Curiós Prestes — A histórica e
memorável mensagem de 33 ape-
nas exaltou nossa confiança no
grande gula e dlrlaente e com-
panhelro querido. 8ua pro'unda
rcnerrus*áo na Bahia nos torna
Hlws. animados e mais unido'
p™.tenial a caloroso abraço, Ed-
grr MaU". 

Dc Lagoa Vermelha — "Luís
Carlos Prestes — Felicitamos llui-
tre patrício motivo teu brllhan-
to discurso proferido comido 33.
que ouvimos Interior deste mu-
nlclplo. Em tomo do radio aim--
pavam-se Inúmeros camponesc»
que aguardavam, ansiosos, a tua
palavra. E ela Impressionou Uo
aeravelmente a assistência que
nos deixou ainda mais convenci-
dos oue a esperança da pátria
querida neste momento afltttw
pira a humanidade reside em ti
Na união de todos os brasileiros
num regime de liberdade e Jus-
tira. que tão ardcntemcnU de-
femles. está a garantia máxima
de uma era de paa e pronperl-
de.de. Abraços demoerát'cos,
Francisco Pereira Rodrigues e
Apeles Augusto Gorcei".

Do Rio — "Luiz Carlos Pres-
tes — Católico brasileiro envio
ao denodado líder antl-íascista.
digno e valoroso patrício, ctusl-
vos calorosos aplausos vibrante
f-cundo dlscurro estádio Vasco
da Gama. Pela grandeza do Bra-
sll para a frentel Jaime Caeta-
no de Almeida".

De Campina Grand e— "Luiz
Carlos Prestes — Felicitações
magistral discurso dia 23, lntc-
cralmcnte aprovado por todos i»
companheiros da Aliança Liber-
tadoro nesU cidade — Lopes An-
drade".

De Juiz de Fora — "Pedro Mo-
te Lima — Por intermédio da
TRIBUNA POPULAR apresente
ro grande líder Luiz Carlos Pres-
tes minhas slnceraB fellclUiçõc»' 
pela vibrante e patriótica oração,
exaltando a Unidade Nacional
contra o nlpo-nazl-integral-fas-
cismo. Inimigo da ordem, da pas.
da J"»tlca e do amor fraternal.

Tudo por um Brasil unido, de-
mocrátlco e progressista.
Tudo pelo bem comum da huma-
nldade — José Soares". 

Ghioldi denunciou no seu discarso de ontem, at ma-
nobras divisiotástas de Franco e seus asseclas — A
homenagem dos jornalistas e intelectuais, na A.B.I.,
ao lider argentino — Ordoqui espera poder saudar
dentro em pouco a Câmara dos Deputados do Brasil

Na Assoclaçáo Braittelra de-.-
Imprensa, perto de cento e riu- '
quenU antl-fasrlstas to reuni-
ram ontem num Janur em ho-
menaeem a dois hotn»ies queri-
dos iio povo brasileiro: — Joa*
qulm Mero, o ferroviário cuba-
no. primeiro vlce-pretidente da
Câmara dos Deputados de Cuba
e Rodolnho Ohloldl. dirigente do
proletariado argentino e lutador
nnttnrntal vinculado k historia
da nossa luU pela liberdade e
pela democracia.

A' cabeceira da mesa. o pre-
Idcnts da ABI, Herbert Meses

ra achava ladeado pelos dois
bravos combate '?s da America,
vindos especlalircr.te para pre-
senclar esse acontecimento hts-
tórico que foi o Comido Luiz
Carlos Prestes. Em volu da mr-
sa, velhos companheiros, ao lado
rie representantes Je orgsníza-
ções patriótica!, tomavam flque-
ia refclçfio um nto de confrater-
nlraç&o antl-fasclsta.

FALA ROBERTO L1SS0N
Ao fim da rclfeiçáo, Roberto

Slsson. em nome dor. companhei-
ros da Com'ssão Organizadora
cm dlscurro breve e sereno, sati-
riou Ghloldl e Ordoqui Mesa. Re-
lerindo-se a esti 'ltlmo, scllen-
tou as palavras pronunciadas :ia
véspera pelo ferroviário e par-
lamentar cubano, 'imndo da ho-
menagem prestada pelo Movi-
mento Unlflcador dos Trabalha-
riores aos povos de Argentina »:
Cuba.— "Não viera ao Brasil" -
contara ele ter ..Urinado ao ml-
nl-tro Interino das Relações Ex-
terlorcs ' — na qualidade oficial
de vlco-prcfldente da Câmara,
senão como delegado doa povo rie
sua terra para asílstlr ao graii-
do comício dc Prestes". Mas, ob-
servou Roberto Llsson. sentia es-
peclal emoção em saud\-lo como
um dos membros da direção do
Parlamento SoclalU-ta Populai

nha de tudo, mu lhe fatura o
titulo de sua publicação. EsU ae-
nhora, entáo. dcu-*e ao luxo d?
pedir uma lleaçto telefônica In*
ternadonnl de Buenos Alrea pe-
ra a Espanha e chamou um fl*
losofo de "boudolr". "Ortega y
Gasset, que lhe sugeriu o nome
desejado: "Sue".

citado o episódio, disse Ohlot*
dl. para frisar exemplo carac*
terirtlco da dependenda a su-
bordlnaçáo a qua con&ipçdrs-eaclonorlas desejavam sujei-
lar a cultura latino cmerieana.

Isto porque Já era tempo de
se Intensificar Intento movtmen-
to cm prri da Independência
cultural e literária da Amrr'-a e
cm particular, latlno-america-
cana.

El era verdade existirem pe-culiarldaües especificas á cuflu-
ra de cada povo latino amerlea-
no, mais verdadeiro ainda era a
existência de traços comuns, fos-
sem políticos, c "'irais ou eco-
i.omlcos.

Kt*latou, então, que no Cole-
glo do México, o Contra de Ks-
Mulos findais daquela Institui-
çáo promoveu trabalhos de «e*
mlnarln, no decorrer dOB quais
foi propnafo como tem» a "In*
tegração política da ibero Amé-
rica". Pa?snu a analisar Ghloldl
illvcriffis respnstat aprcuentadas
ao assunto: — a primeira, su-
gerindo a constituição de dn*
co, ne!» ou oito confederações,
como pa»Bo provlo para que se
atliiKissRa Integração proposta.

Profllgou esta solução que lo-
varia por certo a uma dlvlBão
maior, o conceito reacionário
também aprcsonludo naquela
ocasião negando o qual a uni-

iilli iiMHIMl—TM 
"""

Vr&Ê *w- tmtt-JJLitÜBmTLiFv- ¦ j.v^*
l^^«l ls^'^m*mnkMlm^^-S^Â^ '' * ¦',;!'

fos 1 B»i>'9 k i *• m T mm*Js mSLWsWmrW t ^^M \Wv*\im\m mW~\ ' i&t mm HÇ 'ah ^MuB »t j H y ie^n í'.--
WkW Wmlà''-' - 11 .'«k'K :4'¦ ^rwlê^

V t^kr Ml Kl^WB BlnBB Dt «Ml

¦ka ¦ m.'zmt%*mukT&L.W'tASw(.,m m r eBR?'5?! "Hva'Jrl'v.___,^MS..üü IN HP%1I p?*\tJSm MfnCMlflfTTlM BkWKiv V imkTI JuSTitm ^fíSissVKií- •
&fl 'L 23 Mi-» m\â mÈmkrkwL-* '• mã&Zzvjs''M mr w Tm"*MÂ m%AW& *

¦límilira lyl Im K '^IK í»; - ¦ ?
IÍIIhIIwI ¦¦ IIV' ' 7T^4 *""&*&

. B. f.

I^miili:»! que ali te acharem
MOfOa «*r a SMunia de Ai*.
« MtltfWl da «r CH»rta H*r
su;!!.. que a*»**»» de ler. Gm
•tftt'4». trr*írrttimi.

— Ttttto grande pnuer de ter
um Wdado de»*a tníndt êt
unfci ii»ri«n»l (aar* a rMen0e
ea ii*«» i pela v«tt Ivre

Dlfíe tlnda o trajar Jur«.f <t*-
e»i*;:a um «ranre eniunaim» tt
*»rj em 8#f-H C»unn», Para 4
* «to p,»u'», <»ode. na «u» »¦ •••
nííow ? eevafdida a <om ^ ca
j » 1(1 de juntn. oue at' e *•*

» inlr o d» rimp»*.t« pupvs f fe»
Ü. O R. pri»* eleçftea

lni«T*l-do alada pe'o» »#•
tmitrtt esn-f^-te a Bill^o |a«vfmrder baiano t ta*»r tmisie

OfeM af»anl'«. diemtía;• M*:« !•»•<• mti* tarir. tal*
«<¦' f entro de pweoe o • *t
«Un. senen ir» i»i»'» a minha «.-
Rsaçío mllsr. Irrel o m»-*
pra«fT de a*ender a tod**•

PARTICIPAÇÃO DOS
COMUNISTAS ITÁLIA*
NOS EM OUTRO...

Coerlsido da I • pAg.
De a»»pfr» deeurou que aa ia
-tcrwvm ontem o» contt»»»»

r.alwa-ica por virtoe p»in f%
havia tinqurnla powibl W*«ir»

,T««^TniV"A^reTíviiofo!"»tSf» tlnquciila. de oue ea p:r*eemaniante Aman itiwo j u^> ^SASotàtmm «obre a «o*
ittdfttlira de D? Oasptrt. Cwr*

InffUtmenie. a Cantarvira. fu-
eindo A iw-rh, tecal. tenia
eonltsou nt^irtudo ao» ea»
¦•ii • •.! o i • * direito rrue*ht* fe» eonr«!tóa prt» drlcrml*
nsçâo _p»tem»mínul.

Em eonw»tuei'.'i* d* UU falo»,
o» o??»Artos i*a mtneienad» C^m-
iHnhlt. per intermédio de TRI-
BURA POPÜIAR. apitam para o
KOtrma. a Um de que »«}* a
Ctniamra rutnpolida a cumprir a*
drtsrmlnrçArs Ifíat». tm f»t«r
d« *eut iweftlieadm trabalha*
doie»..

IKCEÍiTIVANDO A COR8-
TRUQAO DE HOTÉIS

O Interventor do Eiudo do Rio.

assinou um deert:o-lel eoneíden-
do. duranu dia ano*, ao* ttottt»
que te consinilrem em território
fluminense, no pr zo de cinco
anos, contando da daU da pu*
hllcaçáo do relendo decreto-lei.
Isençáo do ,¦.¦¦¦: ¦¦¦•¦: •¦>'« do* impe»,
to* rtaduata que Incidirem sobre
c.we ramo de ntgorto*.

Ae aquklçôts de terrenos, rea*
Usadas no citado prato, destina-
dos á construção Imediata de ho*
ttla, tlcarfto isentas do pagamen-
to do imposto de transmissão de
propriedade.

N. a AUXILIADORA
A população do bclrro dc Santa

Rota. em Niterói, as-ilstlrá hoje.
aos festejos cm homenagem a
N S. Auxiliadora.

De acordo com o programa sal-
rá á tarde uma prccl táo, sendo
que o corujo i. ¦:¦ • ¦' sprá or-
;..u.i *.-.'• no Santuário de N' 8.
Au.tlliadora, no Colégio Salcsla*
uo de Santa Rota.

Abrltúo o pres.lto clarins da
Força Mlliur do EsUdo do Rio e
uo Corpo de Bombeiros dc Nt-

s**fce. De Ga^pnt »e Inlrtta n»
Mllüea temo ilelttatio de lr»-ti-

:o eo H-irimsí atuiriaro t mil»•arde orsanlrou o Partido To*-lutar italiano.
en melo á crise ItolUna. a

i^ouerfíUtas acusam Boiirml d»
como prtmriro*mlnl»tro- qu» an*
tendeu o advento do lawfmo.
ter sido bsn*vol:n:e i ra tnu o»••aiclstas. enquanto que o «eu
ninlsiro-da-sucm. chcs>-i m«»"
mu a fornecer armaa an eam,.*a'-
n -as. entanto a D? Oaspen. o
^eu patsads nnn-farctóta tu»
um nenhuma niáeula. Com rift-
oi. os fascistas condenaram-r.o
'.rtmelro, ft morte. c. mais iat>
ue, levaram-no a uma pri- i, on*
tíe permaneceu dur.nte quatro
cnos, a partir di 1937. Depois dr
cumprida a sua pena, De Gts-
peri se rifuRiou no vatleano, on-'¦• ncrraar.e::u como secrctat.o
da Biblioteca da 8an . 86.

icrói. segulndo-re o andor trlun*
(ul da Santa.

Numerosas associações rellglo-
saa da paroquia parüciparáo ds
homenagem á protetora dc NI*
tcrtl.

O APARECIMENTO DA
TRIBUNA POPULAR"

*****
Dois asptetos do jantar oferecido a ahloldl pelo Jlf. U. T. na A

são ilo orador, "catollrlnlco-es- (tem, a presença do» delegados
punlco-fíisc'íta-te(!p«rn. operários t pscritores e saúda-

Rôdõlplio tililnlill passou i va também o, Peus companhei-
aportar então sou brasileiros ro* do velhos veraneios neatu

pais. —.- 
FALA O KKIMtOVIAHIO
R IVMU..MIKNTAÍI
CUBANO

Lüvantou-so a seguir Ordo-

dado se encontrava no comunl-i
dade do espanhol e não na do
•demento autóctone.

NOVA ADVIIHTKXCIA —
Alacou ainda a concepção de

nm político do México, José
Vasconcelos, cuj« nefasto papel
fascista no seu pais denunciou
aos presentes, Já candidato rea-
einnnrlo á Presidência da He-
pólillea dn pttfa amigo, prevê-
nlndu-o» nlnda contra m, confe-
rendas quo pudessem ter o»
sen» manejos na vida política
mexicana. A este parecia quo
a Ibcro-itmórlra se unia pela
comunidade ontólicn. e especial-
mento do cloílcalismo espanhol,
qiin todo» Bablam ser, nu expres-

Reunião no Sindicato dos
Diretores de Estabeleci*
me"to« Hp Fn^mo

A TRIBUNA POPULAR rece-
beti a visita da comissão direto-
Ta dn ÍVniVritn rios n'rotnrfq dr
Eatabplpc'mnntn« (1p R^alno nu '
noa velo eonvlrinr para tomai
parte na entrevista q n e sr
concp(l'dn por aquela órgão de
classe, em sun í|8de nn adlf.cli
de "A Noite". 14.' andar, na
próxima qunrta-felra, dia 30
Seiiindn nos declprnram na vi-
eltentes, o ob.lel|vn dessa re-
un'ão com ns rapresentanlcs dc
todos os Jornais é eselarecpr a
oninlão pólillca anhre a altim-
çãn real dos ostrliclpclmen^ns
de enilno spcundnr'n, çomerêlalB
r, primários, pm fnce do nn*
mento de aal-rlos dos profes-
eores, doto rmlmulo pelo go
terno.

rio Cuba, pois havia diferença
tundomental ..tre um vlcc-pre-
sldente do Câmara reacionária e
um líder de uma Câmara em
que sáo represi ..taúos democru-
tlcamente os operários.

SERENIDADE E
PONDERAÇÃO

Saudando o dirigente argen-
tino - - Rodolpho Ghloldl -
acentuou o orador — em palavras
ao especial serenidade e ponde-
ração, que aquele amlgó do nos*
ro povo, por ele lutando e por
elo sofrendo, se Incluía no nu*
mero dos cstrangelroí Incorpora-
dos ás mais caras tradições de
nossa Pátria Relembrou a flgu-
ra de Garlbalril e cmiltando a
sua memória, Indicou Rodolpho
Uliloldi como t'mbolo Igual de
'lomem, nascido embora cm ou
tra torra, mas Integrado por
.-enMmento, atos e sacrifício?, na
aoluçao dos problemas magnos
rio nosso destino.

Pouco depois de ter Iniciado o
discurso de Roberto Llsson, que•ic encerrou sob as aclamações da
assistência, Rodolph Ghloldl
u tendeu aos apelos, partidos de
tedos os lados, para que tam-
bem falasse.
FALANDO EM PORTUÜUÊ8

Do Inicio disse de sim prefe-
tenda em falar em nosro ldio-
ma nacional, para' brasileiros
Não queria, contudo, naquc! mo-
mento, que uma possível deflcl-
c1 nela da sua .ssão na nos-
sa língua traísse de qualquer
modo os seus conceitos, Por Isso
usaria a linguagem de seu berço.

Uma senhora nrgsntlniv - co-
meçoii ele a contar — rica, bem
relacionada, contando com vns-
tos recursos financeiros, deseja-

hA anos atra-, blinda?, uma

GOERING NÃO ESCA-
PARA A JUSTIÇA

qua toda orbo propaRanda Ibero-
americana, oupano-amerlcana.
sendo estimulada pela Falance.
voltava-se especialmente, con-
tre nós, era claramente nm nm-
vlnjanto antl-lirasllelrn.

0 não He podia deixar de re-
conhecer que visava n nula-
mpnto Intelectual brasileiro daB
coisas dn América. A bandeira
da falango era portanto anti-
brasileira, tentando estabelecer
norturbnçãn em nosso contlnon-
te P servir 9 ripprulncãn fnn-
ehta.

UMA UTOPIA ItMAClO-
NAIIIA 

va
revista dc cultura e arte. Dlspu-

Conclusdo da /.* pág.
Churchlll lambem revelou
hole na Câmara dos Co»
muns que o governo brita-
nlco havia aceito a sugestão
nortfl-amerlcana de um trl*
bunal militar Inter-allodo
para o Julgamento dos erl*
mlnoson de guerra, a des-
foz as óltlmas dúvidas r«-
latlvamentn á possibilidade
de Ooerlng e nutro» tu*
barões do nazismo virem
a escapar á Justiça. Pnr
outro lado, a sua revelação
de quo o general Str Davld
Maxwell Fyfe havia sido
nomeado paru o cargo de
oroeurndnr geral hrltanl-
co, relatlvamonte ao Julga-
mento doB crlmlnoson do
guerra, constituiu uma for-
te repercussão, na Câmara,
do profundo Interosae que
o público britânico gente
pela delicada questão, bem
como a revolta geral pelas
noticias de que oa prlslo-
nolros alemães estão sendo
nxcpsRlvamente bem trata-
dos.

Em outro trecho de áua
resposta escrita Churchlll
declarou quo a Comls«ãn
Aliada do Controle da
Alemanha será, quando de-

flnltlvamente estabelecida,
responsável pela adm'nls-
tração da justiça em ter-
rllórlco german'co. Em res-
posta ao tenento coronel
Anthony Mnrlnwp (cnnser-
vador), Churchlll afirmou
quo atualmente nãn se pen-
sava cm extenrtor Aa cortes
da Comissão dn Cnntrnle
a atribuição de Julgar os
orlmea de .truerra Imputa-
do» a cidadãos hrltanlcoH.
A resposta,dn.primeiro ml-
nlstro não nferecen. otitre-
tanto, nenhuma sugestão
relativamente A data em
que HnrA estabelecida a Co-
missão de Controle. •

JULGADO N/t PR0'XIMA
RRMANA

LONDRES, 29 lll. P.) —
fi comontarlfita (llnlomfttlcn do
"na'ly Mlrror" Informou hoje
quo o sr. Hermnnn Onerlng se-
rA submetido a Julgamento,
possivelmente na próxima bc-
mana, cnmn crlminnso de Riier-
re, eeltnii que a prespnça nes-
ta canltnl dn procurador, nnrte-
amcrlcann do .Tustlça Junto A
Comissão Aliada á? Crimes de
ntterrn, sr. Robert Jacksnn. In-
dica que todon os Julgamentos
serão aprossados.

Isolar o tlrasll, afirmou o ora-
dor, nfio eniifilliiiia apenas um
erro, gnnnn uma utopia e uma
Utopia reacionária.

Dlsiiertou então nobre o sen-
tido earaeterlflllcn dn papel dn
rirasll nesta liora continental,
salientando a rnnerciissãn nos
outros puiies lallnn-amcrleanns
da evolução política dn nran'1.

Km nrtigns, discursos e pen-
feronclas, procurava semnrp de-
monstrar im» Intelectuais In'i-
nn-nmprieanos a Importância
dessa função do Dr.ir.ll no pia-
no continental.

Reprovara frequentemento a
ilssntençãn é a npnllirpncln eom
que na América Lntlnn se tra-
tava o aspecto cultural dn v'(ln
brasileira e por isso se sentia
nll autorizado a reprovnr Iam- j
bem aos brasileiros a rtesnten-
ção e a negligencia com que dei-
xavam do promover a d'fusãn
da sua cultura nos países vizl-
nli os.

Bernnre depositara té na II-
bcrtnção latino-americano gl-
rondo, ela pronrln. em torno
da evolução política brasllpim.

SALTO EM DIRKÇSO AO
pnoc.RKsso

ProaenclAra o comido do
PraBtea, assistira a vibração de
todos os rincfiCB dn pais, como
um Balto nn rumo do seu pro-
grosso. E era bo!> eesa Impres-
aão confortadora que agrade-
cia aos membros da comissão
organizadora aquela bomena-

a HCKiilr
qul que em brevii dlariirau, pn-
reni ciitiislnítlco, fez votos pa-
rn que cm hreve a (laniiiru do.i
Deputados do Cuba pti(lex!.i< gnü*
dar n Cirnam dng Peprtndos dn
nrnall e fez ainda votos para
uiip nu Instalasse em pouco tom-
po uo ltrnsil uma grande Oen-
trai Sindical, unificando tudo?.
os operários brasileiros,

O DtSOUUKO DO 1'RICflI-
IIK.VTM l)A Ai H. 1.

O ar. Herbert Mnses foi o ftl-
Mino orador. Àquele fnrn para
clp um dln dn grandes emoções.
i:"nresentantp de empregador
capitalista num disuido cem sua
.-'.asca dn npnrnrios, tlvpra o
prazer do assistir A vllnrla dos
trabalhadores, assim contem-,
medos crim. melhoria -de rnmu-
iteração...A' iiolie. naniielii cón-
rratern'znçãn eontlneninl, hn-
nionagpandn ns Jornnlhias nr-
i^ntlno e o ferroviário, parla-
mentar e também linmem de
imprensa cubano via colimadn
n nlijetlvo da Cosa dn Jnrna-
lista.

RRINDK A PRESTRS —
Encerrando a solenidade o em"omp do Mnv'mento Unltlcadpr•!os Trabalhadores, o Jornalista

focelyn Santos, dirigindo-se fiel
tradição da ltnnipuagpm final.
rpuieu o brinde linnra sob
"lamações da assistência, de
\ nn grande líder nntl-faacis-

:i Luiz Carlos Prestes.
A .tuvrntudtÍ r a paz
MUNDIAL 

A União Naolonal dos Estu-

11

Publicamos, hoje. mais alju-
mas menr-aetns recebidos por
motivo do nosro aparecimento,
mie "bem demonstram a -Httffn-
<,áo do povo cm contar cor.i um
.jrfião defenror rios seus m-.« At-
tor. interesses, sem recuos nem
.rotcríuglos.'jei- estes os telegrama mais
leemtcs:

"Pedro Mota Lima — Ao apa-
recer TRIBUNA FOPULAR con-
sratuio-me- eonvosco par essa
primeira bandeira de3fr.ldada
cm busca verdadeira democ ncia
e tentlnela vigilante contra In-
tegrallsmo traiçoi-lro e covarde
tenta novamente perturbar des-
Uno precresso nraso pais. Cords,
sds. — "'anccllf".

OUTRAS MENSAGFN8
Receben os, ainda, os seguintes

telegramas :"Mota Lima -- fiomcr.tc um
espírito de escol como V.S. dc-
1'cmos um oigáo livre como TRI-
3UNA POPULAR. Saudações -
Sfaurlcio dc Aravjo Silva, joma-
lista".

"Diretor TRIBUNA POPULAR
— Sindicato Enfermeiros Empie-
gados Hospitais Casus Haude'.ílo dc Janeiro agradece por in-
icrmedlu derse órgão de lmp:cn-
sa o ccnvlte que lh' foi enviado
p;ra asisti'- ao comício Luiz Car-
lo? Prestes, grande líder anil-
ãsc'8'tà que uo momento soube

piultò 
' bem Interpretar todos os'cntlmeiitos humanos e mostrar

Novas maquinas 6
equipamentos pare

o Uruguai

dantes convida os estudantes o
o povo em geral para assistir
n nsta conferência quo BcrA rea-
llzada cm sua sed.. A praia dn
Flamengo n. 132, nn prrtxitna
(liilnta-feirn, dia 31, As 21 lio-
ras e que serA prnnunc'adn pe-
In Ilustre professor o jormlls-
ta nnti-fascisla argentino Ro-
dnlplio Ghloldl.

Regressou, entem, dos Estidos
Unidcs, a burdo cio "•cllopii" da
Pan Amcricau»'Wcr'.d Ai';v/ays, o
engenheiro Abel Prrnrnícz, as-
:cssor técnlci da Coope:ativa
Me.cional ds Produtores de Leite
iConaprcle) com sc:'.e cm M nte
vldeu, cuja diretoria confiou-lhe
a mlfisüo de adquirir, naquele
;:aís, hovrb máquinas equpn-
.ucnlos, destlnc.áos aos eítabe'c-
clmentoR Industriais ric.'ii?Ia im-
portnnte organhacãn rruw-la.
\ tarefa atribu'da pela Ccnaprn-
le ao rcfcrld" engsnhriro cem-
preenáeu, também, outras npe -
toes de ord3m técnica e higlônl-
ca. comrefndo-^ip rsaliswr ca-
tudos s-b"e o fechamento licr-
méílco e lnvo!?vcl das garrafas
de leUe, dí mor'o a g-rar>l" raii'ina dlstr bt''ç5o rio pv?rin'i ali-
mento e cm perfeito estado.

cs soluções padllcas unitária*
dos problemas noclonak - í<t'l*
Te'.rç/ra Barres, presitínte".-Aydano do Cmto Ferrais -
Parabéns TRIBUNA POPULAR
dl*i.-o partav07 do povo mai« co-
munista da América - Ousinio
Fará".

"Direção TRIBUNA POPÜ*
LAR - Cumlté Democrático
Progre.sista de Madurelia lei:-
Cita TRIEUNA POPULAR 6 «:<0
genuinamente popular com po-
slção destacada nns lutas pclm
liberdade* riemoorátlcas c en*
grandecimento do povo — l>alai
F. Cabilo".
DAS ESQUERDAS
PIAUIENSES

Procedente dc Parnalba, rceC*
bemes o seguinte telegrama :

"Mota Lime — Esquerda»
piauienses saúdam TRIBUNA
POPULAR. Saudações demoerfc
tlcas — Rujino Santos",

AOS LIDERES AN
TI-FASCISTAS GR-
DOOUI E GHIOLDI
TELEGRAMAS DOS
COtóÉRCIÁRIOS

A ."Comissão Demncrrtt.lca ilos
Comercinrlni" aliviou no sr,
JounttinivOrdoiiuli ytce-prealden*
te dn Câmara de Culin, n »e*
guliiie telegrama: — "Mnnipn*
to vindos nossa Pétrln nuvlr pn-
lnvra querido lldpr povo bra*
s'|Rlro Luiz C.irlns Prestes,
Irienls comprclnrios Cnntnl da
lípnúiillca, snitda trabalhadores
do cnmprcin da Nneãn irmã, na
pessoa dn grande Hder antl-fas-
n'stn, lldtmn exnnentp dn pro*
'itnrlndn eulinno". E este nll»
fro a Rodolfo Oliinldl: — "r''
míssãn DemncrAfna (iria Coei"'-
e'arlos smula irnlinllindores d"
iiercin lldcrpíi populares e laát
iovo argcutlnn o pxnrps«n agra'
itèolntónin* n Rndolfn Ohlobiji
mnlnr nntl-fasolsta dn Renúbil-
pa en-lrmã. suas atlfuilps ila»ns«
Hombradfls nn lado de povo bre-
sile'ro ppíns eonnuIstaB das H"
herdades púiiüens em cnnipa*
nhns democráticas dn Uniaij"»
rios Povos — Almer Florenl '¦'
Cordeiro, Custodio Jpcoliin
Santos; Insé Ilragn Macedo, I"-
da Silva Barbosa .Inãn Oaiidlie
S'0f!HPlrn dn SA. Enhennr Mar-
iiues dn Sllvn. Helzo RSAclei o
DeVmlro Rstcves".
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tuai trtaiíortnaçoei

OBSERVAÇÕES A MAR-
GEM DA ENTREVISTA
DO SR. MANGABEIRA

Ho moot* «aireitita tnttttta an »«, otatta •..»»¦¦<»•. = :•»
»t *»»«*««» aa» MaaiuanrB. *ti4«ai#ia»ai«, aa» p»»*. a»-*ata aa r»».*»»»» etalrarat <t«» i .-.¦. !..,..», t**-«». ,
•**»*« «es **o tafrattr na» ura** « nora* 4*. M*ifef<Mai*4«!r<i
i i„»i4n (íaatai, 0 Itaut* |M«r 4«a»^i*n:.. tr»»*« .um.
mu o »«'« 4o paro •> v* tvi tale p»»4|»r a »*!•«.«.*> d.
lti»*»l, i.irir/,, Htta» a ao»««*i**. am anuraa 4*at««rr*<
t .-«aiaaiá alèti» —elo «i faraiaba» <»«» *.*, *»**, a >;»» atoai
;,i#ft) ¦¦' o ftmlRho 4»*«U4» p»r raálto» «attaf. panld**i t» ..iifiVat mal» r*»'4»t,., ,«»*»*» vaiar, lartftili*, .... «a.v.- . _, ¦..-,> »*,*,
a * mlia da i- i-,-<»r.a. a attv-lade aàMfãi, dspoi* d****
f^.rfB ijm« !.-i!nt eiübrVtt 4* ttda* .-.«'.¦* It e»->U> dtSO*
t«iiv%». 4 orno coda aaa ato oa4» »..t: --

Ma* M poaia*. a««*a *atr#*t«ia, «m «aa o aatlia tal»
»uttn 4t* R»t*e**» |»ti«rier«». aeraam 4iaae, 4a vida
Ituiravala entea. por oairo t»de. a ' a*ti -'" aa» ato
: Utn aladar o poro a earootrar «m», m««ma ***da P*r»
i» «a*» Bl»te*.

tUrfm -. M.t. «Btra oatra*. A »a» Btlrtaatin 4a oue.
«*«s «u» amarão, ata fcavsri atole.o-*i Sl-.,. , a«B«taa.

Cama afirmar Isaa, *« a ban«*il4*4a> 4a* oWtfioo vai».isd»r ato ap»a*« 4o cavarão. mai 4r» pai* lau-lro. 4a"t.tiiiiMçto dt* torçea popular**. 4a,e<tmti*ilvi<la«la a 4a••lnefla 4a* pirilda»? ¦ ,
A(4 eano paaio, «*aa 4 ama «.;:m... -j-.-, !».- lombrar•» aaa vi»'» ditando «ma Besto aa campana» mamotar*) 4a

««latia, a on* Pf.iprln. «vimMa* am oa» » anltil* «ra atlaM»-
— Nta teabamoa llBtAa*. ^annrtf, ao aomem oa» ai

wfil ala ato 4arA a aa'*ila. ela 4 iBeapas 4a 4i-ta, ai» ato
um mior-dade moral p«rs laatof

E. aamr 4» tad». a .¦,-.¦•¦-.» vaio, » e*m ela o prof«**»
> demoriatltacto do Rnisl). :.--.»!¦ »•*-.•.- pt-laj •»«»*#.

ratroa sim ritmo alB4a mat* ranltto a »|»aia4or... Porqoe .
nlo «A • ,-¦•«-•! • ri'-:- aitt o Itrntll •.-'••:

Também ato ta aaalr» eoac»4*r ra rnvaran o prlilit?*»', ealiar em ralseArai ram a Palai» SovIiHft-*, f »« r-i;.-'.«
«trata...

Cremo» ¦;.:» o mat maior 4a» noatlcda» liberai* c*)a*trVa-
dorfa '» nasaa a»niealar o ir. o-.. .'. •:.•.-,.-¦••-. ¦,¦¦¦.,& a^
ri«*BM modo) 4 .tr-::?»- ao 4«bat» d* «Itôacl!» br3«llr'ta. a•Itaarfo fattrua 4a «atarna. 4 fatar pallilea ato tomarda ro-

!s»c'menm 4a tafla*ae'a 4ecltl«a on» ?, • - . •. :p»rio-% morto ae*bou por exercer aqol duatro. boi eotjot-dta-¦.'«•>« narloDalt. *¦ ' , »- *»
.: --. Btnrrío * - ¦• i.- . neste* dhtrnoi ano*. »**» «5

rm fifor po*'flvo." 4l*tno d* t$v»r-*a »m* coata. Pada-àa
•catar a ar* flélalla Vara*» d* •:->•. maa a »•¦-.!•¦!<. 4 q .„
'!« dadaroo a guerra ao "•'¦'•• nnm mom*n'.v am ona- toeva' 1
**iavam aa :--•'¦¦• anlda* 4a •.-:•.-¦.• o Brasil entroa jia•aerra ao tnle'o da batalha 4» RlaPagredo.»' num mameato
*m noe - ¦• detartot africano* a raarcba de Rommtl ara
..Inda lavaaetvel.

.\rt-..!. • • .'.ir. tomando e*ia re»nlm*ao dramtlica. !-.-!-
-'ua n>. ltrat<l uma nolltlra nova.'criava aatomatlcametit»
«» i^Rd'!*!**» rara a*taa graade* mudançat rjoa tard*ram,
na» nga v!*ram.

Prevalece»*» «ntta o ponlo d« riita das oooiIeCca Ilha-
- <• •:. • "v -.-or*i fo aoverno 4 faienila. 4 ll**»l, -.'..> tvnd» tr

r-ra a raerra enntra o fascismo). » qdo teria acontecido?
n rtinai-fi «a teria mantido na «na Hnlia antl-pnoaler d» ns-
%m, « . -i¦>¦-.• --.r.-,,, mlPrar «ntro o Br*»!| » o« l*»iilf.» !.:;....
i"i ror-U n»n tnria atflo iao eficlent». o dMímbarcinç 4a
}*.»-.Vi«ri*r ii.» Afrlc» ter'.-. «Ido prejudicado, nto «eflarno*,
.-•"fi. uma da* N'»çt5es Unida», a ««t» potência du. mundo
n jdrmo...

LA a cante, por l»*o. o *r. Otávio VangaboVa a úm »-.
t-.-.ffiato. nessa pirii» ds* mas deelaracilo*. d» <jn» » PEB
tan «gfála a do qu* no l)r*»|| ainda ««temos cm 1910, *>ob
a ía»«'«, d» pior ditadura faicltta.

O fascismo n8o nodo «t re*umlr naa.ftitençúi* dé liomei)*
r.«f4nmirli!*. dettntore* do poder público, ou num conlntjto
f*« lei* «ue Já n*o"enponlrsm mui* tírrino pnr» «ur. aniles-
d**. : .-'i-m • < nma coita aorla. « umn ualavrartta.rva.
Ria «o daro atmrar a Ire* por doi*. .*.«T•»«:- ¦•'.. % oie fa*-
i*!imo it-nha sido.o hraall do antlgd1 Rstrdo Naro, qu» ír-n-
('«ao fui a Alemanha.de Hliler e .-!•¦.-':.1 qV Mcfnllr-t,
eu» f»xcl*mn - j.i Pori.uxal. dn f4a!a:ar e a Eanauliq d'-
Kiunco. 9I1U-nlo t. nem. pode ser logicamente ctlo .Brasil
de afora, em que o povo Ints para 

'eonnoltdar 
e- aprofund.-r

liberdade» conquistada»... 1*
ü .•-.¦ graça*, em grande 'parte, ao povo!, organixado, í

«aa compreensilo. admirável do proc««»n de deuiopralliccSi)
taiito Jâ m obteve dentro da ordem e dn ít,,pll'l'na. por çus
e psrrt qn«> descrer da mati a ainda melhor?

Ao contrario do que ** poderia pecanr o Ri.i -i corre-
rn!u entre a*na'çOe* vencedora* nm lrg.tr do.» mal* destaca-
da;, um Ingar de honra. Somou bole, lá fora. nina rranda
nsçAo, querida a respeitada. E 4 prr-risamén!» em fonello
d'--..., deita reipomablltdadé nova qu» Iif'o pesa «obre io*.w
no», homens ;do governo ou nlo, que rlavemo» dagora em.'
diante faser política dentro da* nossas fronteira*;

* ia.jj.f-** i. >4U « to«
** ¦ ; ¦ ^1 • !.l--c, tl.U'1-. * !>-« -

tm, Mtj a 4»imw tta my»
•--«•• ti». 4t ..'M-.U-. ali.sl- !«-
Ar!-! |, .1. rj«>fl I: «. i» t f
* a UAS1P O»*»*.» *«» j.11.... 10 ;t » MMÉpM t«4*i.i• 1 ti» dt r. a« a*»*» 4»

. Bty I» |i«ftat*J,4 tm t>ií*»r>
>»-.-tl-t. Itlllhil 4* |:-.!«dl»«-
fiara fW» aelluliil» «

ixaaai »m»w ..-¦¦ ,-i 
-* „...,.,¦....,.« 1..,.¦¦¦

Vigilantes, serenos e firmes

fiem wna coita,
aw mi. ¦¦ ii ii 1 ¦¦* «

nem outra
,VA brilhante entrevista cale-

tlva qae a ar. Otávio Man-
rabeira concedeu á Impren**,
há cita frisa qae merece am
com-ntirio:"Acho perfeitamente pasalvel
um entendimento eom Preste».
A BfinU começon «oa1 a Ale-
j .ha e acaboB cam oa Alia-
dos...'»

Qae teria pretendido dlter
tom Iko, o líder 4* TJ.D.N.T

Evidentemente que Fre*te*
ainda pode:' deixar da lado a
que cie considera o "mau caml-
nho" par» vir a trilhar o bem,
» "daa poaiçóe» coligada»") por-
qu» assim lambem havia feito
«stalln ao abandonar a eomaa-
nhla de Hltler para acompanhar
Rnoativelt a ChurchIU...

nixer, ama vè* mal», qne a,
política de Prestes só tem com-
pr-imltao* com a povo, qne ele
nfta está a serviço de põNivel*
ambições oeolta» do ar. Getullo
Vargas — 4 eólia mais qne des-
necessária. Náo f».«*e Isso .ver»
dade e ele ntò faria o qne tem'
feito tanto,a que «V Inédito no
Brasil;'falar Uo claro, apare-
cer com tanta freqüência diante
de assembléia* diversas (lideres
sindicais, estudante», médicos,
etc.) e submeter-se a sabatinas
amplas a, complexas sobre os
nossos problemas,-e sobre ».soa
maneira de lhes d»r atenção, sa-
batina* de, mil per*—nta», de
perguntas feitas por qualquer
nm..,' | .-••¦¦' -.' ¦ ¦ :'-'r--

E com referência aO 1 segundo
ponto da declaração do «r. Ota-
vlo Mangabeira éívidente, aln-
da que nela náj st. dá também
uma interpretuçao verdadeira
Oa história mu -rtlaí destes últl-
mos lastros — -si t que na ver-
dade ele. disso- isso mesmo:

Quando cm'que époéaeatevcn'
linifo Sovléllea com a Alemã-
nh«7 Em.que baseia ele? No
pacto do'nfio- ,es*So-de 10397,
Mas quem Já foi chanceler deve
saber melhor, que 1 leigos que
tn, «açtjo de noo-agressão c um
pa».t"o} de nfto-agressAfl.. e nfto
ci.!;a diferente, e náo uma ali-
ar.ea, por. exemplo.

E pòv; -ne foi feito o pacto?'
Precisamente para dar 9

Uiiiío Soviética a possibl'idade
de, armar-se melhor contra os
tens Inimigos,,sobretudo contra
a Alemanha nailsta, num ipo-
mento cm quo ós pntão gover-
uns reacionários, da Inglaterra
« da frança, que haviam capltu-
lado illnnte de Ititlcr, em Mu-
nlch, tudo estavam feizcndo para
«sue a guerra do nazismo contra
a pátria socialista tivesse lugar
nesse momento idiial pára eles
l!i Ideal pf»n'!e- para. melhol
esmagar os sovtóttoófií na con-
tenda também tomarlai 1. partt

elea mesma*, através d» Polana*
4a Btek, da Finlândia, da Ra-
mania, da Hnnfria, des £.1104»*
Báltlee*...

E' 'fato hjitfarlco, inditeatlvel,.

Soa 
a primasla da moblllraetlo

a opinião mundial contra • f»«-
clamo e a narisma tave-n a
União Soviética, tiveram-na o»
comunista», de todo a mundo. £
fei pr*cl«nmen e para esmagar
o socialismo, qae n» llnláo So-

. vlétlca Unha »«a grande bá-
luartt, qae a' ..aal-f-«cismo foi

criada e allme ado.
Onde, pat*. a lógica densa ,»fir-

tnncá» de qae » Ráatla "eame-
çeu cem a Alenu—iha" e aca-
boa com os Aliados?.

E come, além da ,mals, tuna

•».'_.* q-i» apaur 4M tttt%t'
..'•'¦!•' » de* ÉMUfMB Í6 «
imatiiiií. if» ;..i»t.!* r_-
: frí'-. . I: 4| «glit» O ! l»
li:'.., :--•:.-. Q* 

-.«-m 
«4| ()¦

Iilit * d» liíaal»}»!» 4» »^»l»!.to
iwii:i«v d» •»¦. í. ftP«ia
qs» 4* MBiffap fiaw a etaa
natnMMta »» q«* r*«p**t*»
II» es».-.! . MII»t.'* ««.* .süí»,
tt«x •» r- . no uniay «1-4* a
...... nfãÉM*. jiHtr*»»i»
aaraattoa tt~a dtríi.«..i»iH*»
r.ta»;st« t« «. ' « Mm IU
»»* MtalO| *t AarJ*rf»,r»apaí»i,
It» :..*.,.i»<*. ...-.- *e*ipt«-
l«l". r,:« .;•-.. .-*;,!(; J ; t a
qvtt waw a*» laa.ttvtat, rAa
;. It' >'M-: !t '* :.< .:.-.. r- .r
t_í«i..!»l ••..-: n.» • .--., ¦..

¦toaa ««n "aiinitiiPlr—* •• darrwatfafV fia r»*!w«-i I
c=* aai !»*«*> di.tfcaiiftw
ataMaa.a nsâatt-a» d- t*>'*tto
a« nanMai iwmflíi*'!*"»». 4«
RBOto a »A!t!f«*rr «na* )«rM*«
i.-.Sí.. » .-.-. ;;. , O ,,. sl :.--: :
tàitnevt* {«rn»» ;.«-..» «4h»r
'• ¦); ¦ • -M ¦•:!•.- 1 «tio d» Of»
Haa #arBinu!r»!i*«*. tomo o
D IP, atrt4s'r»nr.*Tt» eaipt-
1 :.aC.« ,».» ...'*'.';» d« WidHÍM
c»e«iitt*i'«. to f*r*s*7 poli-¦ 'st a .''•-- í Ui.;<::¦-¦ A II»
xn rrttka o p.*t>rur*no- Bjna»
lar a .¦..:.. piblv» • v..:»-
c«ítv«níl«v»l» T*l» Ar*la*. no»
ejsam o M«tm«»a fi) fc-jiarar o
«- . : .sV-!.",;.-.'., »'..!.-.-'
tntrré. também dai .n.«e*.;»..»
d* r.rrt.r- : .» . r. Ill.r. !•:».,. .'r'lainaTiTi 

qu* atnd» oernaa
e»r»f« 4» oiittio ao Omaroo.
tnaUltdntm e uuVtaram apa-««•ihamtjiJw de ".'..- -r. «901
o* qtiaut p;'*Mraiam ftrtna" a'.::•-, «t a astoriitAii* d.» -«•-. <!¦
;>a 4* -1 v» rei («tiram.•;• :-..•' ;:: t•: .. :,* «a* <•¦•-•'-- !•¦ -s a no* :-i> fira. mudada ;
0 a.S ¦ r ...r,-. r ¦:¦ A «.USA-'
t.tu!c*o dí* R-Kitorns txr ale-,
Btento* ti««irt»ot* - - ¦¦¦ .-: j. ..v
:..r:: «-tá . 01 rrttjiadr» a tn»
Una*. — <¦'.. at /r- - nnr.o .
para * e»stac.*a!trclo do tjo-
»*mo, aam rme par* Uno **• j
.'«» ;:f;".'.::. *'0|pe*M t j¦.'.' • ."c-.. ¦. Oa;,;o de on. I
cita» de ..•:»• e -. :d«a !
on* rd pr.*v»it«ii , -j-.-.* nrv- j
:>••¦;• 1: & -1;-.. •.- '¦:...' 

e I
ao* ».--.'.-. de i...- ¦;¦:- ¦ .1

Q-. ¦.:> r ntí!' rrj :.:.:
:-;r. *id» tambrte o mt»mo que
tsrea o D.tjp -A.:':e'.i rantfoe-
mn;*o, P..'-'- tr»a*ctü3»4a<rt- I
te dttaxrttlaoa. eotno per I'ir.-rr.-a.-. r» EntadCl I'. .:. « cai
Bagmãna. pousam, rr* «na (¦¦•¦
tmttiri *amlr;utr»ilva, tavti- jruten« «V c*tío iTwdo aimtl*-(j
.-';.-•> D.AdP.. embora .-.-,:.-¦
nlsadcsi tni ferma de comU-
*io. Per «ra* laii lr»utulciy«
tograram o rcalcr axtto :-.- -
re» p*lM- 7 A rtapatU 'é fa-
eU: parque nCo .<- de*x»ram
»b»o.—tr peli* preorjpTene* de
rontrole e nem «r ddxaram oa-
iact*rP»r rnlo cscí*«o de ao-
to.-ltUf.*. Nt> D.ACJ. bá de
fato uma tilpertrof!» que pre-
ct*» qiwto »fi,e« «er rarrivt-
ria. dentro 1. -. i-: -.»,- . de
dem«--.r- - •;»• 00 ;>•'•. ' Nft-,
permeneç». o matmo alaorvldo•wr cm nruarama de controle
c*e ptHknl qu e-elerou a eegua-
do ptar.o a orientação * o aeon-
»*elh .mento. - Bu» - ttnrt'dadr.4•ervlr, « servir btm ao Govef-
rio e ao Po.n. *«:n que psruí*mi *«Ja erigido cm amicr-m!-
r.lstériu on p?!m»tíni do mun-
di.,oOrq drretn-fiuts-iruficí-ín-.
le.« rm" la«t!tairam o "movr-
ter dlxít" comi revr» ti? íur.-
•M^aar-cntcv, .C-r.'»*•».» •, po-tft'„ ft fs!e~"c. frir-o de vh
acro lemvo'.'*' rrto Kl» o de"ouilr *epr.Vrari),ri e rrntsi con-
enros'', -7-nvfin ninda psla*rrfrifi.'; j.,í .... fie rjcr^emeiito

t-^inaminio, o mu-ido vive
a idsú* 1)0 pitnf4'!rtr:to e.da.
or—c!«ç«r». «m jocrf os ra-
maV'da.'v*da do Etlado. Impou-'
do-t» p«-à" >«ro «toilcá* «eme-
Ihenten f--. mie r.«wc-i 1*0* Es-
lí-taa «J:tlij;;i a ila'-n'?o So-

Tiétlei v ra-iaVa* rolér,clc.H da
«•.utUliísd». <?•'» w tem feito
em, .i-»atér.'a da; orp-nhaçtia ?
©ue >»». .f*— • talti »u inlérln
da n'srHnnS^to ?¦ IParo A qveoi tésn'co* d? d.».pp. nref»*.
«aa' r<e*.»ár; 'nieríiqdaVteinep!-
te d» T-r—atl-m»? * de este-

rs,-... é noc!-'ns piiarup-ríes da
eratrol». Se ce tc-< «m .vlpti

•vjpí,»».»- o eir?iri«mo adml»
ntitoilvo.e mib*t%!r os velho».
t.-»c»*sos, Bí-ntrtMrctlvc*. Im*
ote.s*, no't'n'0,' * .t-nfisforma'

:c."o dó l^.*'R<,. num ôreSo au-
xll'»- doxOfr'',rr(o•c«D¦"• de co-tiVrar. oom uja* nova orlen-
llfüin e novos p-o-rj-nq- .nsrti

f» advento d*, «ra ''em—rAtica.
rlq nlaret^m-^tf- ''«.anOmlcO *do bem-estar «oclal.

r»l»V»ââ*b«j*Vl»«»Sia»«vvMs

declaração dessa* nant homem
como o' Br. Otávio Mangabeira,
qae vem dn "Pree -World A»««-
clr.tlon" e - de uma longa enn-'vivência, 

dantfa dela, com Al-
vares dei •'Vaj-o„?lerre Cot-o
outros? ..-.¦¦

«,i«n„a.ii»«,.»i.«n,«..i.i,.. a. ¦¦¦ 1

|
Mendmtn oni«>«n, raantom hora, . • nu.

nvuttõ«i tnandiutci ainuiiMi. r^at*4idan«iío
•B«*_)*i*w»i O c<in|u«Ò*». |üi|.mdu totta»
oo u.trt«|«i» r*w*»jw»t» • !mpaj*»iv»U. *.
•aeu a Mm doa lntm't|o* 4«a povoa. 

j

Naaaa annolho coatio o po» tniarnn d»
coda noçAo, vUando a oabotaqem ia
cspj-aniiaíáo üitafnrc.onol delineado at»
T»»««* a no Crimálo. atnpanHam.aa oa
i*«naaa*<»ni** 4o toacUmo. como tom.
b««R oa auatlíataa a cumplit»» do Io»'
clamo. Aijuala «anta truo tnoia ohrtuar
q humonidnd» 00 c/uord. chuva 4»
Chrrmbanloln. no p*t>|Vi*i«o 4a 4*1x0* o
mundo 00 ii»a«ii».".<ji». cjuondo |ò com»

çain. a tompaatnda 4o oiji«tAo olam&.
A m»*ma q»iu» tpta 4aata lado do
Ail-i.itKu c.inkjva a loa do parifitmo l*n
lowionUta pena der tatopo o «Toa oa aa!»
iliartiloa nipAnicc» prejxiioaaam Pocul
Hciilror. A ma«ml*»!mo <;»nlalho «rua
tJUnÜnita arpil o moi»riul de ptopciij^n.
da mneildo 4o Hnmbuitjo polo chefe
do Spivíço Eslaiior do Pmüdo da Hi.
lior. Harr Tnaotiof KaajaarnetaT, aatapt"
multo aotalalto com a opinlóo do "iiua.

ir» comanitonta" Cuatnvo BoTrOao a
com o lalaeaaca trtut reatara too "co.

foit«v' i-omponhalio pala obta p. c c-
nal aodaiUla...

ralonrjbtn», munltjuUlcs. iaoloetoi*'»-
toa, inlo*Trall*ia«. ma'» oa mono» prr.bu.
çadoa. continuam «tn aua ct.v.4:de em-
tlnocnnul » anil.popular, embora lá
lhe* lobo a lirjcKráe tática, d«etrot»ado
crua fei o attodo maior com a»de «tn
Berlim. Sa oa Alemanha ocupada a'n{|a
não apr-rece-am aa ptomettdoa rruarri
lha* 4« fanáticu» quo o lanlo* V*tt)0
frocataado pJaoiôrio Adolfe taria pra.
porado entoa do fim, não ottranbatnot
cru» por toda parta baia sabotado-** •
provncadoraa ata -Hvidcde. Ele» rlsara
antes d» tu«'o dtmtrutr o unltfada entra
«w Naçoos Urtldar. dividir ca ocvoi crua
r*onc««irn mllitarm».-!* o n?clamo. e^nt
uma airncafera de deaconS—aca o it-
troBcjuÜidade ende qaot ano trhiem. na
•sperança da um dasarpilaado cera!.
«*4e*lm — acradllsm — pede-iam oeca-
per muito* do* cdmmeaoa d* cjuorro,
aatia cjulaa • potróei. Antim cada povo,
«ravolvido *ro lu!as latomaa. da*xar)a
do pedir conta» ooa "crubUaga'*, 

ora
ntnpratlelrca da Paiçãc.

Em sou primeiro balance doa pro-
cjtftsio* obtirJct na Coniaroncla de São
Francisco, o ar. Edward Sttrttinlufl de d.
mitcrltou todoB os vsticlnloa Bombrioa
datrueias true aicrumc.ni.-irn. do má li ou
ingenuamont*. soaundo aa invanclont-
c*j dco "obsarrodorCB^ 

poliÜcoB • dl.
->lomáticos. O obiellvo primordial dos
Eatadoe UnldoB —. á&rma — e con ti.
nuar • afiançar na paz a aoPdaríadade
crua tornou poaaivel o derreta da Alo.
manha. Mão neçou oue tivosse havido
dlveraer-.cías, aquelaa ' divergência., a
«que aludiu tambom o marochal StaUn.
regetiondo-,c peto foto do aarem tão
pcucaa. <

Ainda bá • poderá continuar havsn-
do deaacordoB. A aiicócla da colaho-
ração aliada, •ntretanto — aalionta

. Stotuniua — demonstrou quo podem ser

ftdro MOTTA UMA
otiMttadoa oa 4iv*t«}#r«l»*. n«MraW«. m-

tfV>, pw '*«• Mo,«'ov à*™0"** ¦!___?
•tua h «aparavu M E*^*0» U,a4>fc

Atiin d» qroa o» pdaeipvta dalaooçèto

Pt-moi«-»«* do Coniatancta cHeajo»***»
f, um ««Hmdimanto ututnuna aonta oa

.manda* aua 4«Ío-i a« taPt^us-doa
n8 pcolato 4» Corto 4oa Woeoaa UiO.

4o», tá eliibomde, t>* aotto ou* todo

a tattijílboda o i*at>*ita de t«*o«*to

tsnaoa »nwa o* norto.t»in»^eaw*a a oa

ruaaea. aotra ««toa a oa lnolt»*»»a, imlrt

(toncatea a chinaaaa haveriam 4a to»

duitr.»». no («tttdad». o iatoi a um ae-

larta ew fmta 4a tinaiuritWa4« do»

&¦« Fl»*. cfinol coroado d» éaito.
O «tu» o .«Tretiirto da Eatodo norto

trmaticano «rt»** como píntoe pociíVcoi
da pelíttco de aau pai» eo-ndde w»«l
r «manto, no wodomtmtal, com o cpia
tàm em miro aa damoia ara»4aa po-
toncloa 4amcctá*lcaa * oa povoa livrea
Ao todo o mundo, A ae^i^oTtija cole.
ttvo, b.eaoda na tauoldade da dlr».toa
a na auto-detetrolnaçáo. como prtaei.
I «oa domioantoa noa tolaçAa* Interno,
eíonoia. dev* completar.»* ainda cem
o tíabfilho do Cenielho Economico-So
dal A humanldada benenetorá, pota
não ai da cooperação pelitíca • * • •

nomlca da noção paro nação, maa tom
bem da proteção aoe direito* do Ho
tnem. da» Ciuettro libetdade». eem dia
tmçuo d* roço. idioma. teUçflão ca oaito.
Ha-ará uma ComUaão doa Direltoa do
Homem, ao ledo do Coneelha Economl.
co-Socía). auo peemoverá a coopera
çáo cultural e educativa * coordenará
as atividades no campo da indúatria, da
a jiitu'ru/a. futarçaa. cemétclo * outro*
ramo*.

Inimígcr. inveiercdoa do* direilos do
homam, carraacoe doa trebalhadore*.
auo *ó compreendem o recjtma eacta-
vagíata, cada iabri.a um matadouro,
cada tasanda uma tr'tta aansakt, tn e.
cão podem conceber gua o mundo teme
p:dficamenta o rumo eatcbeleeldo »m
Teerã * YoUa, lá em parte vitorioto
no* encontro», de Dumbarton Oak». Bre-
tons Wood * ctgora na Conisrenda daa
Naçôea Unida» para a Organitação
Mundial. Onde houver uma brecha ps-
ra o Intrigante, o aabotador, o provo,
esdor de deccontantamtntoa e daatr-
dana. por aí «Io* ae intrometerão.

Ao* heman» quo acreditam na vitória
da democracia, tèm conüança na pai?,
vra dos maioro» lideras da humanlda*
de redimida o conpreendonr a eentido
un'rvarsal daa conquistas dsela guorra.
não pado inspirar senão desconfiança
todo ch«.mcdo à aventura, a atos de
dasospero. Ncn pertoncemoa àquela
part» prograaulcla da humanldada, quo
luteu bren,-amcnto contra o iasclemo e
o venceu. MarcharemoB aerenamento
para a consirução de nosaa Pátria, ao-
monto vlgJcratoB em relação co Inimigo
mal lerido. Eate, não querendo aulallar-
aa à derreta, i qua tentará toda sorlo
da avonturau, ou seja a poética do de-
aeiporo. Coando o _ter, ent.rtanto. en.
centrarão pela freníe, oa quo ettamo»
cem aa armaa da vitória, aqui e.no
mundo intoiro.

AS FINALIDADES
SOVIÉTICAS DE PAZ

Ot LDMUND r)T»:Vt:MS. fM u.aix, 4* pÉUMH
a tino "A Ruioia não à |>ttoa»*ií>"

tp-kuíía foruun)
•ínlui.Víli ~ Mala «.Ato" .«' i -*lp-.i**ía » *at»»tP*r «ta*

*_*!•.;• |..|..iia, tU» fl«ti-íi»»l a oiiu m:-«í*. A» « . ;.:. t
oétotaf,!»»» 4» 014*» fi»J*»«ll>t» * «_» MafaM t*l|« a. ;¦«¦-..
» • iui-.«:j* eim^KtafaíaVa itm*
i>at» í*l* f««i. ta-ta* «tltrvltf» Ui.a
«ir.n..» Da f«.í,Ui *» itiia »¦-
.'.ÍH < . t» |c.|uU!!«6» At*** totJ-
raitta «to: «,-- orno* traniaii»»
;.!««.'-.. .'>»;•-> a* !,*«•«>!¦»..?«itt» 4a
Acíca* .4(1*1*»;..'». ,,_t a í ali -.:•
«::.!•.. i'-|<! M U l!.t trffl «rilU ¦¦ ¦!*

MMÍ • a '- •¦•*-!¦ f>. ..c.. .
* (UatlaKi UM MDMH **f**í*4
|4I. ftlWUMtf « «KvJiy «í.,
Il* a» ,•¦:> |!--.; . i

A .í-4ií|6 m||i «a »»»Çf.
aa (va*** r.» mu.» batei .;
i»itjvfir^titv»ni«s na axau>«çi«B«tv,
IU -»5 ».r'. ¦'.. .s: . It.rViU*! **

l- '..•!(«..- <.j:i1tc*t í,:-.S! m. iI«Ui*« { W-4ÍU* .tt If-.-s t--ri-.;».*«r«ii.r- *
a tu-. '..' .¦?....::;« o*fa •.¦>-. »U> > »• .< >«-- i!- .*.:¦» s a < -. - m*um * tfn-i» tomota. \9*mAjwtm. qu*n4<> »» i-.e« .••,¦•«

{•'«.?-üi, *» •«,<:. » ptiuaMU '¦ • -
iram ii«fmiut»m«nia VMtmnf.pt-
Ittoa. o r.iíir!-... Vtrmaltao, na
Inãra d* i'*í.'.u tpoi um» ¦••<.¦
It» catma, <!«;«-.•. -. um* u|*n.
i «lia U-.ir qiattifou M pr.n.:'..!. i
! 4r!c-H! llíl'.«!-.(! a : »l !»'..¦ r(-. taça»

lOaJKI. dalWfU l«f «at«-;»«.:. i>
i>i-.fc>m» Mm. cm t*ru tufti. o*
hUnd««» *:.!;i»ftc.i um noin
pacto trem «xi-ii |Utl*;-.'.rr..r »
,-»«*í»|-lt* ij-.t„l ItiaU .'.'¦ti M
«r» anto* 4» eu« quiaattcn» on.
«tr a voa a» tosoo. Ha «mamo.
o* ruMo» nl» «travaram *» cor.
iIIÇiV» t!e i-SS t»fia! !.-.,»» ,«*¦•-.!*» t...*;l<!«; tutu. o» par »'. ft»
um» rtapotta .«.'.n, a* par* o»
que afeteiam que a PinUnai»
cr» aescaçada da tMiInçao :.--¦
cumil.

No tnie da Pinonl», o* m«wai
aj!f!»-!l'.«I«l|l u tnr-;ii'«— --¦
qu» i«corm<<arrt «m o trcflrtrno t».
temi* no «mito. * dal ttio «a de»-
.taram. No n-.uiiti.. ttstm o t ¦¦

r•!.>. pototâto d* t 'i:.. .-n rttn-
sr* o» '...:-.!.'- Oa tt. i. .-¦
elUíl. C««l'lni«.t«» » '.:«..•: .-.: «t

ti» «nUlilA. *!!»«*» il» ttl»'.!*«
II». a* :-..;.:.-«; i?i*e r-it^ia f.
0 «ftla ms*» i.r.'.-«j.;i- »:«!*.", ...
ll r:: » •:•«•.&.. _ fto ,«:'..- *•„ i.
««* ..... |.UI-.l-lf* {«.iin.e..-»»
*;-¦¦•-. s& }>¦ -.'-i.-. ««tá a ÃhbÍb»
tiha. t, mt om* ü* .;•-•: :•._.;•
ra, a lanta ..mi.-»; «•¦.::•••«
«m emp>r<ir a '?*fv.i»«,.*si!.» ai«.
:l.l A 11 .»::=. ' «. i ¦ , * r • i 0»-
¦ur»:-!» » «t« -ü»;» tt uraa
Pv :.-<.!» Ai-.ü-rv ,:r'.:. *, qtaa ««*|.
(«tal «U» ,..;'.: i «*-» ¦«.-..-.: «tf•>»:«'.s» «nu» * i' .:;¦* » » Alt*
mai-.!-.* »•».¦ ii.!..-•,.. • c na ra»
minho O» :-..:s,.» nlo .... .<¦
(tm OU» Um 40* lv. s! f r: titj»,
!«r-... ,« t-.ai !;s 1:1:.!.: ;.r,. ¦¦
(•'?. <-••¦" a tnaUicff». * v -..
tM * * llttMÍ*. ':-. il» !,.: s «ti.
tar a otimAa 4* Airmaiih.» ft!
• »t*aT*itr» faiiefiH» * actrttài
»,"...i» militar ;...¦.;-, ; -:5 «-).
!!.:.'.*; o 5'.»¦, .<¦ -- rít-Aw.

A vrtito tmuivth «1» neaitr
•tr tM* »:.-:.!.»..». 11» I..,; .
Ortetitat, cfrítvai o «aimpto otj
f*t*ç«V* »ri',i* » t*fUíí» ttert*"!'
maa 7fh»a»»Hr»'»»jutó. Nanai
o fervino p*t>«iií«*ü»* »?* tVti;!•.'•,.*•!. o e ¦¦.':;.•¦ iu«.T>. «mt j tal nuh»Jí<-?».''-<i um» »«.>(•- •'.'.-.: » porta para fotuis» eon- . Ai«> :* iiast-o* 01»* ti* Mun'?.»' líiiriaçiVr» com ot pitoott** 4* j a Rumi* rwr** put*.m«iia pré»

t/ttMipty. p;«-»>r*-v..i tm :—. *¦:• i pa-aila a rumr>nr. lunto r«>u o
JtUde. : rtasvça. NBt *««.£*«;.>•* Ue ajR.

O* :¦.-••- .-¦¦«».-!.. <;- ...j!... a, d» mrmii»;». ttm at^tmlãfo t»
< :...:.'•.• M f;¦:.'.<¦;¦-¦ a ÍU.IOIa tr > IM!. |l*1;t; «ttllOU t»irtaíT-rf,'.:' que foram juumJc* tm l»*N ro I Uoaéou a -v-auirüiuu o antlfo

t»Mi|ue «tiaiam i!«a»«i»<ío lis
I <tj» p»ia OfírttdtSlM. EB M.rtu-' bto tia mo, quaodti 01 tuna» en-

.' a- a: ; :,r- •.« r >;.-:¦.,:.•; 0 <«f
; verno bniántra. que cinto siAo

unlta mcuttri par» ter uma pat •
ticular a.ntMrk peto vnen.j «o-

pacto.
«e ru»»4ii ««rtuím o» a»xn'«íJ-

UW.i.C.» r.T. :«*.«« Oi |«alM- OA
Kuropa eom uma ri|i!aiKta p*r»m*n«3'.r, a ,:<-•••;:» de MoiO»
m«» »to intuiTVlçti» tà>i fai^lmra.'ta. ;¦«;*» iv!á> »:.!;»» ,«.«« qi««>.I -VlTJtA. malVUlirt^jac |»*.ãW f^TiltJ Wí* II-" »«*«W«I f,.*."*»"* i».v.,«9 («J,« C|ri#-.

, í':vr>a. ift.riu.txtu que i» ri'** j «;»¦>¦• Invtvvnt -;-. ¦ <:r'i«i.. ¦ 11
.-.--.. aiancaOo «pena» *:e a

IWO «tt» líl »»f«-
!*•.:••«¦, ik» campo rs t»u.íhA.

I luiha qu« tm IWO l!tt» lol uf«-jo l»s<i«mi 11*0 i«tn?« |Mr» ir».
! irriifi no nome du :.'»,«.*•¦ A'.a- í tar outra &»•_;.".* «u n«va ttm-

fia» na tr-ierr» da ISH-ltlt .<<: ddra.
i U/rd ''.- .r-.¦!!. mtnturo da* Ite- A eotift-tTncSa d« TterA roo-
: _t«*»t* Utirrifuí» co tatWM! triotiiu, tnrrin. etanj^drra.rirt^t;.
^ntánlso da ttpoca. P.r •• .'¦:- ', •<• para paitliaar a atmoifina dai->&ne. Qitanoe o> ruMo* •,.«.;.;¦ •--...--¦¦. (nteatnactaBala, !;*»*-•.¦1 latapi • Unh» CTruitcn aot i-o-! turv* com o» «Muiito» üe»rl«n a- â»«.í e no ri .!". tornatitm ria- ¦ P-; r -."..-. na África oo n.-;i» .

; ro que ntavam dt.;aai*.w * fa-1 A Ruiata e a PTança. o* deH
fter co«tc<**oea- i palies mat* «umamente aaMapa»

Na rmltdade, a v»jxtUd««ra ;*• \ .¦.<¦. pelo mlli_ri>ma «lemát». »#:.-
io , -.* qu»l o* poior.tK.. :- , trrtt. r |n«tiu.vt)m«iir<. airaKtitáo , -ía qu»l OI ,--.¦:.'-

!..:.-..<••. C •.« rUUOa i:*o en-;. >¦
rom a um acordo náo e o liu-
3hi - ¦•<¦¦¦- á . ir-..-!'...:;- 

' 
lUUif

uma u".-íi:;:iii/., itctproca. O
governo po_nv* ctintinua con-
•rolado por elcinrntcs tuncUnitii-
ulmento* IumUs á Ruul*. Incia-
indo Pt****** qut alnoa há ¦• • :•
m penwvam wicrrtlír *« iroa-
leln». d* Poronl» «lé o imlt-

pel» protrçáo ;«vlp:oca. O» rut-
«o* uáo podem e-vpjr-er qut, *i
.... -.--«ilciui franceK» nAo Uvaa»
tem *tdo i*itor*dc* »po» a Pti*
mtlta Oucrr*v Mundial, a *.gun-
d» , rena |atxlerl» ter »ldo cm-
uida. Oa frarirctc*, |>ur teu trrr*
no. vem no pederio militar to-
vlctico ura» força t .•.;>•>- 4a cou»
ter a AltmanltM.

ECONOMIA
">»ai»^^i'»»^»ti-V^^r»»^^»«a««a*VS»Sa«S^»» *^«^^^a.rS»^^»^*aa^.a»*a^a<^«a>^MV«>*^/

C. irí. £.
.4 -ujipaifa da etttnç&o proifa-|ria, d«r m«/'.ciíiu-io prtri/icadc.

fitu. o parffr dreuora. da Coor-j raidoia, rcocioamie. pr.VíttraBcu
denacáo da Afobilliflcdp Eco-1 rc'uperer ume atiíorlffedf? que ha-'
ndmíce. /rifa ao Chefe dt> Go- \ r|ri exercido em proveito pro-
vento por teu.próprio !.¦'«.. -r, re-j prfo, ísnorondo oft! «n'do, fofnf-
colocou no plano do íeoate pú-1 nenfe, a realidade da guerra. Em
Mico o opairona -!¦ auesl&o da' .neto a etsa fermenta, mutroj :<¦-
vida deste ergio. í-' um ai:unto rsm oi eno% cometidos pila Co»

fe '

0 apalfabelitmo
"atAO px'em ter¦ eleUret:
** a) os ipte ndo saibam te*

e esaev<r"..ve-se r.or iite tre~
eko da lei í.s.fera/. ore publi-
ceda, me 8di foi atend'da a
r^vlnd.^cio de cunho e-.sen-
cinlmeite". frmecráVco. formu-
lada nos iíiflmo» tempos vi-
,-mdo assegurar cos analtabe-
toe o dirá-te, do voto. E' do
crer que a ndo coriCMdo des-
se direito seja devida' ao jato
de que foi multo escamo o pra-
zo ;eiffil»eIr.cMo para o dls-
cu»f'do do projeto da lei ciei-
Coral. Se o opinião do p".ls dis-
pusesse de maior Umpo para
examinar e discutir em todo»
o.« seut' detalhes o trabalho
dos juristac, certamente que se
orf/anirarla um. noderojo ~°*
pimento de opinião, canaz de,
por. sut extensão *¦' intensida-
de, garantir a pffdria dessa
medida.

_' íifa a lição que se pode
tirar do jato, como dt tantos
outros da nossa vida política:
as' manifestações t,da vontade
popular, expressas sob uma

furnuz organizada . e serena,
acabam por alcançar o obje-
fico. Ndo tlcemoí, n«fe par-
tícülar di voto do analfabeto,
opq.tunidade paro umn ampla
demonsirzção do sentimento
popular, sem diiok-a inteira-'*umie 

favorável a que um
imenso numero de notsos com-
patrícios da cidade e do cam-
p-j tombem cooperem no pro-
Cesso de democratfjaçdo do
nflíi. O redtuido Índice de ai-
(obettzaçAo alcançado no ter-
ritório nacional ndo Impede,
como já foi lembrado, que oi-
guns milhões de brasileiros,
sem estágio escolar, cooperem
decididamente nas taretas da
nossa economia, Teem eles res-
pTUtabilidcdes e devere; como
os seus irmãos mai* favoreci-
dos, que puderam passar por
um curso primário; experi-
mentam, como estes últimos,
ás. conseq-.tincias da bda ou
má orientoçdo dos negócios
públicos; e muitos desses ho-
ntens e mulhere; são mesmo,
pela agudeza natural do espl-
rito ou por uma espécie de sa-
bedorla prática haurida na ex-
pertencia. de todo dia, pessoas

bem mais esclarecidas do queos portadoret de uma culturalivresca mas inadaptada d*cond.çdc* do nosso meio e danosas vida.
Náo votarão ainda em de-

sembro os analfabetu. Mat aidila de que deverão vetar estAem marcha e há de concrctl-
lar-se, como vma idila justae um sinal de .ioeoj tempos.
Ter-se-á eliminado, com a suavitótia, uma discriminação
vdwta e flnf-dcmocrdflca.

Diretoria da Caixa de
Crédito Cooperativo

Fcl realizada, ontem á tarde,
no Gabinete do ministro da
Agricultura, a cerimonia de nos-
30 da primeira diretoria da Ca!-
xa de Crédito Cooperativo, rc-
centemente nomeada pelo pre-
sldente da República e assim
constituída: presidente, enge-
genhiro José Arruda de Albu-
quer-jue; diretores: Jovin'ano
Jardin, Francisco de Assis Per-
digito Nogueira e José Sales
Fonseca.

digno da msior atenção, pois. to-
bre o mesmo' fizeram oi Inferes»
rei criadot repousar toda a res-
contabilidade da rrit I qur a quer-
ra provocou em um pai* inlei-
ramente desaparelhaio, do pon-
to de t íifa maferisl t pncoioyt-
co. A Coordenação surgiu tal-
vez tarde demais ou demasiada-
mente dentro da crise para' qu»
lhe fosse poriire! orgattirar-ie
nníri de aplr. Tece, asitm, de ca r
de taida, o que Ue foi até certo
ponto jatai. Recorde-te que quan-
do ela surgiu os transportes mari-
times • e ferroviários já se' en-
centravam,em colapso pelos tor-
pedeamentos e a /alto de com-
bustlvels, a política ejnlssionista
começara a desvalorizar o cruzei
ro recem-criado e a produçdn
agrtccla se debatia As volta* com
toda 0 sorte de contratempos, in.
cliutoe uma seca sem precedentes
nos Estados do SUl, justamenteOi de. maior produtividade, teca
que ati hoje assola o principaldele* desse ponto de vista, 0 Rio
Grande. Paraltlnmente tais fa-
torce de ordem .material, cuia
pressão seria ocioso analisar di-
anfe de true limple* anunciação,
desencadeou-se contra a Coorie-
nação, logo ao. seu aparecimento,
a maior campanha de descrédito,
alclvosla e indisciplina de que há
memória no pa'- e joram esses
os fatores subjetivos. Ue um la-
do, os Interesses feridos, a tjuln-
ta-coluna,- a especulação, os ape-
tites desencadeados, todos que-
rendo romper, d caça do lucro
negro, os controles por ela cria
dos. De outro, a eterna bi;roera

•'vi

Costumava-se dlser, . ntó
raro com uni tom Jactando-
ao, que o Brasil era "nm
pais -essencialmente.agrícola.''.
Do fato, até há bom pouco,
a agricultura representava a
maior parcela das nossas ati-
vidades produtivas. No es-
tanto, esta altuagâo J estava
muito longo de representar,
uma., agricultura, nitamehto,
desenvolvida;> e, que^b-cttpaB»
se uma área condlcento com
a superfície do tèrrltorib • Ha-
clònal e as necessidades aa
população. - Pelo contrario, o
que; a realidade "apresenta 6
c quadro entristecedor de,
uma agricultura atrasada.',»

, ròtlqèlra, de' caráter predoml-
nanteiuente 

' 
extensivo,-1 pór-

tanto, dé. baixo rendlníento,.
ocupando uma área? vardádii-
ramente lnsuficleáté em face
dás' :erescebtes exigência*,1 do

, conáurjo.o nacional! Sé o valor
da produção agrícola ,'avulta,-.
no conjufito da 

'ronda 
!naclo-;

nal, é tfto somente porque »
produção tr^ál do pafs é sin»
da muito' limitada, quando
comparada & dos países mais
desenvolvidos?',-~. 

" .y '.> <\ *

Os dados abaixo enumera-
dos 'suo bastante 

"elucidativos

nosto'sentido- e nos, mostram
que, entro c!nrj° países, todo»
de menor extensfto. oom ex-
cessãoI da URSS, o 

'Brasil i t.
,lua-'apresouta a- menor "área

«ultivada:"" j! „'',.....1 .¦-,- . - :_.' . > -Hectare»

621.23.0.000
145.680.000

, 26.01)1-000
23.5,4.300'"ÍS.ÜS.OOO

d iído»

Õ PROBLEMA
•¦' -i .... . ¦ -. , ', 

..,'. . .

AGRÁRIO

i!.:K. S.-S.'
RK. UU. :,,.
Argentina • .
Onnadá .....';•' Bvusll ¦ ¦ '• ••

' 
Roííielonando

¦ C01Ü o

estas.
número' de habitantos

dos . países' rétipeítlvoa...ver-
se-á qúc, na Rússia, existem
qunso quatro,'hectare*; do ter-
ra -cultivada., per-capita; na'

. Argeritina'1 o",'np Canadá., este
(hdi'c*'é'de dòlf, hectares; e,
no Braeil, náo'chega a ser do
nm,.te)fçto: do hectares porr hà- .
bltante." A • diferença a nosati
dosfavor, Herla ainda', maio
marcante,.'."'»»¦',' considerasse-
mps,' nto 

'la- 
aupertlçle, mas o

rendl_ento/.póV'hectare.' '.

;Alem dtójso, é do notar-sa
qu» - a ,' monocultura. 'agraria
tem èstadp'.,em grAnde .parte
condicionada aòa, Interesses''
dá. exportação. ,', Ati' a.qql a.
economia , dos , países 

'tfepen-

dantes tem ,.«Ido : torcida 
"d*

maneira a atonder, menog ás
necessidades do consumo In-
tèíno./yp qve aos,'.Interesses
doi países . altamente dèserj-

- volvidos. .Assim,'».cultura do
café, ,qUe. • representa ... umn
Kratide • parcela -dns..'nossas
a,llvldades> agrícolas, visa pre-
dominantemente:'.á. exporti,
çào.•'..'• :,...,'".• •;•'"'.;'.

. -B'. a e«)truturB écenômi'-
arcaica., domma.ntr/; no pais
responsável -pelo. pauperlsm.
do nosso -povo, que Teráfagn
ra de servsúperada':por'.meli'
du umn /política de: vlsãí'
larga, a proferôSBlsta, abran-
gendo a'cidade-e-o-campo. • ,

.'• Durante todo o tempo que
• a oeonomla brasileira- girou

em (orno da produção de..uns
poucos produtos de i exporta-
çâo nuüca;;se.. cogitou -Bórla-

OTTO ALCIDES
(Para. a TRIBUNA POPULAR)

mente'de levantar' o' padrão :
do" vtd'â do povo. A melhoria
das cnntliçõea de," existência.
do nòsiio povó terá de ser n<- .
segurada por um processo'de_.;
expansão da produção, ,'íenô-
méno' que terá de atingir,
nécD«íSarlaraente, o setor da;
agricultura. Ao ostátlsticas
Indicam • que, ,,nos.. últimos
anos, a produção agrícola es-'
tncionou, não, acompanhando
sequer'b aumento' vegatatlvo"da 

..população. Este- fator,
aliado ao excesso de exporta-

; ção; :'aobre a importação du-
rantõ. b' período da guerra,-*
umã-dáB' causas da crescente,
carestla da 'rVIda. O combate
conseqüente á inflação não po-
dèl ser. feito fora dq... terreno
do estimulo a produção de vi-
veres e da remoção de tbdot
.«b entraves a úmà melhor- clr-
¦u|acão das mercadorias.

A.-Bxpansão da prodtíçàój
•rricola' se- relaciona;'..em'
rando parte, com, a adoção

> métodos mrfdernos 'o . ra-
-ilonals dó cultivo da terra.-

V. neste sentido que ela está'
intimamente-'ligada ao- pro-,
i.loimft dà lndustrlalbaçfio, dos
transportes e dos combust!-
vels. Do um lado, a industria,

• Irá exigindo 'quantidades
crescentes de matérias' primas
o alimentação barata. Em se-
Bundo iugár, a mecánizaçãci

não poderá
apnlo de In-

da agricultura
sér feita sem o
duatrla.' que esteja capacitada
a fornecer bs máquinas e de-
mala meios necessários.

• VUm fato. que não podemos
esquecer, dada ;a sua Impor-
tnncla, ó' quo a industrializa-
ção do pais está acarretando
a falta.de braços na lavoura.
Ora, a única maneira de evi-
tar o _abandono dos campos
consistirá -em elevar os sala-
rios rurais, coisa que aomon-
te poderá ser garantida pela
utilização de métodos raclo-
nals a de mais alto rendi-
monto.'

A utilização da moderna
. técnica agrícola é, pois, uma

necessidade.- Acontece, po-
rem,. que a produção agrico-
'a, principalmente no que d Ir.
respeito' á produção, de vive-
res, não poderá aumentar tãc.
rapidamente, como o estão r
•xlgir¦'• as necessidades naclo
nals, mediante o pron-ress.;'¦•Itt técnica de exploração dr
forra. O que Se Impõe, Bem
ilnmora, é uma nova política
em • relação A terra. Já „não
cabe tv política protecionista
que. até a'qul se dispensou
àqueles que monopolizaram
Bg terraS e não as cultivaram
adequadamsnte. Existem, por
exemplo, nas Imediações dos

centros urbauos, ao longo
das estradas de ferro e roda-
gom e nas margens dos rios
navegáveis, extensas falxaa
de terras, abandonadas1 óu
entregues ¦ a um ' sistema do
exploração do baixo rendi-
ménto.

A crise-que estamos atra-,
vessando exigo que oncon-
tremas, com urgência,' uma
maneira de mobilizar mais

i apropriadamente tais terras,
entregando-as gratuitamente
aos camponeses quo as daaè-
Jam trabalhar. Esta medida,
quo viria resolver o grave
problema dó abastecimento
dos centros urbanos, pode e
deve Her feita mediunte do-
saproprlação a ser regulada
por lei. A forma pela qual
esta distribuição terá de ser
realizada dependerá das con-
dlções próprias de cada re-
Klão do Brasil. E' uma medi-
da que não implica, absoluta-
mente, numa contradição com
a existência da grande pro-
prledade que &o orienta no j
íntldo da produção intensi-,
a através da mecanização e

o aperfeiçoamento dos meto-
loa do trabalho. De outro
lado, a proteção ás popula-
.•fies pobres do campo deve-
rá abarcar uma serie de me-
tildas, incluindo a concessão
de créditos a longo prazo e
Juros baixos, assistência téc-
nica, fomento do cooperatl-

vlbmo, etc,
Talvez não fosse exagero

afirmar-se que' » chava do
problema brasileiro está no
campo. E' nele quo se con-
centram (ou, melhor, sa di-
lnom) dois terços da popu-
laçáo brasileira. O progresso,
do pais depende de que este
onorme potencial humano
pousa ser mobllir.ado para a
reestruturação econômica da
nação. E, principalmente, Isso
ite apresento como uma. ver-
dade ao. ao. constatar quo o
próprio . desenvolvimento da
nossa Industria . nascente re-
quer a valorização desse po-
tenclal humano,; pois que a
não ser assim, a Industrial,-
nação poderia ser entravada
pela faltado :um'solido mer-
oado interno, capaz do absor-
vor a.produção de artigo ma-
nufaturado. O alargamento
do , mercado Interno depende,
em alto grau, da elevação do
nivel de vida, das populações
rurais; em outras palavras,
da Hquldação da velha estru-
tura feudal ainda reinante
no campo. Dàl porque o pro-
blema aferarJo é fundamen-
tal,: nesta hora em que todos
os • setores , progressistas se
propõem levar a efeito a
emancipação econômica de
nossa pátria, merecendo, pois,
uma atenção especial no ioiv
junto dOB problemas brasilei-
roa.- Entende-se. assim, a
preocupação manifestada por
Luiz Carlos Prostes, em seu' 
discurso,, a-respeito da quês-
tão, quando a enquadra den-
tró da perspectiva unitnrla,

' democrática « progressista
oferecida pelo líder comu-
nlsta para uma salda Justa á
crise política e econômica que
atravessamos.

-rdenoedo. «pado o maioria de-
fei oriunda do próprio ombienfa
n-tt-fr.-o e. as principais parcela*
Io resionte, á falta de unidade
no melo do Governo, aventía
quase ebrofuta de cooperação e a
inexperiência dos seus responsa-
vels. Na política de preços cul-
minou a ação coniunta de todos
esses fatores negaf.vos. Recorde-
se a primeira tentativa d: esta-
belecimento do sistema de pre-
ços-teto, aplicada com tanto su-
cesto nos Estados Unidos. Foi com
o» produtos farmacêutico*. Ma'-
caram-se oi preçoi com uma am-
pia margem entre os que vigora-
vam e os máximos a que pode-
riam atingir.

Automaticamente, em todo 0
pais, todos oi produto* passa-
rem a ser vendido! peíoi mdTt-
mos fixados, atribuindo-re a culpa
á Coordenação, como te esta hou-
vesse imposto aquela incrice*
majoraçíio e não marcado, de ma-
neíra mais do que liberal, o má»
xtmo a ser atingido em casos ex»
cepcionais. No sttor dos gêneros
alimentícios a sua batalha foi
mais do que árdua. A castíddo
territorial ndo compensada por
um sistema de transporte pelo
menos sofrível, e com fretes em
constante atcer.sáo, foi um doa
grandes impecllhos com que lu-
iou. Ot gêneros alimentícios apo-
dreciom nas zonas de produção,
ao passo que nos centros de con-
sumo a escassez se fatia calami-
tose, forçando o racionamento,
engendrando o marcado negro.
Uni dos erros básicos da Coorde-
nação foi deixar em liberdade o*
preços das utilidades, ao mesmo
tempo que confrolaua ríaoroio-
mente os das comodidades. Acen-
tuou assim a eterna luta entre a
fnduifria e a lauoura, d«3e3Íimu-
Iflndo tufa pelas vantagens confe-
ridas aquela, em detrimento do
consumo. Sdo virtudes que não
podem ser oeuItada-5, mai «)«¦
compensaçdo, nuem se lembrou
até hoje de culpar os órgãos te-
culares responsavlt pelos ttane-'
portei, a produção agrícola, u
elevação dos fretes e dos impou-
tos? A' Coordenação surgida em
plena guerra, desaparelhada ate
de verbas para seus sertilçcn, d
que sé atribuiu toda a responsa-
billdade^dos efeitos da. guern:
sobre um pais de administração
imprevidente e desarticulada. A'
Coordenação coube arcar com aa
culpas de todo o Governo, quando
este praticamente cooperou me-
nos com ela do que o próprio co-
mercio, quando se fartou de pu-
biicar decretos tirando - Z?ie a
maioria dos poderei e quase toda
a autoridade com que nascera. A
grande lição, pois, a tirar da ex-
pertencia da Coordenação, è u ne-
cessldaie de uma só or entaçnc,
uma só disciplina para todos os.
órgãos do Goverro. Do contrario
longe de removerem-se os /afcre9
ne^aiíuoi, o que acontece e" u
consolidação destes, de que e
exemplo a inflação. Assim, aiiora
que se discute n extinção deste
-<rnáo, encontrando-se tantos ar-
lúmentos em seu âettavor, não
¦'evem ser perdidos de vista os
-'smenfos obi"etíi)os e sutyieítooj
u/e a ela se antepuseram, num
¦".rdadelro atentado ti união na-
íor.al, e ao esforça de guerra. Não
c deve, por ersmplo, contundir

i sua existência como manifesta-
"da da economia d.riafda — cujòí
¦irgãos, conw é abv'o, foram dos
-trar.dcs obiticvloi que se ante-
¦ouseram á sue ação — mis como
'mposiçáo precipita da economia
de guerra, Esta — « etó crtni or-
ftães revestidos âe mais antort-
dade e poderei de controle — /of
adotada por todas as nações em
fiuerra. inclusive as democracias
as quais, como os Estndos Uvi<oi
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-í^.aí Ceottomira». envudo hei»
rcatenci* nana lit>etd»4e ratif

liRAUALHAüURES
íodei ei fwpo» proíii*
iiuliül» do 1 i.lilltr UrllHi-

crálúo dai Trâbalrude*
f.-» tm Geral aurrem ao
M.U. . • Cuavocadot te*
dei ot repreientintrt dot
siJ.-c.imitc»

111:1.10 jorob
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A u:;*«*j 4» Ctm»i flftMi*
rmUco d»»» l>alWMdtfri rm
f»»!.||, »fiaa » rnuiti* *_*JM*
hiít» if4i*sa4« «dt"**. Wl>*. '«í-v-* 1 n »**'*i-*u» tviisi».^.

"im ».isí«ji^i# r*»t»»44» «A*
tmên nlsirv», o Orrti* l»t»»e-*
rfíiw- «ti*f f'í»v*in*.-*<»»
Urrai. *»¦>»* mnl| •** *«•» •*'
rrluêit», r*»i **«••!:. 44 dt». **»>

ar*4tta rwitt**. uma eíml4*!**
•mi* t«rj«»»tsr • *4t<io 4<r
r**i* siri»»»» maajtoraaaj *o
jitcn*»d» wêúê •«¦«r-n*1» 4* t*»'r.
r*» m t*st»w»«»«í e««ai4ird9 I ptJfülJtB. »*.'* **«!/«»«/ Mj *Vf*tOaiajM f«*
(•ira a t«»in*ítii d* emiti**.' »»l * d*.Mtpi «(****> * frgm WJfffjfiJ*

|,Kae o *4jí'I!*í> d- iMtW A* ?»***«» {MirmUrar, rsftm «'¦w'*''*l'_^*_S_''f!
».f4*«*'d» trrd, tr»« a» #l»da »j WflffM*
e*»m». awr ii »»íf»-*«*» *,<,< M *** r*»«il'**
e&TtAWn, «>? tV^SsWaWet r^t»nfK»fa*ffi

METALÚRGICOS EM VlSiTA À "TRIBUNA POPULAR"
Of**»WtBj i»vff*'4'sf^*i «** fesftmta* « __?¦•>>

Sm rairaMwi faftrm. tm ii»*t«««. *t«IIH.f{A

¦:..¦•••:*, 4* ,:*l'í' lív txm
i«i,rí,4!i_ ptda nruda Hdr* *n»*
l*í<ini, L»«s r*r?** Pr»?*»*» rm
teu ii! íssít- ii.tmv» r*«ra r«a*
|»ar nu t*sait r»t«t pr^tlfli, tí*
rr»» drvldid. e *«»su!n**: »t rt»»
lirar un-a »re"l» •»*-»oli» a»
*•.•-.;»-• ; • ¦ji:m-j.-.»i« t í*»ce'
n-jtei 4» irtlrro: t»> piimtitrf
«rom o MÜT i*ra a»a»*mt»U«»
*'¦¦.:¦¦;.. Kk;it*4tido a adrtlt».*r*5~u d»-''d*4.. n«mvrfr*t« era
iobu«».« tMMtalw; erxrad » *»!•
mttr». dr riiww u-.rmw-.-; v:»
P4.m*'p-.r d» fkmsna AnU-lB*
!r .-:.-•-. •j-W»*»»'*» *Kla WIE
e 4*m»it ««3ntK<«*»tt». A Al-
Mramtsi míditu «tu* o une-
lario rensoque todo» o* »«***•*•

faS tt'4/íí» S oit»»*«a •.'***.*. nr&N ih»m«.
,-«. •,*;.» iõ(«Ms*a d* ni»«. i%s«*d aPTO T***
Em |Tà*r»wt*»m A'-.-?'0 ri'#», tiw«*l»i»* OrMa.
«».$«» «teu «#»nw< 4»if<iv. 4*«'S**Jjd«»*si**. «a»
«.>.'! Ot»#Um da Kw».o. ifeiêtmat *•*»»•**»» Sm»
n»». mNaa Awned» m *tw lipia»
r»wa, MÔfÒ Kr*4,í;r. fitít*ç*'í> /?<«(*> da til«»s,

At ífrio W.««'«S * l d* Jme'*4»M.

.:; <•'*.:¦.• t.-v-r. ;»:>r;rj nttrttoi
____, - _, - _, a - ¦» »*- »¦»"»« *j *!e~*|»*r*. **»a-!**i»-*aF •*?•- t -**r". •» -

»i irjm» 8t. M'ru»;»rt fclut^lo ,,n,fWS, ^ {ub<«au«vt. attm
hoie .;•:•..-.• Ta***;-*»» pe'o» r#*. ,,. *j*_r_Mnrt*a a*« ca da» M-

ii,!:i:w:i:s-.»:i» euliwrsl rtmsl»»] d':U» d* miIfííftçSo, «r»e l»»fe
IfoimatAo de Eítmimi*:»». l*:o i*t»». <M»frí»'mtnt« tí:«n*mu. msudortue nuw».i*toin» tm-

T '* é, ds '.«tatlrc» e t>*n(i**'«*»n áe*5*ndf fuíoro no'»» pssrU . t«-j»tl»»"
li Út \.' --'— _ -----1af»íaaimra»*»Miti»

ta». «tumi»» e Mbsdoi _
r«a, sab ¦ «Uitstio g«al de Ar* Lptai ;iíe*ni:..«rt»mriii.'
r-tantto limada- com a PM*»*»*!,., toda* a» n«»»a» fontea tar»*
m** de tr»Jo o "eroV radlatral, â.it0r„, p,^ » raclonaltm^o
«** «'•» l*BA-a. a:4 »an^, ptibüco» , pr,nu!oi. j1? — M-' < ¦-:•'<¦ ainda trutj

Pi; PimmmJtm» J- C.,1 Uumerc»*» paue» da Amcrca

rnoaitAaJ.\ paha IIOJíí: - «l»de» de Cíenci» Crurom'cas t»
(levo - vn grama do GrMo:<*uat ünlvtríldídis», cuja Ir.fla-»

MUSICA 1
»!

CcOKCE (iH.íüí^iiV, compoiiíor popuior

U» «lilro rits>m»í«^?*l»w..a
t: ..-»¦;:» da pre». ma ra!
rm rvo'»* "'
*:».'.) tU
iltor netie
c*4*o. mib"lrftiJ «w>» mttt*c»j(*ra_
te t*'o|T»it» do auior da
jtb*e •Bli-PfadJ' in Bm.

u -freta. Itíu «iitotlamía**
psra pjau * ii»l»_»^_ irtRJír.-a

I COMITÊ POPULAR
DEMOCRÁTICO DA

«TIJUCA
I 11 »'4f.ii *m**«-. A ma IladderV

i^.io iíii. nuratra*»» morsí -¦
!«•- do ttatm» lUoeano. a('m d»
tonar »« mrild** pr-*llmla»rí*
para a t»-«»«*('•« i"t¦ ncl.i>í-
mrnt» da «tw fetoli* in.pt»!**"

Sf*oWéf ríSSa.wtolí 
"rt Rmvililw. *alo *b|sil»o «r»

- 111» o tltmo e o* r»rae**«»« «ir» »ln4Vaç»Va popular?* »f«l»»
cf**f.»*

>;***t*£>

041a Berros
"Destino" é a novela de Agov

Unho .'., -ri r. que a sua PBA-9
es:A aprcíentando todas As ler-

ia 40 - Programa Variado: j1 me, - ültrna Hor» Intcms*
1 f'.-.r,y. 15 CV — S '.!.!¦• c Cl-
í O* OillAlUío !•.-.¦:.•.»• I»l»3 —"• **Tta:r.> por Dtniro", cem *Ui!s

bpVisdai; Itio — Esperte p«' t«p»r|e, cem EtlX CijfauttT*:
i tf#.*S - -A*tns e fhtra». cmn

Brnrillo Mrrrilhi'»: JOOO —
; Biira do Brasl: 31,00 - Ccmrn-
i tAtlo do Dia me:ranirr.t«âo da
| BBC. de Undret): 31.10 - Pro*

sr»mr, Bcl<-r onado: 33.00 - Pro-
trama -pranta-Arcírica do
Sul"; 33.15 - O.-aviC0*J: 23.34
— IV.... ¦ HOU» I.•.*.-' :-.l'
3ÍJ0 - Hora «ie AÜè: 23.60 -
Dário do Ar: 33.15 - Bncer-
rrunanto, B:a Kolte*

A PEDIDOS

I
M

AO PÚBLICO
e ao Dr. JULI0 CESARI0 DE MELLO

Pedro Brando, em face da campanha de difama-
ção movida (*ontra sua pessoa pelo dr. Júlio Ce-
sario de Mello, vem esclarecer de público o *?e-

guinte:
1.*») _ Que não conhece, nem siquer de vista o

rr-ferido sr. Júlio Cesario de Melln, nunca teve
rom ele nem relações, nem negocio» e nem atritoif.
Da existência de pessoa com esse nome sabia táo
só pela leitura de jornais, parecendo-lhe que o
mesmo era ou é médico na localidade de Santa
Cruz, no Distrito Federal, homem de idade muito
avançada e chefe político nog subúrbios cariocas.

2.°) — Que o referido dr. Júlio Cesario de Mello
não tem e nem teve nunca quaisquer interesse.",
no espolio de Henrique Lagc e nem na Organiza-
ção Henrique Lage, sendo pessoa totalmente es-
tranha ao inventario dos bens daquele grande in-
dustrial brrsileiro.

3 o) _ quc assim, tal como a própria opinião
pública e os amigos do ora dcclarante, encontra-
se este imerso na mais profunda perplexidade por
causa dos ataques contra ele dirigidos pelo dp Ce-
sarin de Mello, que, nos últimos dias não se tem
poupado sacriíicios. numa intensa atividade jor-
nalíslica, nas secções de matéria pana. empenharia
em tentar a destruição moral e patrimonial do de-
claranto.

4.0) _ quo essa conduta do dr. Cesario de Mel-
Io é tanto mais espantosa quanto nada justifica
nem explica que. após tão largos anos de discreta
vida pública, o referido sr. tivesse iniciado uma
fase de atividade agressiva e demolidora e escn-
lhesse para primeira vitima de suas iras. o dr-
clarante, que nunca o viu, nem dele soube, nem
o teve jamais envolvido ou siquer mencionado
nos seus negócios.

5.°) — E' de conjecturar-se que só mesmo a
maldade interesseira de pessoa inescrupulosa pode
estar estimulando o dr. Júlio Cesario de Mello a
atacar o declarante pela imprensa, em assuntos
de um inventario em que este venerando médico
não é parte, nem advogado c nem longinquamente
interessado.

6,0) _ Nos autos do inventario, lugar em que
tais infâmias forom articuladas e onde cabia a
prova da lhura da conduta do declarante, este as
esmagou por tal forma que seus caluniadores, de-
sesperançados de qualquer êxito judicial, transfe-
riram suas contumelias do ambiente forense para
a sucção paga da imprensa diária.

7.°) — O declarante lamenta quo seus adversa-
rios se escondam por trás do dr. Júlio Cesario de
Mello e que, na defesa de sua reputação, tenha
ele de reprimir, por todos os meios legítimos, a
caluniosa atividade do idoso e inconsiderado man-
datario, sem poder alcançar os mandantes indus-
triosos e acovardados. Não lhe ó lícito perdoar
as afrontas graves, injustas, repetidas 0 imotiva-
das que tem recebido. Não voltará o declarante,
como já disse em outra oportunidade, a debater
com seu estranho e Inesperado caluniador. Cons-
tituiu porem advogado e, no Juizo criminal com-
pétènte, promoverá a responsabilidade e a puni-
ção do dr, Júlio Cesario de Mello.

11 in rio Janeiro, 29 de maio de 19^5.

PEDRO BRANDO

encU lim *'.f*• atn.ltelminte |
txnef^a e proveitos» para ai
Cultura » a r:o.-:-.:r..»

a» — Alü». a «ystio rU Pa-
irolSad* W»elon»l de fK*momt» |
é Ji. par ti mtsm». » meinor t j
a mtt» cencreta •*•:; :-'- •: ¦•->'••
de sua nrcesaldadc.

f.» - »». pnH, txltü. Senhor:
Presidente. Bula. apenas loi*
talA-U.

».• — A taa InstalaçAo. con-
forme o »to legUlatlvo de «1»
criado prcvlr». d»v'a ser no ano
seguinte.

6.* - Nlo deve mal» ser adiar
da. A mm urginclA í Indlicull*
vel. Toma-se impersUvo fsie-l»
lunctoptr » nda este ano,

?.• — Nfio lia 'ie ter por falta
de verba ou de praleiiore» que
ela nlo pema Imediatamente
funcionar.

8," — 1'ítrlotlcamonte. o» abai*
xo futliiado* apresentam um
plano prAtlco a rlldente. opro-
rado pela Corlrtlr- d» Eco
nomU Profissional do 8'udlcsto
dr» E-onomUlas Io Blo de Ja-
nelro. espas de atingir pler.a e
urgentemente ao» «eu» objefvos.

g.a — E' o seguinte o plano
psra » lusialarAo da Faculdade
Nacional dé Eísnomis.

a) — O Ooverno dará pode*
res A Comlstlo de Scoiioin!»
Prcr.»»lor.sl do Sindicato dos
Economistas do Blo de Janeiro
para lustalA-la;

l,i _ Bsse crgfto terA tjupcr*
vLs'onsdo por um membro «ii
ComlssAii de Planejamento Eco
romlco;

c) — A referida ComlssAo pp*-
cedcrA Imediatamente aos ira-
balho» de Instalação, sclcclor
nando Profcssi-ri.» Economlsu»
ndlcadc» pelo sindicato do»

Econamlrtas do Blo de Jnnet-
ro e o Sindicato dn» Kconomtsts.
de Sâo Paulo. Os professores
«?lecionados citercsrAo. no prl
nielro ano, o magistério graclo-
snmcntc •um dlrcilo a qualquer
remimeraçlo como esforço pa*
trídfco:

d- - O Osverno forneccrA um
Próprio Nac'onal pera nede da
re'erltía Facilidade;

e) — Pnra 11 material escolar
podcrA Votja Excelência suteri-
z»r as entidades estatal», para-
estatais e de cecnomia mixta a
coutrlbutrem. cada uma. com a
quantia de Crt 10.uOQ.00 <D:z
m'l cruwlros);

O - Instalada a Faculdsde
Nacional de Economia, a comis
sRo de Economia Profissional
apresentara a Vossa Excelência
um Relatório des seu? trabalhos
e de seus gastos.

Prefiram o

ESPRRftBRH
ORGULHO DA

INDÚSTRIA NflCIONAl
Indústrias de Artefatos de Borracha

'Triângulo" Ltda»,
»_«^VMV»«^<vv-a»»*t^»»»«»*<r*«*v

RUA DO HIPÓDROMO, 1588 -¦ SAO PAULO

Congresso da Associação
Brasileira de Metais

VÁRIOS PROBLEMAS ESTUDADOS NESSE j
CONCLAYE, QUE SE REUNIU EM SÃO

PAULO E VOLTA REDONDA
UMA ENTREVISTA COM O CORONEL MACEDO SOARES

- MATÉRIAS PRIMAS SIDERÚRGICAS, ALTOS FORNOS,

FERRO FUNDIDO, FUNDIÇÃO DE AÇO E FERRO. PO-
LtTICA METALÚRGICA E PRODUÇÃO DE AÇO

FuBtJ&do em Vassouras
o Comitê Democrático

Progressista
Recebemos o seguinte tclesrn-

ms: "Gomunlnamos a fundação
nrsta cidade do Comitê Demo-
crátlco Pro^resslr-U Vassourcn-
se, apoiando a orlentrçfio do
nosso chefe, Luiz Carlos Pre---
tes. — Fernando M,ende», pre-
sldpute.

»*—~
ihu:n«. «s ns

iciu -

*«ii*«*a.**iml'.-»rN

f)A Pl.lli - .IFU.I6
NiiirlcS» - KletrMlprani»

DR AGOSTINHO
DA CUNHA

Iiiiilnní.iiiu
Dllll ln.lllillii <iv Mantiilnliiu
Anscnit-líla. n - X*L 42-tl»3

Julgamentos de ho-
]e no Conselho Regi-
onal do Trabalho

Estão 0111 pauta par» Julga-
menti) na scsíão de liojo do Con-
sclho Regional do Trabalho os
'-..nt" sok em quê silo Interessa-
díií: T5in Fabrl tvlncedo o outros
eCn, Flaçfio o Tacldc» Cnme.tn;
Ari Indo Corrêa e J. Ourgol Dan-
tas; Leonel Dias Alves do Ollvnl-
ra e Vláçào Santn Helena Ltda.;
Raul Pereira e Estaleiro VW.rtce;
Nilo Elias da Costa c Cia. «ra-
sllclrft tu ijsüiua Mctalúrgicns:
Francisco Rtidr'gues da Silva e
Cia de Canii. Luz c Força dó
Rio cie Jnnelro.

A propósito do 1.1 CDUgres-
so Rraillciro do Metals o coro-
nol Edmundo Macedo Soarei, dl*
retor técnico da Cómpnnhla SI-
dcrdrglca Nacional concedeu
uma eutrcVsta n vários Jor-
ii.-.i-. abordando os ponto» fun-
il-.iiii'niui • danuolo couclave:

— Foi urna semana de tra-
halho que multo prodiuin lia-
ra a cngculiarla nacional. Clic-
gamos no tçrmlüo de iiospoh tra-
luilhciii, discutindo com eleva-
çfio 03 mal» variados nusunto»
do Interesses da nova engenha-
ria. Foram aprovada», 16 tese»
fobro "Maiorias primo» para a
Hldcrurgla" "Alto» Fornos".
"Produção de Ferro Fundido",
"ProdUçUo do "Forro » Aço".
"Produção do Aço". Moturgla
Física". "Política Mntnlurglca"
1: "TerminoloRla Técplca'.

Iieliatcu-io amplamente a
produção do carvílo vegetal, vi-
snndo o seu emprego em altos
fornos. Kstudou-se cuidadosa*
monte a possibilidade do au-
mentár a capacidade de produ-
o.fto do guzn com o caryfto de
madeira. Os debates provoca-
rani comparações liitaresflantcs
ontre a técnien dos fornos de
cnrvfio de madeira e do» aue
tralmlliam com o coque motnlíir-
gleo. A» momlraa apresentadas
pelo*, cngu. Caaslo Laranl, Darros
Baeta, Oeraldn Parreiras e Ko-
hertoLoutscli foram sulistan-
berto i.oútsch foram sulistiuir
ciais o revelaram nnin oxpcrlen-
cia (|iie coiiBtltiie, sem dúvida,
um dos grandes, patrimônios do
Õrasil.,

Aspectos novos sobro a sln-
tetrlzaçho dos mlndrlos, foram
tratailçis polo eiigoiiholro Tar-
clslp do Souza Sanios, trazendo
multa luz sobro o problema.
Tudo Isso, posso garantir com
sntlsfução, revela um enorme
proRrosso no tiirrcno dn lécnl-
ea mnlnlõvRlca. Devo dnstarar
a momorln àpresehtáda pnlo en-
Ronhelro Deootiri quo está fa-
dada a prestar os mala nsslna-
íjltíofl serviços aos nossos fim-
didoren de ferro.

Na flintllçjiin do ferro, cujo
desenvolvimento vem-so pro-
cesBimdn rap damonte nos lil*
tlmos tempos, foi objeto de ri?-
rala aplausos n estudo nprasen-
tnilo peln eiiRiinlieiri) Tlslclin.
(|ub tratou da pródliçRo de eixos
o aros moldados. A moinliincla
fislr.ii t«vo ótlmn colalinraçüc.
Rrnçaa nn concurso dos enRo-
nlieiroH do instituto 1'niillfsta do
TGcnolngla. e do onitunlieiro AI-
bertó Ouedos Foroira. da La-

mlnnçAo Nacional do Metals que
npresentou um trabalho etpe*
dal sobroa "Olfrnçaodos Ralos
X no estudo do oiicruamciiio e
r.-. i-|hiai'/.i.;i"iii dos uictals".

A FAHRICAÇAO I)H AÇO
— Na parto da fabricação de

aço na» grandes usina» moder-
nas foram multo apreciado» os
trabalhos do» etigonbelrn» da
C. 8. N., capltflcs Antônio Pc-
na, sobro a "Desoxldaçfio em
fornos Slametis-Martln" c Ar-
nnldo Rnntiapo Kllhn cm "Fa-
bricaçüo o uso dos aços silício
nas Industrias elélricas". A par-
te cconOmlca dos problomas me-
lalúrglcos. também. nAo passou
despercnbldo, Balipntnndo-ao a
notnvo' contribuição que. aobre
o magneslo, npresentou*noa o
coronel üernardlno Correio de
Matos Noto, membro do Con-
110II10 Nacional do Minas e Me-
tnlurgla. estudando a nua situa-
cilo na America.

Os engenheiros de Volta Re-
donda apresentaram um voca-
bularlo com perto do 2.500 pa-
lnvrns Inglesas traduzidas cm
português, servindo de ponto do
partida para a criaçilo definiu-
va do nossa terminologia meta-
lurglea. Visitamos, aluda, ns
otlclnao da Cia. Paulista de Ks-
Iradas do Ferro, cm Jundlal e
Uto Claro, verificando a perfel-
t» orRanlzaçüo daqueles servi-
ços forrovinrlos que è motlyo de
ovgulhp para os brasllp'rop. fl-
nallznndo com n visita as obras
da Cia. Siderúrgica Nacional,
um Volta Redonda, onde se
oonstroc. com equipamento nio-
derno, a nossa primeira «sina
com crtquo metalúrgico, demons*
trandn a puJan«:a «i" futuro do
nossa siderurgia.

Na usina dn "fJonfnb" ad-
miramos os resultados da cola-
bornçfio do Estado com oa par-
tlculnres, bem conio n Usina Pt'
relll cujos prodntoB tanta lm-
portancla tem tido pala nós,
nesta quadra difícil de Impor-
taçfio.

Km seu discurso do diicerrn-
monto, assinalou o engenheiro

Vinha buscar o seu
atestado de saúde

Foi encontrado por um leltuv
dn "Tribuna Populnr" o entregui
na nossa reda.ifto, um atestado
rio saneie, pertencente n Therewi
Cioniii, o «luiil está a disposição
dn ma lnidün:.-! rinin.

1'arreii's*. da Cia. Siderúrgica
liolgo-Mlnelr», nuo o decorrer
dos d e b ates dcmonttraram o
grande conhecimento do» ora*
dores quo expuseram o» proble*
ma* da Industria mrtaldrgica
do nosso pais. Alem da brilhai!-
te coopcraçAo dos engenheiros
Slcgat, Tarcísio do Souza San-
tos. Pereira do Caatro. Dunioni
Vllnrc», Orosco, Fnbrlanl, do
Arsenal de Marinha da Ilha das
Cobras; Fernando Larrnbure,
Grlnhcrg, Ramalho, Chlavorlnl.
Coelho, Jarbas, Cnstlo o Ama-
ro Lanar! Jiinlor, Renato de
Atevedo, Morais, Hac'u, 1'rado
UohOa; o professor Oton l.eo-
nnrdos. membro do Conselho
Nacional de Mina» o Mctalur-
gia, tnnibem teve a sua atunçflo
expontânea, resolvendo vários
casos com a sua palavra expe-
rlrnto o sesara.
MANIFESTAÇÃO l>K OULTU*

r..\ iirtMCA

,•'. ju: •'..•»;- * i-" •»•*•- • «¦' •'•»

»n*4«n» ts't»r» l»««*ui l^d**
e-aflr -eU**e" cem «tu* o cts-
rln*:» mira o ecntftto a*<# o ti-
nat fsuoítaate e *rr*ta*n.e. c*j»
tttfete o um» tnl.S**S. p»*"»«J..
o£a "andanUno" rmate. I» ri.
Sem i*tas!í IMtmn. 0*f»h**«n
no* t»*n*m'te • i»r.*f sm de í*«»-
ra yo;St e a sim» moliif.rm» d»
*f4»r*.» Ameres. -Rhapsor^ •».
B'ue* »of,*'.ilu',u » 6T.*níe <ort-
iunaiçü» i*»ra o apairtlmen"*»
da j«í »ln*e;ilrí». coa» 0.-">ie.
t»a«l *Ai»uh«inn 0, pttieirz-
Bíiite Uíitr USUR?i-»n. íl»o *
Pixía Inteariu. prrtm. f»«»" R«
c»:jí!» b;o*sAlto de üaíUan.
eur !.-...•••• j Iêo cedo. em M»>»
tt isn. n*mi ltctítttt tt li*n*
*r»:d. t.n *.*ruid» a uma epera-
(Ao no cérebro. Somente om **•
pseu outremo» rr»sat'ar dt *u«
t-ttiw d*> compoti-or: um »»•
pectij crmtm nr vida noru-sme-
»ie»n». entre o» caltore» da mo*
sita erudi:». m*» rarameife on*
»?rvr,d3 entre o* r«n*>..li«rc*.
do» crems!» p?bf» amerlcinos ¦
*rrlrelpa**nerite r Bw»H: » »o»
dupla rrersonardede «e kbyx*-
»'tor de mô»le» a*"'a e de mu-
tic» popular. Oershwln com*»*»
a **Rlisp:-dy In Blut" e o fo»
**lj»3y bc atwd": o Concert'»
rm II rs oosttt» "Tln P»n Al
ley; "O Americano em Pari» .
pera dlMCHm» c .» melodU rr*-
iiularlflma de "Tp T'e»". Ve-
inos nn 8™*'*''* e«mpo»'tor a
afirma.úo mn!» cabal de o,ue
nao existe conlllto «idui*) entre
a miitka erudllo e a mrlodi»
ttmp'es do goslo popular, re*
to eonfrArlo. A mtitlra de con-
certo nfio prdí se d'ssocla- da
alma do povo. da qual deriva,

1 btücsndo nos temas uopiiiare»
ro folclore a sua cisénea c*. a

I tua lorra duradoura, tem •»
ruel pcrccerA faUlmente. F' lf»*
msntuvel oue os noreos ecmp>*
s'rorcs tenhsm um certo mi-
Cor. um rctrslmento mal dls-
f;»;ado. rm participar «-*t«.
snmente do Incrgoiavel manan-
ciai moiddlco quc obíctvaxoo»
nas vArinu rcglots do Brasil.
Este graiilliil-mo musical deve

*«nn6ra»ra* a política», duniro
do pri>»r»*»i5i íeiat qaa tem por
rim a Unidade N'*cfem»l. o Pro*
mpfo <¦ a l**wocr*atlaMao v» •
f|r», j- -.•».•. de elelçde» tn>e»**
ia» » |l»«». eom o eoneono 4»
ío,!». st clasttt tfoelal»,

N*»M prlm"'ra 8***wl.S-'*
fo| çtr'ia um» C«raW*Ao Pr«w**
atrl» de Orsan'ia*;ío. eoB»tli«!*
da p*lo» tesalotw» membro*:

Otltl Araob» M I randa, «*?•
mi, uau . Joio Ií•*.!-•:» Ta)»-
th. taot^rlfia: Bc«oler Coelb»
da Híl»a. eomerelurlo: Carie»
yanio*. deotlsi»; Joffw Xr-wj
Pereira, eomerclarlo: Rlltl»
llsrb», estndaoie: P<mlo At*
msodo. Joroalltta: Joié Pam,
eletricista: H»»»!* Criaic* RI-
beiro, bancaria: Cello nr»g.i.
funcionário público: licor ene
Miranda. prol«*»or: '-•.f***'"'"
ra c.uerra. advogado: WW"
t»lnhe*ro. profes»or o Ne?t<m
Fignclredo, eomerclarlo.

A Com!*»lo terd como lar»*
fas central* trsçsr om emuema
de orgsnlMçAo. r*t«Fglr D oi ma»
nlfe»io ao» morador** do o»!***
ro. faxer o oote-prolrto de »»•
taiuios o convocar nela IrmiriT.*
»« a prdxlms recnlrlo. a ítfll
drclsflr. aubmcierA o trabalha
re»r»ado. No enderucn «clni»
Indicado, sede Rr.ivlw.rla do
Comití. aneomr»m-«o ai rstn»
•I., »de»»o ponnlsr a e»io li*'cí3-
tlv» do amplo rnnho Uítoocrí*
tlcn e progrcifltto.

— Nosso Congresso foi, sem
dúvida, posso garantir, uma
grando manifestação da cultti-
ra túcnica brasileira, cuntlnu-
nndo os nosso con-oeios a por-
fiar pelo Brasil, no Inillclo de
nossas usinas a, 110 nfan sllen-
cioso dos nossos Inborutorlos.
Em novembro, so possível nn-1
tos, em setombro ou outubro,
realizaremos uma reunião i".n
Belo Horizonte, atendendo a
um convite do governador da
Minas Gorais, por Intermédio
da Secretaria do Obras o Via-
ç&o Públicas daquelo Estado.

Estava satisfeita a nossa
curiosidade. Depois do ligeira
palestra, deixamos o escritório
do operoso engenheiro, rume
ú cidade.

PELAS REIViMDl-
CAÇÕES DO MOR-
RO DO SALGUEIRO
Grande assembléia ca

desaparecer, daudo lugar a Uma união nro-me'noranien-
praduçÃo musical mas sincera r . r a r • ios, na próxima 5. -le'ra

Em todos os bairros do OI«irl-
•o Federei vfio se lormando. psra
defesa das oxnlraçd^s c nccr-sl-
dades locul», agrupameiitof cuie.1
membros re reúnem lndrprnrjcn*
lemcntc de opiniões política-, mas
desejoí-os de resolver eflílent***
mente os problemas uiaL icnlt-
dos.

Os moradores do Murro ti»
Sampaio, compreenderam s lu»-
trza disise procedimento e ssslm
se constituíram na Unlâo pru*
melhoramentos do rclerldo locai,

Dentre os Integrantes dessi»
união, os moradores João Honu-
rato, marceneiro; Francl'cfl d»
Costa, trnbalhadur: Roberto Nu-
nes, conierclânté! Vlccnlr Sarioi,
iilntor c Arlstldcs Luiz da Silva,
também pintor, estiveram n» W
riaçio de TRIBU ^A POPULAR,
fazendo-nos sentir ft sfitisficat)
com que viam surgir um diário
Inteiramente devotado A deres'*
rias reivindicações do povo.

Na mesma ocaslfto comunica-

e de raUes ma s prolund:». o
próprio Oer»hwln confessa ter
cunc"b'.do a "Rlinps dy tu Blue*
como uma "suiic de fox*.*. Em
vtagem psra Brttmi. cs ritmo»
do trem desabalado sugeriram-
lhe uma obra em cunjunto. -e
pn.Tcntntiva da ircpldante vida
narte-smerleann. Ante» dele,
Dvorak, diretor ío Conservatório
de Nova Yuric JA c:mpu era a
"Sinfonia Novo Mundo" batei»
do no cérebro "spirltual »ong"
Ssvirig hov. Sweet Chnilot". En-
tre nos, Vllia Lob^i,, n cujo »u-
cess; no» Estado» Unldoi, re-
rentemr ••¦'. ainda nAo demos o
Juv.o valor é o compositor que
mflls tem ee servido da con-
tributçáo popular, s'ibr. tudn na
cia obra para canto. E nlslo.
cremes, está uma dns razões
ma» fortes da sua Imemn po-
julardadé. O mal:r compositor

brasileiro aa atualidade nnUs de
tudo é homem do povo, foi se-
rcstelro, cnnheceu tados cs as-
poetes du nosío riquíssimo niutr-
cir.l folclõrlcJ, e nlíto rr»!de a
origem, o "substrnetum" da sua
r-bra compreendida e admirada.
Que os nossos compositores nfio
tenham vergonha: façam mus:-
ca rio povo, pois sem o ap.lo ne-
lb toda manifcstuçüo artística
iierA vasla e Inútil.

Representantes da classe

de distribuidores de re-

visías e jornais visitam

a TRIBUNA. POPULAR
Esteve om visltn a nossa re-

daçilo, umii comissão de niom-
liros do Sindicato dos D|'.tfípül-
dores p Vendedores dè .Inrnnls
e Revistas, composta dos ir».
Francisco nnttlno, Anseio Cl-
clllnno, Mlítunl A n pejo OírVo,
.Tosí Nilo, Condo Vlêánte Per-
rotii, Otaviano P r o v e 117.m11.,
Francisco Vilnnll Elias dl fiinra
o Floravnnto Cnrelll, tendo ú
fronte n pres'doiito dnquelo or-
Kiin'sinn, sr. Alberto Carolll.

A referida pbfrHssflo veio se
Boíigrátular cnnnsco pelo nprri:-
eimenlo do nrimelrn gratidé ibr-
nnl, yórtiaílaifamenlo tin povo,
quo é n TRIBUNA POPULAR.

O sr. Allierto (inrolli. velho
nntl-fasclsta da classe, tevo pa-
lnvrns de slmpntln e carinho
linrn com todos cm nossos dirn-
tnvüB. A p rovuliou tumhotu a
referida oportunidade para dfii-
xnr patente o desejo de cçilabo-
rnr eom esto Jornal, nn sentido
do seu completo alloesso «nVi-
diuiilo para Isso todo» os ca-
furi;ns possíveis.

RUSSO
Prgfcssur, russo nato, en-

sina pelu método uduladu
na U.K.S.S..
Aulas Intensivas, diurnas

e lioturnas.
Escola: Rua Senador Dan-

ias 27, fone 'i2-«H82 --
I\-àduçõOH c Currcspoiidcn-

cia *__. lunc 25-71)111

MVFvPS. REVISTAS, JOR-
NAIti RUSSOS EM VA*
nus LÍNGUAS — DIS-

COS SOVIÉTICOS.
Pedidos A "U1AI.T" - Cx.

Postal :ti)."r. — Rio
Envlamns catálogo» grátis.

ram-nos ter a Unlfio prrj-Melho*
rnmcntos do Morro do Sampaio
elaborado, com aprovação cplc-
tlvu, um memorial endereçado, ao
prefeito do Distrito Federa], lio
qual se expõem tvs nccessldíiif?
mais prementes. Dentre essas
dcstncam-se as seguintes: garan-
tia da estabilidade dos morado-
res no morro: lnstalnçfio de ter-
nelras de Água públicas para uso
dos moradores; cxteiisfto do cal-
çamento da rua Antunes Garcia
até u rua Antônio Padua: cons*
truçfio de escadaria na subida do
morro; escola pública nas suus
proximidades; assistência medi*
ra efetiva para os moradores,
proteção eficiente A população
tr.fr.ntli do morro: Uümln»t)rW

| pública para o morro d* Sam-
filo.

Visando debater esses poutw,
| de Interesse vital para a pppii*
I iaçfto rer-ldetite no morro do tlnm-

paio realizar-se-A na pvcixiina
cuinta-íelra, 31 do corrente, As
:;ü horas, uma grande assembléia,
a rua Antunes Garcia 1)3, paru u
qual se encarece o compareci-
inentp de todos o:; interessitio?,
sem distinção.

COM A ADMINISTRAÇÃO
DO

Esteve rm nosso redaç&o o se-
nlior Pedro de Eoir.n, ipie nos
apresentou a seguinte queixa con-
tra a administração cio Hor.pl-
tnl Miguel Conto: um seu filho,
de dois anos de idade foi picado
sábado ultimo por um Inseto ve-
nenoso e como fos::o nccessiirla
imediata intervenção medica, le-
vou-o ao Hospital Miguel Cou-
t'\ Permaneceu a manhã, toda,
numa fila, tinido no coip o me-
«or, aguardando o iiioinunto de

ser atendido, até que flnalmtn-
te tijsscram-llio ser preciso riiii*
h-leuirir a crlançn. para depuiü
união, Iniciar o tratamento, e
para. tanto, teria que pagar um;»
taxa om selo cie dois cruzeiro".
Como não tivesse nu momento
a Importância, recusaram uiutri-
cular o menor que om conte*
qucnclo, ficou sob terríveis pado*
"iinentos » sem assistência u*0"
dica.
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Estão sendo atendidas as xeinvindi-1 rzr»ájr~]
caçoes dos trabalhadores paulistas
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íí *f*i mm»*
-. ftriia *••*• *#!»>
.:.t|,MM*l* *« 1*1"
§*« fenvffMfMi t*»
«iwntirw » if*«».!;m*^ *** nu*

.,,,» *i**i4«*.i*« *»
»a» .1 lílélHt. **-

*|, \«4i. Utll,

4» '***•* «atra* , M|« *í»H»!¦ fw**r»4sf Mf*i 4» ffifii

U ÜÜrtWJf e*«s ** «»**** !»,
tU 4» JiMHa T..I.ÍSÍ1J. *»i«í t. rtpM* ím m»4M«* »*»

F .*>P

0 PROTESTO DA ARTE
«•, n)HkM •!# li»««-la d** IM*. lu-, »i ,n«. h,,*.., „ ,,||t„

a***.** **»» ««naiMt»» IMtVMMMitfmk ¦ • «raa* *#Mlr #4»«tl
aja*. * t.*!*,»** 0t>**tAtitx gaia a l*# r» a *«•».., MttaattaN»
l< §« i*-#ii» **er«« Iswr 4*» *-.»i>m, ntwMb

«.**- ••« nota»»*!»» a i«ii* ,i* r»r#»M . ,i. i^i ,|U- „>.»,,,.
a)*** d| ,<»» «HlHa» * »»..f».!..h.r * iu* »,)',, r-MB-U,

|fi • •*"!• M4MV*i m prMM • d» lii»»»* i.«h,«i,.... ,|, , U*
at* <*>*iltr*ri o**» MM lm* rtV i-»!... aj tliat..

* ,«« ft.il» |»»trf'«l» MetiM* r>|«-ttu>¦,>«•, |,»,IUr|r» l.nr.
UM ,-.:M«* «tu «sr» 4a "*»*** «-Uva rwula ti* Am-,

A H I»

P»*MI»»*e *"-l«riaa*r a m.i»1»*» pu!»* . «¦•farisi *n í» .j( j
4MNpkn 4» ->*•

ti% «v.f i» <» i. 0 »H14J ... I
I* tor. . =»* » ,,*..,*. .1*4 ., ..» j<<-m*f,i<> 4». HfWWaUtl dei
jjf*»HO v'« |M#|w»*l»>*. t0iãí i
M Mt-eiiiiM «a eteMeesvatj»»» ,t*
aiMfctoe, pifm|»| g. i« í4, *,!#.«•«tatu ..iiii*4.f faiss» j» •«.
¦••w-ae,!*, ij*» furen «**9í*!4(« |4ó* pajjii taj^nu «b« #»»fí"é.-í„«. 4« i • ,!c itiaju» a<

' ' ¦ >•" 1 ' " I • ¦ ¦ 'M li. I ,NllHim — Al ti •;i< tu:

AUFVERSARIO

nua umktjtt
fiertar**: Ctenewitoor »»«*

b»?vv..' »l «#i*íhi»i», Mauikio-ajcatrtr, b>4ttwilt BW» Oar»
.j ?vM ?>..CÍÍt, ,'r A.;-
UT.if «.» f#l)íl». »!<|l|0 C*l'
<#í, littoMo de ijwtfda, j*i.
m CHftH* de Maio*.
ênàmii Maitt Jato da «Ir»•Cru» <r JO»* OomM »H!vr,

arttart i"«i»de Hoarnt. f«firt9»w.
ra e.-.-.:-!?al. batmtra fisff.js»!*.
tatH «sa ir. Allffrtt» Han nUo,

fetüxuit*: Orsa!4Uva (íoíkoI-•o fu Santos, filha do «r Ar-
«r (íâataKr* lianioa. Jtnrma
fcift um. nina do ar. Carta*
asj. m» ceofrad*.

*»!»»# ¦ ;. = .. iiatU** (-:!*» M*in*| de oiltta . < .«-
ITMMMi ••• fli.i*i!í,i.,u M mfh
¦Ml* *i»»l 4« «.«.. tu, i ,
Mil*». ntíw*Jt»M fMlC** **
il» v-l: ,, .j.feííííl,^

"1"<III1I".|U M
i-.-.- h.i, t»tt nAwtr. TKmuoni n ii

Rs» íi ,ütv lajajjpij, r«*li-
114* -*it«ü ,i.i,c .,, j HBtWs>
i<m, (»«# 4e|i»lii.«H<* - mi»,

4o Ml»fW» «t«« (UMik.lvivi

rt pr»>M*i« *«*r4* «ri »»•
¦mlnJKi I*»»|» p<!.. c-enHiiio

A u»«*u * riu. a tfeorar 4*
1* ic nsiA 4e l«lli — «i*erf ism* - !••«?,. é. . »i
«il.*« • i»m* »vt, in tu.**
»l« | .>.iO.»». ||«J», de | **|,*|
ai* !l»M» :>**,, ,ie lioi.«•«
*>ir* riwa. 1**.**.

l>* i.v»,i.i. i triwa *rtip».!»*

lana. «w A coattt* ¦«. |».j.»ii»«ii*tt!o wsrtetsji («« OfiaS * !«¦..«l. de r-i-.5t.v- |..i .:i.;rl a"
MT». l--a-!:»t <¦ .t<l -i..-.?.
i«A ¦--»« aajngiajbjajei 4* fW-telotU »piR»4*.

F*t.4f«.*fo do -r^J-»pír, d* Pi»
ArettKsut Wori4 ais* jm. *r«uiu
«nutri, para o C*b»«í. m Rs. ,ií » t«--ic!v*. intrtmiTiiaiilfi 4*1
m fsmilia. o a t/M? h i,.;j.- ,
!Ú'40 ( >-....•<•:*: a Kn-.Jals.da as.,
«ml* Damtnio no nies-l Í5 «y.;iro *eJi(ie»jt", tuna. par» p*.,iinuttlM. o ir AilirOo 'Uíjt.u iVilMáo. que nrír,* o <»{%¦¦» tut

Inça^eomaj do n-**- ptt» rm!
BttnR* ¦ ATitU 4t Ht . ^.»-.,-a«!
I«ia m n--t.-rti» ltutt*>i tu u»

NOIVADOS

5»r:•itarM» caumenio r» »r.
Ut VlraM Itmtniel rem • **••ir¦-¦ O!!!* Monietro.

NASOMENTO

Mlt Alberto, filho do esrsi
««¦' Jerfe AtBetso !••"..,•?:
iCariiTlid ¦*. SuM de «»•¦-.•

Um\ filha do n. Jota l-rdio
I Mkd Loutad* • cm, Inur*

BATÍ7.ADC5
t**is írsssewr»» a«K *e ««» ! *

vSiií*Mb. a*ri !*,**-> • pu u-*m»' "•»»• r««t*t* n iv»se« ef#
ísi-- o díMaao 4a «rme*«vi4^ ta
fawtü Mero X*t** «í# n ».-• »
|. m M~4. r >r»» «rs. ANir-.i
!/»hi ii» OSvitrs. 5«r* r.><tr:u.'>
a- • t-.oo tif-í, a dr. :,;.-.: i. >
basti . Bpir» 4» pr»Klo e«a"i ¦ itpçtoitt » i<yal d. «!t«*««•"•• í» ÜUTtU

CASAMENTOS
.-•- hoje. As 18 horas.

a s.jtrlí dc (üantana o enlace
«•fimonlal do ir. Oullh<-rmc
CWfs Pflanrn, com » srw, Upta• •..
lwiioi-«e onlcm nesta tapll.il:

Bi. Csrerton Fri; .-:.. na :¦:;•--
> ti Ncua Scniiorn do Outel-
atem a &rta. Maria Terc&a ds
tocid» M«a»u\cj.

8t. Quttherme Oarcln Dalc, na
.$tt)a ds ¦• ntlulina Trindade.

ir. s -.-:; Ugla de Sá Carva-
lhe.

Sr. Beilci Pereira Navarro com
• •¦::: Frsnclsca Manfredl. na
IC'» d> S.mta Tereslnha.

Sr. Alulslo de Uma Batcnse
cera t iria. Marllla de Avelar.
et taitrU de Sfio Lourcnço.

CHÁS

FAIJBaMSNTOS
A.V10M0 V1T0» Í1II-*

P*!*v»-4 n«na capnel. • I d«*ttnxif.r. 0 :o«í;m,-l--. \r. ,.;•.¦,. 1
VltíT Cnu, erue »- artuvs i«»*o-!
Ilido ao &ana:o.i» Pesa! tíe »»n- i
sw. em irnUmcnlo 4» «udt *,!si •-.---r. i trmjw. fumaitaío *
pni» que tb* tamum o T. 8.

!<-¦¦ ¦: ' xC . ; -.. #i.:<:ufrrlu»«« para s ;--::!¦;.,:»:«•.:«. ondt ..'. a '.tu ,-.-A.- r=/Er!í| Conferência Interna-

o* nííi4if*i«* 4.» imiiií.íi ;4» ti».i.i.*.. oarpulant* «
TMMMrlaa * o Klndraiu 4«*
»»!"*# » NíivfPíi,,,, rr««*!t«ieH*v»a.*4i=r 4'.e.f 4i» 4» »»i*. tu » .
cft«i,.r«*4..j 4V n«ii«rú«. i .;
v--U...I « .«mcíi.i «ta ifa
nwta» *** •*i<iiai#-» BoadítO**:

!.• •- Afimvflio *tf*i vic m>
burttM * ii* .»i s«.-»ic i,* 4«

¦erio e*|eti!*4i»f na Mm 4o» j »•»•»• *•• •*.•*• »"• -»»« m m>
»«!»f <•» m»i* m aboaef eere*»' »»,í,|«' •*»*»».
— -—— »!i«f" *i# ffl (ta.e* ou

|f*i| Ml pr bor» — <**»¦! fe
(tf llli 4 Cri «fio.*» o« i-f;
1.11 * *.« !,;• per bor* -»
4**%i 4* Cr| 111,11 • Cri..
IIMO o*» Ci4 s.í* « Crf a.sí»mr bor» — s*»*.; 4=, Cri.,,.
es.|.»« a rrf jáfe.oa aa CrJ..

|3,l* ¦ r«i .4 :-•! bora —•
:»•;; 4e Cri TSI.aa a Cri..

; *«¦>"•' «« ivf i:« a Crf I.i»
! iwr bar* — t*%; 4* Cil..,,
* eel.Oo a Cri I íí'9.04 on Cri

i.i I • Crf *.&<} |mr bem —
j 14** | «'ip.í.<-.v, » Crf l-Sel.Oe

oa cri i.aa . i*ff j.j.oi f»,
Ibera — llfr.

S.* —- os «slarU-* a *«e «o
I rtfeio * iii.«!- acima ««ra» ca'
Íriila4ut «obr« tts «slar-í.* msí»

<» abortos viireait* am St 4*
dcttmbro 4« l*U.

- tttm* ', # ii...'. *• t*4.
¦•..¦.« .-l»-í . " ll .-, «-li
..U a.atl :ll!»i 4* «•• t !-¦

ri. »» * ; : ' . i... • Iksei
Ma r,.4..,4.. M ««rei»» ¦*
DK enfi» i" < 'i- e **tte 4«
llü ». tf» |*||, «|.K44w
MM "in- ••¦•li*ll •>'
• *<•»<« sil.;.» U-i.nii P|«>
HtMft ra» B*«#»» 4í»r-»« A

•'•'• ».4l«<.l » 4>*I4««* *•
...Í-í vil .-. ,..-.,.< ¦

MaJM • > ¦»»'» -••'-- »*•-'-»
Ml « »."'*»'•»••• =«¦¦•• NI4»»<
i»fu. 4. -ia p>fi*»«M t»»>

rüfj re» -,».". !...!,»•... ««
NWlCtiMOMl kMIrtMi •'•
-.«» .L.I.Í, , fralll .- .4U.„
.*« rm MI», «ii v v lu » ê *I«M'
. >•« 4*4 I. : ti: M ! , -«I .'¦,

^:^«,i,.., «!**** ii M»4«»-
4< Mi|ÍM««e»a m «i4ià.4<, .tut,,, j, f,,., , « ^j,(

©íuíll
l"'inn.-" '

tV/i^sV WWtt

¦ i ' U in •¦¦ «i in.- ¦ «» |I ^ pBij jrn,. i.i- «i.^i-i Um» , m-. ', «U ln»a | a ** «*
i -...ii.ii.ii ¦ ,,i-».dn» é* atti*j "—. 4» i-*i iu.:.i:,c

CINEMAS• ^'"^ÊMw ír! -*fil
.4 /mittJ.Kíilifaçáo f o Cínfwa Rruxltiro

Nfsta l***i fM te «aa* Mi,) ^'**i * • iwan raitiraf R•.TMI *^i4*if» bnjfliiii. m. |4'*c êja # 4-# *,#***» mí iaai-4 «Mi m t»t*t ãt mm*/* EL.9JMI w« a#iirii,'f»)--ia*i.4
MJM£* f.i* 4 «„*** tiáüt, j »« ttíèí!" * i«ws»^a« r»««a a

l P*>
M»*>

MOVIMENTO
GRÀFCO PRÒ-DE.
MOCRATIZAÇÂO

atttêt " -• a* «----.» ia«UMie a
ii- i.i,!- m <«* im-iá* 4* tafarakrMMn 4-;,,.i« at mimií»
<«m m i»iiM««i 4r Uniu. * m» «*•'., a inrfrrsir» (**•
"¦•i na* ,.,u ii- .!.,, 4 .. '.••!« ter»» itit«f>i
!*¦* 4* aka*. »jue»*r" * • Umata »a»»>»M#
r*4jm *i ii» i ir-.. .•.,.-..-, aa "O C*jr*a*l • ¦«•'¦

»:¦* 1" íl.i.. «M é(4;« •« «**l • «bii I.I i.ni.i '.

s^tla Alv*4(»Rt« II. ¦;¦ ,, dt l«lf*4 it ••*» ,Ji, »- a-aj«4'-
t* iii-i"!- 4a ...ii'.* r l.-1'f fl» " Ja li-.» /4«i•!«»!« IT.' i . CH l»a* -~.^ »-'la «i.«h'n. Cll !»*?
i tirrORIAI. iip-!.h IT|iA - ttt A a Jf»»f.', «. I» A*'f»

—— mio m jANimu ——

?i»r aS &jjj£ m pmfmVS»\m 5§S w »«i»«i rp* i*£
s m «*« W#i|». m«4*W # »:* ..«,»' f* »«P*í*f I-**n» M i*,iáj4ij
irM r#H*v# tj-s* s«j tí*t«.j..jr"

Valia» »ia «a *m(ík«, fim «ai,
m*ao im,f, ê^^rsTma»
l a* hiaiji i»4 «d riuia, tm»**
fiAlidaa* 4m lawfaieiTíii.ifM*,= BM mffi^io lãèfM Bb p*^... I* BM .M.;.. 4««q i->»t;rs: aér
IMM»U n» *4j»r«l«* atiti |T«-

O Qaawfff»! «iPftirsl o» M«.
|i»Ca!a t'5*{tro PfO-Br
ctaiutclo etmaa a ror»
porjijo fül;--» íe Dum.
ia Pt4er*»i p»* um* ««.tn-i "* a (.'«:**•;, nrssims
;;•'- *i ;í :...*: tu -4 -
4* L!*a dn Drfru Ifaca*»ii' à Au-ü» AMRMo *>*
nra :. «. a !»m iír Ia..,?-
toai * OnmpofiQli o an-
i5«3«,.... dot irabilhfl* |i
:. ji.tivj.i» t iJmí-.ü i a, iuji
ic» 4» inierctre itnl 4r
l...'iv. c» íiaj:r j Ptto Co-

mi:* dlndical <*»! i-.-un.
•II «.<yi r.»«->. AnirkelüeIVmCMll ff* rlcte». o>
irslda üanu pe. v•.: |»^
ttlr» e -' >tr !*.;.!'.¦•

• •^:!EniPari5fapróxinic!:

!)r*s:»o «tn que a «roo UiUi:-
A ttroaiscira •» sr, Dlocviano Mir-
Uni. «NI '••f.-r.|;*llll« it> íe prl-'íu, qji» recírdoa. em brcrs-i ps-
tenta, traços blovfiliseu do
moito. r.aiiando-.l.et as ntll»
itsdw ne combatente anü-fat-
etttá,

Ko prjtoimo dia I de junho »* -
ri tnanáado cilebrar mí»f* de
30" dia na lartja dc niic
Roso. As 1 horas. ; ¦ . fsmflls
do ratlnlo. Para ftt* ato ito
convidedos nl.t ot parente* e
amigos.

Por Iniciativa de D. Ryange-
Una Monteiro, Ca do finado, se-
rá er.gl.iii um mc-dtiio msuso-
Ifu cm memúrla de A-.duiò Vi-t:r Cruit. opcrandc-íc » cui.pc-
nçâo de seu* amigo» e rompe-
nnrl.oa p.ra rtta homenagem.

Qusltiucr cwntr!bL'K*Ao deve
Jtr dlrlgila a D. Kvangelins
Monteiro — Rua Ilcnnano Du-
rio, 11» - Vila lici-ii — Esla-
do do Rio.

O Comlt< de Socorros As Vitl-
Z.U dl Oiierra ns Polônia. r»all-
rs hoje, ss 17 horas no Clube
Ptluindii. um "chl-brldge" cm- > : • ;- ao Comitê Britânico
íe Socorros As Vitimas de Quer-
n. m benefícios dos poloneses
r.togiri" pelas atrocidades dos
timíx« de concentraeAo nasl«»ai
libertados pelos Ex6rcitos Alia-
ÍM.

Ss Riilor intimidade viram•jin»correr em 17 do corrente seu
rlrfstmo quinto aniversário de•.ida conjugai o sr.' João Neves
PUut. advogado, funcionário de
categoria do Tribunal de Con-
Ui e ;/'¦-> confrade, e sua exma
(jpois. sra. Maria Augusta Var.
Piauí, que foram muito felicita-
«os pela efeméride.

CONFERÊNCIAS
A Dliiilo de Kducaçfto Física

co Departamento Nacional de
Mutação, promoverá no dlu 31
do corrente, as 17 horas, no au-
tütorio do Mlnlaterlo dc Educa-
tio e Saúde a conferência da se-
-hor» Incril Pena Marinho, soo
g lima: "O método nacional de
tducaçlo Física".

— O Instituto de Colonlzaç&o
stclonal, promoverá no dia 31
u corrente mes, no salSo nobre
» Clube Militar, uma scss&o do
Qremlo QeoRT&flco Central da-
Jffle lmtltuto, que constnrA de:
Alocuçío A Rio Branco, pelo«ti.-cal. Jonatas de Morais Cor-

Wa: conferência do dr. M. P.
plquelra Campos, sob o tema: "Ar
•tirat públicos na solução do
problema agrário"; audição de
núilcs clássica pela soprano
«ah tio Verncy Llndembcrg.

-- O professor Invln Edman
rpllza hoje, as 18 horas no an-
flteatro de Química da Faculda-
9 Nacional de Filosofia, sua
tonfcrcncla sob o tema: "Artef
Plásticas — A natureza da re-
PtesenttiçRo plástica. A voz da
'Inhfi, da luz e da cor. O absira-
w vernis a pintura representntl-
fi. A natureza dos valores escul-
kiralí",'•-. C professor Paulo Ronnl.
wiifenclará hoje, ás 17 horos no
•fluo nobre da Faculdade Nu-
Jional dc Filosofia sob o tema:

A comedia humana. Como iol
escrita? Como deve ser lldn?",
piíénulndó ao seu curso de In-
Itoducsõ A Leitura, e ao Estudo
M tal/.ac.

VIAJANTES
Chega sftlwdo, a esta capitai,

J livolnsor Mira v Lopez, cate-«Mico da Faculdade de Barcr-

Assistência méfc
para trabalhadores

íe Santos
Foi aprovado peln D.lirirta-mm- dB Prevltlên'c'fls Social do

tre ° °°btraíõ firmado en-
»* 3 C)>Ixa de Aposentadoria e"•nsoes de Serviços PiWlleos deMfito» . 0 CUlbe Benefioante
a0» amprcgaflòí da cia. City pa-
ín.Sff.taS5q de serviços médicoWtalares aos asaoclntl"S da
Com8; '""olonárlos da referidaw»panhla.

cional do Trabalho
A Cí>r.f*r*n*t» lottmscic&al

do Trabalho «eré real tada, <•-•
t>i ano. no mes de seUmbro. em
Pari». O forrmo b.-s»llrlro J4
recebeu oi ',-••.t r s-'..-. t as te-
tt* • rcrea attm:d»i no rtft-
rido cenetave. entre si quais ri-
tio u referentes ao trabalho
nas .- lu.:.-• ao trabalho dc mu-
Ibeifi, A queilAo imltratdrl» e
* autitencta e previalnc'* «o-
dst. Pelo mlnlitro do Trabalho
foi designada uma eonilioic. tob
sua presidência, e coiwiliuiaa
des irs. Oiear Snralira. cônsul-
to.- Jurídico do Mlnltléiio do
ir .in .i .-.-..-. Vians. dirr-

tor do D. N T-. Dorla ds Vas-
conceloi, diretor do '•> v¦•.-'. -
mento de Imigração, e Arnaldo
3urffKind, assistenle técnico do
Oablntte do ntnlstro, para o
estudo do uMtinto.

i JQ ATRO

P«# #4 *|t|«ni> » i.**t« ,Ü*l|»« * MOMtilC*. aíüiTrf
j»»» »i»wcfc. * maén? d* IH*#, IsMtiW «tt -aiUbi 4i .um* 4*# Mpi mkm mim*

ytfUti tt» ©#*•!* >»« II caabsil «tuna ar#, mrfwt **» f*.f^»«n.as»4a cata «gat* »;<1)
. i»»«fi «t# i|tft*rs**»i « pita* tu

»e* éq |».»4!i-v4.t tariM, õt*ia t*U» ti* mf*<*ê «rf4* rj*
| mnirif» tUn*ná» • p*«i.i>., 4e fw*»a«*>*> th i* mu» «.,»»

Mstiv* p>»«**ew «» mm**«.s*t*o para im» mr* m>
MflOf d* r<i>i-. i.>(in m*íi **». in p*t'« ai poMafofi nmta íul*- iwií«w-M*bbo «*i*!"-s» m».' MíiHt.-» 4<v«.i aia>i* Ue«->nvft4, •**»* -JWW***» ** ei»««|iiai»»** resn

dl i...«»-ii, .*.«!»,<.•.,.» ,jr »;(* t> 4* t«f«* mt¥* tm dts n»«*aJ* Mttiiapio. 4i» «jí|# uíti.» *aif* fiar» wwi*»**
.....4««tj, «a* í»»ír4f4t«vs iWa» e**» 'e1» PWWattWa. ai- fc»t waM d* i*» «(.'"•('(•«? ¦*->IM fM »*? Mamata» üi. 14«.» '.ir'. . o, tafOMal i**.#m.i P*' (*t<* Urnmwr a ÍAila d*

tsa*o mnfa • Mm d» v»« !*.!*«*«»• • *•<"«*» nn* dr »sJ|e*
, m te d& * »ur «niM <« aissMa. f !»-*«» ttmi*"! rm m 4i* Ir».*tit> • pUaUc tra» (¦*.» u mf* ^«m-»* r-nr«4i«*n-Hr*» m*ti
[WMM «* !-.-•» iiiJiia, ta* «rWMMft Ho tjf«|<rv. |>K*«fMi'?imlirsi» « »!««i?«!m»?ii» de! «»f «ie**ii»T»i«m*m'i 4* hwáas*
: «*»* ii7 jii-.f^vi., ,.,.. bsii» r*.'- "i*. tm t «iisitni d« «:**>'ma»;* *rw«* d* IHtrifUtrll. *I reloraa* 4i fif,*m»| f»'n.rtif»

.«frnio •*». i-awrii» WfnrãW 0 p*»»»*. 4*
I Mi*.**!, dl [ BM* ,'íf» « ,f .l««. • M» PV
>mt.:.,A. llyPMi í*8*» »*l»'» 9^** »*! tliÜSTÍJ" I «W*'^ Afff*W5 r*ew tWilMria« « un i:... rj... .. .^«,,...,4^ .......

i:: vn-.i-M uni; i -. i ,
mçiir) k>i imi. t xwt*

O Dlndlraio dwi Trab3llia4o
Irei ca ladriira d« ria«*o *
\'(tc4Utt»a do tlaaiw ADdr4 co
:...:.... ao« tan* astoeladof « *
elassa <;* geral, sara -, -> *t
aaatvnbam em calma a eotiN»
ame* que o aumento de salário*
previaios ao acordo doi Campu
Kit-.4.4,». Jí p u !•'... *, isa im- 'i

prer»*a. para o* irabalb^ilorr* •
ds capital, **rl nu.. ;. . a Üan-1
I» Afi.lr'. -'-i.i H ' •-,td•'. 81o >
Caetano .. a outro* .:..':: a
vigorar desde 1.* da ot*<o.

xo «i *. biavto DA IV»
DIHTHIA ItR C I- RVWA
i: itimiDAü

4 arte qae tnctrra t:èat e$ cria
II Ifalrw rrllrtr a rifflllMlo «in*1 e,'ii<'«ni a criar. Vai d<» Ia»

ii».i. i «. a laltllsrari*. li psllia •» M- c» «jur i..nu paslE»•tirníÂ». Dl lonas, «t. . |ir: •• A idlo, o ir»! . i-i.M.r.i^.. . M i -
«Vaar. li' am m« «•¦». I-* uma * *ctí4. A R-alMade etala. O Mmlio
|iu<u, X» rn- ¦ ¦ ¦ «rm da ir. ita •¦¦¦•. psra ., m • -i • li.
|.'. a Inlttirtiria Am i. » i iu » m.»•• <¦'¦ ¦•?,< «í. dmaiaãwii li<-
"«¦!•» aaisrr.-wl, — «jar »rr, rnlim. a artr r**roi:!sltinntB |wpM>
lar, a ant» «je»» rncrrra iwU» t» ar.r". — u * ¦ ¦.. ,.-..-. i, m miirr*
a .; .ti- o. ..i niichinel. eo irm|o n »t-i «•*«¦»«. Arir» i|n mun.!.. ia-
ir"ia. Arfr d rada i «•¦ t'a'di < . 1...1 !•• ••!.- Iiamana. A mi!*
wrc.^arw» da» att«*. A «mr rrirl*. a *!««• r-rlar.fT. a qm» rduni.
O aator 4 tf* »«>ma. II W*Vfr*iCs NMa malilpPra^lii.

Ilísdr «jtit »*»« dt .*-,«..»» mrr,.
lo otrtftrf. a I »**!«•;*» tkt oa»
dio* U* *m«? Iriu.

IIKIII 1. 1: i m 1 ¦ 11 n I II A 1; x

1 ¦ • .. .-• •im .: - f»nr \ 1 < d*- • : . ¦¦ • , -ii-11.. 1 1 • II.
• miiíii «lo «ilnlxi. H5u: "rtn iatmla» «In |»«m»", "O palti arl«a»
arm". "Komriat olai", "A Itaeia «I»» Mar'*. •"SoIbcí**'. o 1'ob*-
Irnior". •"línimiii dr«|«rr»rpio* Ar ruir* im mano-.". A r»c*il!ti».
«W ottnt in. 1- «Ia !:'¦' • «:..-i:i ;..¦ ¦ • nnrw-lttlf», tlxiy -ij.-tr
a» pjMfcu Htj-.lrliu «4 pt>»ii>< MiiV rl;i»t da n'ir\" At*n? auier
in • les um:. i,'...i.i. «.. i-„ 1, ..¦:„ .;. - lia» .).. .--talii 10,

II» mal* «»lti«4t ita p^pelat-Wi rarlora b«>.«i.i.i"ií. ir]in»rBtatlA*
aqel. |irr -ti: .:*. lialSann*, morfir*. norttiiriiwr*. «iiim» *?»»*•>•
«V ll»»rm "«* Ui|*rtn»»M. "Cji du IJm<-«.". "Unida •l*UUt".
%'M». 1 .1. • -1'. 1., 1 •¦ ¦ . rm rena 1 ' >•-¦-«..- ri» lira»:!.

na iRientr, o deHpsrolmeiv*Ides a.-4i' • tinrmsi qt*e ames
¦ ' '-•¦»;« IW3 ». -..r !, » d* t írt
dfíia msn«ii« ri sn4*>«t o me* -i..ain 1

Oeal e « u-.uf ¦„ M.i,.. ,!»(•"• P**» •>?•"»'«» tt* «¦» «rio»

?u. .. %áa&f8L St* IfLf «si' *"¦•¦ P»«" r*w BM. *
m rtar^iaSl1 **^ ^•*g'' '"''''^ »»tt'^ '"*•* lUrf*t* ¦">
K«flM.a»{nlíLÍ.. /.*,,ní{»' • M «-la-lia. liiml- II.m!rr.%
r**, «m* d«**#s -irtdfluiriM ièltSa < Utt« llimm^rlt:«.v' nu* dtvrm sft irttmgv êjntía *• wkirlew d- Ua*:»(.''í f SP?*. W*>¦***¦ 5* "¦ CUW, atunrnla¦". M 3I.IJ lif.te ínlc.il d* ir •.-¦.-.- - rm, ,M A, ,^i,» M (.so .<f^.n „,,.,r.ui ti»o. cauar O ei-lul na» f inetiim btn» i-iei.nim.ad*, ••
icnri. and* nmata, «tra a» iui:.«.-.-..tr .-:-.:..»•. prs.nisi*i,m AtixMo de tarers*»» «< n-^rsl;. i;ur li* «eüa «rm 4-.«1.
BS? r!«;r .^rRSma.^ j W^tt "¦ *«"»*- »"- M «•
o'1. d,> «-i. r roafjli nsi»m '
f.-. :,r.r. .-.ii.-jf ......

tais» d*« »i»i4 agiadsrrtt 1- :¦ •

0P ! - . - I-" •

OS PROGRAMAS NOS DIVERSOS CINEMAS

ItKí.lli»'»r amanha, na * • d •
totlat. I* II hora*, rennllo
para Iraiar do aarneoto ds **•
larloa" doi nperarle*. Par-ne-lo
r •!¦•¦-¦ :.:.if o dcicsãdo do Ml-
nlsierlo do Trab.ilho cw 8»»
Panlo o :¦:•¦¦ do S.ndtcato
dos Trabxlbadore* na Industria
do Cerveja e Heblila» cm Geral.

tleaen volve-ic, assim, «om
boa» perspectiva», da rápida e
pacIfieaToltiçao o procewo de
d!»s'dlo coletivo dos iraballta-

iloro» paulista».

o ccxtcxaMiio we-«JUK ... ¦ «Oü Et'?.."
A nova itman» de "Qu* r«

iu CUT".... » v.niii* de **&•
iírtri. ds revi ts dr Freire •
Islcsas no J-i-i C;-* ; iem a
coocorilnc a dode JA as.egvn- j
da pele .f..w-.-' da Io:a'.,dr<e
fclla c:m antrce.-.er.c * na bi-
Ihc.crla do leslro ds Prae* Ti»
rvidenl**. üm» cai airaçdw de•*t}ue rei iou eul"... * o qua-
dro ro!m1:o arríswtnrrt pelo»
cérnl-o* Cole c Pllva V.lui c cc-
mcr.!«dn rcr A'!?e Arb beaa.
Hoje dois «petára» .t . mi » no
Joio Caetóno cem a .itUú\
IKÇ-.
«A 1.» CI^SBIi"

P.-oMpln c Dlbl l-1 ;.-**.m hojr

, rota *tma.,a dat r.pre.e:i!*-An'
j dc "A 1* Clxíte". • a s-im^-na
l : s.W.l.a o ! > c rr.i..- Osslio
j Perita c!a ftS/a e na qua! sl'."n \

tio* ar.ltuu-rmpmlr ra. Ncrma
I c•.j'-i. e it r 1 Mariirs :(.u
! «¦.ii.-íío deniids. Bn tncloe,

no Prali. "IloíMjiie». o w.ra-
ord rjkrli»", cngr-cjillnima eo-
rríd!.i de Ivo P.lijr,
de Armando Lciraíi
Rocha.

AVIS
RACIONAMENTO DE
ENERGIA ELÉTRICA

De acordo com a Resolução N.° 1S8 de 25 dc maio
de 194$, do Centelho Nacional dc Águas c Energia Ele-
trica, conciliando os interesses dos consumidores com a
imperiosa necessidade dc uma redução no consumo dc
energia elétrica:

1.°) O racionamento de energia de consunTdorcs comerciais a partir
de 1.° de junho próximo futuro nüo será adstrito a qualquer horário, podendo
aqueles consumidores utilizarem as instalações de vitrines, letreiroí, ou
outros meios de propaganda, subordinando-se, porem, a uma 1'miração dc
consumo de energia igual á média obtida nos 12 meses do ano dc 1944.

com a redução de 30 %;

2.") A Comissão de Raconamento fica autorizada a examinar os
cates individuais em que a media anual de 1944 deva ser substituída por
média de estação e, bem assim, a determinar as quotas de consumo a atri-
buir aos consumidores supridos de energia elétrica após o primeiro semestre
de 1944;

3.°) A comuncação da quota de consumo para cada consumidor será
feita pela Companhia fornecedora de energia, mediante aposição dc seu
vajor na» contas mensais, a partir da presente data;

4.°) No caso de ser verificada desobediência i quota limite fixada,
com o intuito de perturbar as medidas de racionamento postas em vigor
a Comssáo de Racionamento aplicará as sanções já determinadas
Resoluções anteriores;

5.°) As presentes medidas aplicam-se exclusivaménri aos consumi»
dores comerciais supridos de energia pe'a Companhia de Carrís, Luz c Força
do Rio de |aneiro Lida. ou Soe.été Anonymc du Caz de Rio de janeiro,
flcandc o raconamento em Niterói, Retrópolis e São Gonçalo regulado
pelas disposições anteriores, até que a respeito sejam feitos novos estudos.

Com a cooperação de todos poderá ser vencida a crise dc energia
elétrica prevista para 1946.

1
om

COMP. DE CARRÍS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.

c SOCIÊTÉ ANONYME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

AS Vt.srEI.U8. so
nrv.u.

A r .'..'.,st.'. '..-.,.¦:.. pela Sm-
prtsa do Tiatro Rival, transir-
rindo o horirln das \ - : crsla d*
domiiiac* e í-11-.1.. •. daa 1$ bo-
ra» par.! ia 19 horas, ab*dec*.i
* Inúmero* irerlldoi de* frMtien»
ind-rc» do., «neli-tilu» de bea-
Cararr* que. li no próximo do-
ml.idt,, poderio — no novo ht>«
rirlo ¦- oaslttlr "O Poder d»s
fcl3r'0s". a ¦ :. ¦¦ . •.;!•: 'i :¦. CO-
;.---l . de Armando Ooiuara.
Hoje, .' . 1 ¦ -'.' hor**. Catam»,
ítala e Palrorrlm. orlario nos
seus engracadimmos papeis.dsnc"o re'svo a rttorloia com*-
dls, que 6 um dos milorei car-
tatrs para r!r. nt cidade.

CARTAZ

ctBt.na «iinrs -"• T*w"õã"-
«.T5M _ KfrlSvlO.

rsMX — T*l. M-lll*'— "A
t>r:mrlra Ai cUrné", Ss ÍO » tt
hora».

nisiâfiroT' t«i"' «j-iítio
— "li«r»n:l.¦',", I» 1! burãs.

GLORU — Tll. M-M« -"O Ul qaa ia mutlirrcs si>4t*ni".As i(i c 52 hirs».

i" 1 1 nu. _ -, u • r - r.
i-.-i l.iiw.1 .UIIIINl
Jí • • -4 ^^

141 III.I lll _ T«4l J ii f.lf
- -í-im*-** •.•...•»..4. a "V*-
i« 1: ¦.. . « «.IM, aa *>44».
414. _____* «rrao - t»*i :»111* -'*.»*4Mi:*»>" r*-» l»v»j* tKTtm —
A 1 ir; ce &<.- .1j

iiurni - rn • •t',***"-.
*4m« U xW*x%-\ rum AOB «ti-««411 l imn tlargsa, *, !*,
II ti :- » r: btítã.

I'«i.,»iim mIi Ú~o*i* —¦¦¦íír,M*-» •»* » «»J". r^m r- .
0'-vt«t«r e *is* er)tt**i*a e
Lfon S41I. I; II. íe. I*. » » a
bete*.

i'»rnr."- «r*i7T"»*.»l»s -
. "PSto* 4<. *t»*tta" t*m rt iloríu

tr.*d'J-tO í . o II*»».», «a !*, t*. I«, í« t n
* Daniel h.r»».

ri.**'»" - t/T7"*^.*»!* ZZ"Om rrirttn dr mulher". 1- •¦:.- t
II l!M!ii-.i-; l-an IroaiU —
I* U. II, 1*. v> t i. bonu.

tWX - 
"

"h nir.i/- a» rt»r.»fai;titi" —
A j-i.-.i; Cas II l.r:i4.

li 1 ¦ 1 •• ... _ Tal • II fl«l .'Ma»ir p» aíia ioda" • -elTs
de cmui*'.

rni«4i% 
"""ãjai •'*» in» _

I K i»4l.*V.Í .f. Jjl 44 -.

VITlHHVv-.I*' ! H-WI» -"l'nr\n ,V CuÇüi*". imiti TfiH U»«
ll'il iv » nsii-ar* fíltVrli» — ia
II H. II. !«> a SI lorjr.

Centro

*. IIAKTAMI
3s ll.lu c

— "Qao 1*1 roO
Il,|6 bora*.

MffNICfPAt — Hole: "Pi-
IharolI. com a orntioslr» do Ti>a-
iro, Hob a. rrennfls do nuvsiro

!M'-aril (Sii.iriilcrl, An II hora*.
ititrtiKlii _ Tei « "fi _••Hiimle ila l-alio", to a IJ in.
Kl VAI. -~ "O poínr das «aa-

sr.«. As' 10 e !í I101»».
snr.n.Mmii - ti'.: «mn -

— "M1...1 vai com a« iuiius ' tii
Jí » *'.• tH.m«.

I MOVIMENTO
! ÜNIFICADOR DOS

riNiuc iiium.s - -a uvwu
dr MiMoi:»!- - "A tu?.» vlag».
dom d a Itailsnra" — "A «Midi-
çli is alrmaiit-.*".

. 1 m 11 O. K. - "M»6n.n.es d*
lliia«n|in! a ••• smaota Ctiia P«-
latrl" - -iwndiílo 4* Aluna-
chá  ____

rilMlglAli - Tal f ij.«v,i3"Alú B»bA e (n 44 Uúr6«" a"Amor « srsail".
ll.lliillMMi _ T*l. 1 ll-tlll"Duas taretrs t um msrujít".
1111 Al. - T»i. 

~IS.ltII 
.."Qurl^i nulço".

ri.iiHt«M» _ T*t. *;-t.a;i —"JUdaiao Curl»".
HiW S. T«-l4l<rr>» 4Y.A7II «."P»n«íifvn r»ra M«r>»'h»".wr.u nr. ía» — "o prf.i»nsora»!iiin" c MExpIcrador<H do

Posl».".

_Sn.TnOPOtE -^"EniIIlO 02!a".
I'II 1*11 IIII 

"_~T4i~. 
i3.nr.si 

'_
"Vivendo de brl|a'' e "O farol
dn SCTOI6-'.

riHMIAR _ T4rT"«SIIISI"Mortílos" o "Arei. do tampes-
tsdo". 

.tPi'.'.u 11 I _ Tíl.: I3.uj;i"8up<r-homem".
KW 11111M.1 — "Sob r. lus

tU« »íttol*«''_e "llural forígtdo".
x.\o Jiiu* -'Trl : 42-01,02 —"Ml'ijn tni Mr.scou".

"ohroB

Lançado um programa dc
difusão cultural nos
meios trabalhistas

O MUT, orgunizaçfio dc tra-
bi.Iliarl.Tcs no mais nmplo ecn-
tido c (iue se pôs i frente, snhro
unin biie unltârin das relvlncli-
cnçócn mais Imcdintns dn prnle-tnriaciu brasileiro resolveu, atra»
vés de sua Comisdio de Divulga-
çfio, Propaganda e Cultura, or-
ganlzar um prcRruma rio con-
ferências e palestras que se re»-
llznrão cm diversos locali.

Essas cohferinelna lerio porobjetivo divulgar o mais poss'.-vcl n cultura nos incioj traba-
mista* e Interessar o proleta-
rlado cn! Rr-r.il nas questões quese agitam ds ordem política, so-
ciai e ecinómlca nfio «ó de am-
bito nacional como Internado-
nal, sendo assim abordados te»
ma» de legislaçfto trabalhista,
relações de empregadores e cm-
pregado* e comissões mistas de
ccoperaçâo, bem como economia
poiltlca e artes.

A primeira conferência sobre
o tema "Unidade" que será pro-ferida por um trabalhador pa-
(ieiro, terá lugar no auditório da
A. B. L, em clia e hora que se-
rão marcados opertunamente.

Tempo de serviço dos
funcionários
Paulistas

O presidente da Republica
aproveü um projeto do decreto-'ei da IhterventGtio, Federal em
3;'io Paulo, regulando a conta-¦..sul rio tempo de serviço de íuri-
ciòilàrlos públlciis estaduais.

A.Mr.HKlA _ VAU «.Ul» _"Pacio de sanaua".
AÜiRniÕAN.! -"T?~'l^lt,T9"Amor o batucadi" « "Tirror danona"."X 

l-iífli _ T»l. : lT"lfifíí'~Z"A rftlnlip dus sflva*" e "8M-
dadlnlioí das arabln".

ASTtiniA _ -Ml. : 47-04CS —"Um rttrtto d^ mulher".
AVKNinA - T.ilc.nn.riSMeí?— "MaJindiQ dn corte"II t-VHIlIRA — "Oh! Mifiúl»".

_ UHIJA FI.OR — "Anjo perdido'1.
CATIJM11I —""pl,m»"c "Oaa-

tia »rlt« vaqueiros"-
rtíNTENABIO - ''A~lWar7a~vi«"

inimigos".

r.Tinn ne »v - "iv-aurt..
itrsitía a» i,«* ems»" ? *t»ki
aa* !."i-

iirtMsr- _ t7»"* s*.ííii Z*-f40*4«í*4 
*¦ *4l.»*A4»". ,' 

r.riMHIRI — "A \t*r»t>."
O <*» tWflarta inii-i,., ¦ # -i^ür
r-^a |j» V«»»*™.
T'«MMM * Tíi.TíF-ilS» «-*

.-.-í. ....:

ira^Mi -"t«i,t ij.»s*«"ir*l*erlds4« c.-.r.u:-. - -C*r» »

•IIVIAI. _ Tll t t*-e»« —"Aftat Lepus" a *A rsrra» *e!»
teiiona".

íiAni m IRA 
"-^""Vtiram 

dias-"
mitar a Aaslika".

Uiriiuva Z Tal" «*.|»lV".»*,** vMratloa" • --r..--«:t»i Do*
rUV*." "liTu 

TRO* rilPAOABA5Í,~~•si ¦:• • ds 1:: -.. -.
"jlKTRn"THBCA 

-i 'liltcSa
I* llilinls",'.<  - Tn. 1 S»-ii|!l —
^Mf4 yinSIr vsi_p»r*. » gutif»".

¥fíl'B 1. Tr( ÍS-IMí —*"A pirltnds" e "raia Malíilba",
1111111.1.0*—"T»l SH.ISJS —"M»;« fi.ri* oaa avids".•i.irn um. lat.i tt-»;*'» duat tnadelrta'.
m.iaiiA - Tri "j —"_T*ra r*irato_dr_aulhft".
ORIRHTn - T»I.: iO-llíl —"AU Arrlb»"."Sim •* ot pombos «rmllutu".
í-lililTKAM* — Tal.l «.|l«j""A rn» c'r;«iw"".

Pi:.sti« _ tu.:"IJij » tclmtas".
í"-l'!l —

1.1 i\n\ 1 _ Tel.l SV-MJi
^4».-7OC0»".

RAHIIM _: T»! 1 ji.inju —."O irrm do dtabo".
nI*Jt~— '•»V>fnnr: IT-IMI —"l'«cio iS<> nnnuc".
RITX~Z" Tr'ttnr)<r~37<!t02 —"foi reltsto de mulher". _^^
aiiXY — "Oarra raearlat*", a"A pciucna do tsbarr".
STAR — "Um rcttalo ,lc rr.u-

Ihrr'.
SANTA IILLEXa"'¦frimi'» Moi Innllos".
S. CRISTÓVÃO — "Irrcí-stl-

vti lmpootora"." 
H~~Ll'li . Tal.Y W~íl.9 j—••J'act.) d* saagiií".
TIJUIM - Tal. I 4s"*4Í*.|~ir"(ínieiie Lupln" « "A eterna iol-

tal roo»",
TdllOS CIS SANTOS — "M«r»r

xtm tinno" e 1'ina noite iat>-
queclrrl". -.

n o 1
mera" a

N I T E

corte o "Por céiiB

EDKN — "A pcrols"O terror da tona". 
ICAIU!-- "Dúvida".  '

"" 
lUI-KIllAI, — Tol. : il!" —"Inferno Verde" o "Singrando

m*r«s".
_l)DEOS — "Bei«6M pataatempo".

RIO BRANCO — "Vendedor dã~
ríillsgres" t ""Uheta ás. vida".

1TAMAK — "Estranho cmo do
dr. Klldsre" a "Os oejrvdoj da
Ilhii do Tesouro".

PETRÓPOMS™
CAPITdl.lO _ Tel.l 2027 —"Scttos pa/.',attmpo".~ 
iM.rnViPiii.ifi _~ 'ivi : "fliô"

"Oc amores tie ECeard Allan
Poe ".

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Iliia do Merendo !), 1." andar. Telefone 23-0932

VALMY — Romain Rolland (Um gran-
dioso episódio dn Revolução Fran-
cesu)  CtS 3,00

AS RAÇAS DA HUMANIDADE —
Ruth Benedict e Gene WeUflsh (Di-
vulgação científica sobre os proble-
mas das Raças)  Cr 3,00

O JULGAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE GUERRA - A. N. Trainin (A
União Soviética cumpre a promessa
de julgar e executar os criminosos
de guerra)  Cr? 4,00

O ANTI-SEMITISMO ARMA DA 5.'1
COLUNA — Sol Veil (Como o ias-
cismo e seus agentes se servem da
campanha anti-semita para dividir os
povos)  Cr? 3,50

O GERENTE — Novela de Carlos Druin-
nioiid dc Andrade  CrÇ 4,00

"TANKS" EM AÇÃO -~ A. Poliakóv
(História ile cinco "tanks" soviéticos) CrSJCOO

Faça seu pedido pelo telefone 23-0932. — Reembolso
Postal, pagando mais CrS 1,00

— Avenda nas bancas d jorrnais e nas livrarias —
Maa»»a»aMa«Í<aaa»lMM<ÍE*t^^ l|l III llll ¦!!¦ nSI'aa'li'1
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MAGNÍFICO 0 CAMPO DO G. P. CRUZEIRO DO SU
* TURF i. ¦

___^_____  ... ar-isar *a«i»a-*a-r*»**t*S9^ *»**»BMB**a**» ¦¦ " ' " "" 

«iMAIIAS AS UNSCRIíJOES DE FONTAJNE,P1CAÜIU.Y,HELi-^0,KS-|ESPERANCAS...
TOUVADÜ, EUiOKAüO, (ilitY 1.AÜV, FliUiOR, TYPHOON, ALVINE(iRl) KJreune-se hoje o conselho téc.
MARROCOS NO GRANDE PRÊMIO "CRUZEIRO 1)0 SUL"!

A VITORIA DE SECRETO, SETE PROvas na sabatina e nove' BASE-BALL PARA O
E ATUAÇÃO DE IRARÁ

A v-JAii* o* tl*?««a na Oi* I *r»tai»BlB ** tutw» -te tea ra»
psl fel PU

• «w*MM-»el. -W/Jfflf: I eept ma** m mm NM Maa
*!•*£..liffc.íiSíif» ittsUfVA

a ip,s«|ttf|}«i*f|. n. .
lao Mtó»»iti*iPK?»P a d» <J*w
»T»»Ai» o-it»r us*e firs ppain* l bbbbb mw j»i»««^*í« «¦>••» ••»
t^Utu^uk^irZ nsV. rtK5 S pAssaS SMo fttig
•Vi »d*o "Viim i*i r p-^paB' ' wVta Oosta, o. *i-«»*ai»-*a sr»

Stí fHítpo foi t-wM»*! fc> n* d«. I ?*«•*«• »M*aM)t

NOTAS
rtr-tn-t- rtoxTA bm rainso

A rtKTA Oi. ARTIA
A conMiuçAa da túnel ao*

fiaua por «,***al*o «w* pina* da
(>»»« prtmvra impc#ílb:t!!«>u a
uii-traci'» d" f-amada. A|er*.
s r*at!*st*a da» eoraa na p»r*
ip da p«ia dr areia Ir» oca

li*»', preciptirti',.*" m» f,u»r»«-...:; • iiii.ii *:nda n* cor*
m, : •-:•¦.".•¦•' • a **u rarato m*
trmt**ril» tremi* para * «mv
guarda, Orrttto «5a*U lafnotl
aa raersls» da -;: • H ****»••
no a *.( r;ri que 4PJU fim.»
Bata pAíe faarr frente a a»
tida fulrainir-ie «.t t>;r*io. Ira»
ri. »r llir»** cantada BM) MB)
boa
Btff

NA REUNIÃO DE DOMINGO
a comi-»*» o* ©strMM etaba». comum ot i ot -nirmo

f*i a* iissriiUiiM MMnmaa natal *,• ¦»••*•* - t «t» a»** - c,f
U irr*fMBV ftMMOM tf» J*?»*! ',-**.».*•• *. fB» A» AMaM DM

OOMBA IrS I OB •¦IrXIiO | Slf1*.,19''^** ** t?*WÍ f4 *
t • i*itt<i - l,!s»a tota. — Cít I rew w*

<S *»»«*> AareA.» M aváhé,\ l* Ita*» - t,4M mU^-» O»
SW B, OriMâtal ML A*<* Í4',»OMOJ - W WipMfjta
MM t« íIpiip-» R tefi Al» *<eS»n»* **»>jta«MBM i*. DSMB;" •». ¦»», OetaM* AS M«/WlBBl »?

PUBLICO CARIOCA
üm "malch" amishto nt noitt it 7 it Janho —

u (.**-« Sll * •*• «i***»»Mt» nai«a psp^tar ew !,»'-- =
I5el4*4 • *» P«*s» P«**. «•*** ***» *• pranraaies,

-»!.'-* 4a «•..*».•># Aa* *aat»p4*#« «•sitia sw ears*ro <»a>
«Idtrsvs; 4» praiiísai** * a» psbp»» *tas»<P,» l»raq**i s PftlW.
-t.»*a*.tr**a iBHSMSOJMr iÍ»*«B*ai» «* ***Í»?*Bl»a

A|«»i*. a p«.«Jtiro «Hei* i*r* atwríttaidtd* *

NICO DE TÊNIS DA C. B. D:
ti- rwtí-u:.!. i 4»» Çeatsilío fífslfa 4* Tet.1» ds C, li,

as» M **#»*si* dia» pran»»**»** alas *eta{*e pai* s 4t»B*u *
iriiffa "IttaarAu |*»rMStb*.**i"% í=tatr**>lo Beta* AM IT 1 =
SS =- :. -** c-M.-iií* pitiiai»,

*t»i*«io laf»*r*a»{*** *t»»p abriitfsiM 4* t*ai» sstsrit- .
atrA 4#4<t uai», * s*U»f* defialilta «sais o aitsata, (tatt
*r.»*fr»4» « rWta4*i 4a «*H»r* •• *»B» •••"** »*? **n4ttSÍ*
Airleenies da «'• X, t»

tM MtBítr*»* 4a priio »*p»«*i»lli*4e 4a 0. It. l>, t
aairarn tli«sai a ms aronJt» t*»s * rai)4*fiç* 4* B«r*iw
rettaia»* a 4»l a e>p»íf*8<s 4» qu» o treies -litaíiraa ttaí**
«nrv»** »e»ti* tA»»w»jB "«n r*BH4»4*. Aluía p**ei qa» cm
o dia ia» »»9«l».**i»i«Bii» e*\r*r*4<i. A««es t»fd» 4» q«t bbbh

Alialr *a » A«»is'i*s M. I *f sf* ***%^n rm?mmm •* i eu— M1|h}sJ^ ^ 0»»^»,»,, ã»*,»»*,^ BJAèt1»s«M
;« p».»*. I«i» Mtt, -» F**!* i M?» t»^*. "f 

i Só au - CsSi leal»*. S* 8».J» Bors*. »*rA taistl.» * BÍBllo o rsstci» awliiota
át Urm* - Ctjf JMtSsjM 

-! ,4*^1 
~ «dprn 8 SMIM 14* tatstsU **te4«» 4tap*t!*Bl«s dita qãs4l*-, da* Parts* Ar*

Ctl?}»* 44 qri -. ^'-n^*!^! <?a«»tw *p- RloW «• A****-* Mi«ai*U» «â-Ts 'fUiasV* Lalde*. ti enatt ladar d*i pr«;lla 4 a «•»«'*
r*l ll«r*í Kf*»Btr. *4i4o Militar da ítBltt»u4* »l>» Csiad-i* t*Bl*
4«* pe*ta «apitai.

im •^tafmTAi*.** \m jjorj.am4.tak DwroimnAS
u-s«jB«rsl Kroatr. aura s*«io 4t s«bi«Im* pata rota a»

taroailatsa, ata«K«rA Bata. ** 1* her**. •*» •stMhHBil** ea **4«
C(S j* A.«II. I.

t'.«St»J«o Ps.>..»¦! 
'-1 (5J!!.r.5. ,„:. p^vtp «t:^^ OOlIFDFHDIUAIX)MISS\0HKCüH-

. etuBv»* ttrti Uki o rwl«t aa, ItsisarSPA i% VsWt i*,\ *$ 43. \ V 141 Ia lilivll/lU /* vl/iiII»XJ/sv/ tu* \'»/a»

MipM. ». i-.n«Oúo .* t-»«vsta il qtitK

STnrfSIDE MOLDES PURAME!
TE NAZISTAS A...

qu* *» fwrtds» WMMM qu» »*r nio rt*«* r.u-.KM. *¦ q»« » *»*» • oeirío m. noa •». *.» *-J »| •• «-«a
ítenladM no tatrttp v»r*t» Rs* t! .j-|ft 1)f> ttnsi tta urft- tr- tj.ríiiwj»,» íl. *!»»«- Jim M «Sw (Ht»" D1II 4 C CM
UBls CoBtl**».» «.< l*4m«.>«. »*'• , „ írsl .^j,,!,, i,ir.*.« v* l»»»"""'!•*«,,,»», . «ifiv *u- tutjft JJ a*i|. *i ll-tairtari fcl f»*> il tlíísJ**.. '
^^ttoa «u» pi»?* da »rtt* i* ^ wtr* min*r*. Pw u**-» mci* .* *^;?L,UÍ. 'm 

cHaB-eírt fi. 2 - 1 r varti' J« ^ | • *% .*.»SVPRÇafr^-Jfifl'^^
- st#5fjt»&M«*lírw .^ . 

•
..-.^li^ri \Zasm \ \WJSjrU MS. IMS«' « ^^./í: ..„ mu. . Cnl^^"^^*» ^ W- lUaolM*

at

do liteimrtado bí»ti:»:?.. s» uras
PM tHrtrm*». UftttttirA ita trati.
m* «V rs*»*, ptra «iiuíar as jua*
ta» f* »'r»4!cs»«5»* ds* mi*.»»» «rs*
t»*l!»»<k»!a*. o raifesrr a» fitar*
asiJe* pipu**!***

(j-ôal teria a winSva a-stinta

rm ia* toiia s mb tttra h
líecw nAô rr» o r.i*»«» t .*í,
q»a«l* p«ltil!fc-u * «paio, <}¦• •* a .¦•.-.!- um m»mt»i'- «o
qual «lf#lan*s que ss PMtaavi «. •¦i--.:u- , por lar. n*<j «•:«**.
çr-vrt** r|r«'.itn»rta« - r«rv, ft|
ficitriatla — taa» p*r ri»»** «*.
niitatit. um a mesma rr* ttm»

VKt#

SUA REUNUO DE ONTEM
1 toU-inam* d**»** | rtada pf» «spl«aJt»iw- tnliitarwia do Ia

bama**»»- At*iid»»ii*r a |p.;rsr*u»> ,ri»ra • inliutoria d?
•pa. r**i«»te .*a f* »>>1tMjtate|fMMMtaU, Wtn fia
m*. marísuin s« mlnliaa **Sfta* .t*vtl

* faço. ijndtf * psiUí* j nrriA ranau rvotii 1
nJ J r- ..*!«* ClLa» id> qa; et«F,d8Psrvita a* til**^
ílí-flUZIUO fll? rrt?ílflS ril/lO,U, it.;*str»tl»«» num P*»"a **«., «Tal tato lei» mmo

ip,"* í4»tr t«*mi».*«* «rnlia *-*t*u«»:ím»*T.ríB a «tml»Ao d» t*»**í
* aa lado «i*» peta luwtuli» pm U- j tan «tu na»*o meia. KvtórtiS

h*r*açAo itactatisl e px wn re* j |r. ruV» P aerafUst! **r

t*rÃ pratirsa» smaahá no Jccltr*
Club Hrat.lvJO. VAriat a»simles
airAo laiado» n* te-tntlo, «r***ja
o «to** dií r**pfllo ao rotiu»!"
par* a vi.mpra de IctaliMíar ¦.
tua,» -mpimai* d* I«»d4». «**!•
mente. » innsl»eao duie *i»u-
IA- <|t» * dia ae tonta mrl» nr-
«sijina. ala* ralue ura* cor*
ItCiS conlrAr* A tu» HMtaUçSn
oaí acnar que s mtime **ria
mur.» 4ítpendio»a. P-r i«*o mrt*
mo e-pcra-t* que o» dtiMie» at*
'aat t*a*:snte animado».

OSf.ll.Atr-* p******-
1 .- ptstuna

suspensos por duas reuniões
«'¦•«••-»•• 4s Corrida» «tm ^^ d«* mala 4# ItriS.

Püiptínder |*r .1 ¦.». rorrtita» a aprMdb- Itedaslao de

TKM NOVO 00X0

O sr. J«»»s Henrique Bllr* *d*
dtíirtu *a *r. Jorge Jeljour o ns-
cSrwrd rehrram.
vai paiu A itiiraoocçso

CAMBON
CONTINUARÁ
Diilgirá O treinaniento

das equipes secundárias

BUS 4*. it*n sti-hr; *s <*>-'w erWie to Sul il» pross dsl ^«»?«ai i*»l*»»> oo-Jaqn*» *«•* iMimlio. o primeiro pur lafr»çi«>
i*. Caa-Jeáo t\ Li.*»4.! Si. •*** | »-;j4ire ei*»»' - 3.«m ««ttoi - i le {ttiarsfo I.* «i. artljo IS1 o t> **s-íp4j p»r lafraça» <t«» ar*

Írc;!r-su 4A iaiwai St. **»« «jcrs M.mM * Pitvsdftt) «* ritw IAS 4«» Ctalga. es retiaSsa do dia ::. m«Bla»4o os ft«l««aU
e Uri»-a a. 'atíiUi'. fíílsrUí» '4.. •*•**»»*¦» »,,. y„ti9 # :*.*!;,ts:

.» Pa*.*» - i.OJa tatf. - ftf i metiWjteJk!,aiil-*âfJS»J?«S ! % p) ~ citjit*r et*i Cff ítf.M o apreBdta Jr*» «lira Ksoso*
'ní'10-W 

aa **SJ?:fc iVtotfa 4a allPPs-r 41 bi-H» *.» do «,'Wtaai • «t» Cri
***** ** * -- 1 l.rú.01 oa sfaia4et« l>-:-*tlBo ttoa*., a Valdt»?.».- Pai

g-^ne «n que l«*)« maler JissU- |**o liit<*t-rratt»ttM>.
ea «niln- «*» lv-*flBer». Ir»i*w«* fulrtie ji

8. PAOLO. » »At:pr«vi -
Acrtditou*** qj*. era fore do tt-
temo de ü*i Debbia A <i:-:<- - >
lècnes do* qttadroa pr.ruíp»'»
do Palradra*. O-mbir.. qua tr*
qtssm vfhh* -ri-erc-odí» mjttt-a»
ad» iílsd*.*. !*»*«s* diiprruado.'

Aicrdeiut». pxiax. *" !ors'>
tenuw que vem preaiando aeos

a teua Morr-lnha. que perito- .,.:-.y .. *o thjl*e, » nlrcirl» do
ria â^r» Alt ra OunVarA«. wmpcAo ckU«Jt*rr»u que Cí-nurra
,'Aã r!o Ver adquiria» Ho tr. eauusuara, emb»»ro j»»aao>M

vcitaxA na rtrproducAo. d*ri«»t.

«o.
Otto 64, lídcrile :»3. str-oiiito, S.» part.v - I.AW1-»,•*, - i>S i
M. Dms: u P-ndwa i*. Orati 1 JkUrMJ» - t^mei*p H qus»*
Oo,ri* 49. Pltapd 4». c»am*r.u.tr*io>i 4S. ChlTJ -J. Arae-.t«aa
51. rvni» í» e IMtfpB 53. ; 54. lU-s-ctr»- 55 e Hoxots* A'*.

Parto» «io *!£!*¦• O/ils» - Parea» iw Mliui;: 6ta*o -
Sr».t»re Oiilrtw. *í«Iísbo e ü!t*r».

ea «nisir 1 bbbuh w *»>i«-n*- jui arar ata jss*?
tii^ii is-i. - «a> - üvaíanutlp» qu*. «*!unu'ü«*!K*

l*B,at." «itrsa» par* ** illrir*» do -ast.
1»:», Wrur* «tó** oíkst» lira ras" aaftm tombttn «tsaPs n

r srirote dr qi* nAo ataU «rr* ; ijvrro ritual WW» sw ,
¦rrvço • r-r*» KJl.ritçtó |w»tt«. jjf0*^ 

« J!f't%tti',*Í?ia^
^?;!i.,1s,r»p««if Vr^ta"* r^^^^rX^:

:tif**r£o tta'Bi:n>a **" dí srtlfo 41 4:> CvMUso «r-iwa PíSposM»
vel* do» aa!tn*!t Mar.yr* « IU!m»iaU: *

«1 — tnnitar «*ta Cri *¦*•».»»•» «*» |o.|ii«it J»*A lVirtüco. Lult
Itl-ronl *t'ItatrPltta Corta» pí*r «flírsçío 4í í.iIjío lí* «ia Codtio,
t.«< raunlii'!* 4«> iS a S" 4» carrwi,'.*. m*m:#R4p o* palma*» R«c-

" -.-»i. ílii! r..-rv 1 *¦ J- •-¦¦'¦ i
dt --.* raslairar a contrato Wto ptlo proprleurto J<iraa«llr

*55^í

Noticias de Toda Parte

n CANTOS AINDA PRFTFNDF OBTER
O CONCURSO DE SUA

O GRÊMIO PAULISTA QUER ABATIMENTO
NO PREÇO DA TRANSFERENCIA

da !•*-.*:• *-¦'»- para oa acimau >larro* e Crio Si^sol. t» grande
!'¦* • t*i!, Cmtelro* 4» Sul e el»W'<o J»>*4 Csrlof «ta Figumíredo.

! fali-* p*4ot tratadores Alsrlaer, M*>. e Miguel 011 com os Joqa«*
iAnrtlo iiarboaa * Uso* Metam»;

o) — ordenar o-passi-ianio do» premiar dal re«a.«k* 4*
1$ a S>> detto meu.

u-Tpin- multo tempo de- »j*&ÍB&Jfâ&!S& resido no preço 4o p**m d* SU«. «sada
U cores do SVH. « u!«l- ^|0•^,**'0, SrrMr?'deverT Ver *> Q«* l«™» » ««a«»Mo drraro elit.uto
.»ieal^%Sí*S^ •"••«•*¦¦« cl° 'SUal ¦,,,¦a,,• f0,n0 ,tttM<

CElaSO VPAt P«\RA o •»•«-¦
a PAUIaJ. •» «Pre» Pargai -

H*i-u*rA para o Wo o ragu-iro
Cilso. que **
£<..rdv'u *s
m» mente .
Tendo »e desavindo çom a
i-üla do "benjamln*, f>Uo vai
iMilar a sorte na -cidade ntara-
rjlita**'*.

SATISFEITOS OS COltlN*
Ti ASO»

S. PAUIX). 29 'Press Paras) -- !
O Cotinfnns c»!A multo MUsfBj» ;
to cora a atrai convwMo de;
t» avanguvrd.» onde Scrvllio fi-;
.•ara 110 centro d*> ataque e mi- ,
ha! ns mela direita. DOtnlntO;
•jl'i*no. cniira o Jnbsquara. M - j
l"l foi o melhor aiacaete alvj-
ttcaro e Ser U'o scgulti-lhe de
perto. Parcee assim resolvido o
•:tob>ma «l» ofensiva corintlana,

JEROw»"0 VOLTATtA
AO TEAM

S. PACLO' 29 'Press Pargat •**
j<.ron'mo. nontclr. direito do Co-
r'ntl»ns, voltírA dominem ao qua-
dro thvlnr. normie em virtude
de uma elAusvla co.trntual Clftu-
«lio «si r»"de er.f:"n!«r o teu an-
•igo clube.
MÍUNCIA-S*! A TT>A DO VASCO

A IEI1EM
UELEM. 38 (A N.> - O vea-

u-rtiro "O Imoarcuil" anuncia
ôue o Juiz de futebol José Maria-
no Carne1 ro Pes-ôa telcg"a'ou a
um oarerirn csnortlvo. cm cara-
ter particular cf-endo ser possl-
v»l a vinda o Belém do time do
V>«ro da Gama, do Rio de Ja-
aelro.

EMPATADOS O TUNA E
O PA1SRAND0

BELÉM. 28 <A. N.l - EstAo
novamonte emp tari-» os ttnc»
do Psirsondú e do Tuna. devido
A vtt*Hn alcançada p"los "tu-
nãntes" sobrp o Clube do Remo.
pelo escore de 3 x '. Esses três
clubes estilo dhputando o tor-
neto de seis Joaos amistosos, ra-
zfto no- oue serA neces«Aria mais
um* partida entre o Tuna e o
p-«*sar.di.. para desempate, ein
vlrtiirip da Itrualdade de pontos.

NECIR DPI SOriZA ESTA
DE VOLTA

VITORIA. 29 (Asapress) -
KcrRfou oara o Rio o Arbitro
Neclr de Sousa, que velu acom-
panhondo a delcgaçfto do Amé-
rica. tenri" apitado os dois prl-
m"iro» Jogos d - nibros nesta
capital,

A REVANCHE AMERICA
E CAXIAS

VITORIA, 29 (Asapress) —
Psrmqnece nesta capital a dele-
napüo do América, do Rio, que
t.mn*>lia A nMtp enfrentar* o
Caxias, camnPÚo capixaba, num
Jogo revanche.

FILOLA NAO AGRADOU
S. PAULO, 29 (Asapress) —

Ftlola, vitima de uma contusAo,
levou multo tempo sem poder
integrar * equipe do Ipiranga,
some.ite reaparecendo ante-on-
tem. contra a Portmmfis» de Des-

Íiortos. 
Mas nAo foi feliz o an-

igo defensor do Vasco. NAo so-
mente perdeu a partida como,
Me nrôorio. nfio 'ogou da manei-
r* nor oue todos esnernvam. Tan-
to assim que. ao que se antecipa,
soro, novamente afastado do qua-
tiro alvi-ncgro, cedendo seu pos-
to a Oliveira.

PREMIADOS OS PALMEI-
RENfES

S. PAULO. 29 (Asapress) — O
Palmeiras, atenrienrio á ótima
conduta rio seus defensores do-
mlnso último, quando venceram
ao santos pela expressiva con-
kigem de 3 x O, resolveu cones-
der-lhes a gf*.ti .cação extra de
t.OüO cruzeiros.

AMEAÇADO O UDER BAN-
DEIRANTE

S. PAULO, 29 (Asapress) — O
•ompromisso de domingo prôxl-
tno. contra a P/irturuêSP rie Des-
¦r-vtos. é para o S. Píulo dos
rnasi difíceis. Estimulando com
aeu triunfo sobre o Ipiranga, c.
clube "luso" mostrn-se parti-
culannente animado e dlspo"to a
raftlcA-lo sol-re o líder. E essa
ameaça se anuncia tanto mnior 1
pr-s o tricolor quanto, ao qu- I
oirece, soírerA íle o desfalque de J r-*

ni«U pssflBi 6j trn» tllularet
Barrio». Rui e NonHilu». O t«ri>
retiro aofre.. uma dlriessAo mus*

SANTOS, ÍS f.\tapr»«a) — Aa qne «a* foi tafermado. o
Aantoa «ma realtiSBdii Inteaaaa «aforco* no »enU4o de e^o*»-
gulr fechar u^soelo e«»m a Flumlneora aobre o -.tacaaie Silas,
afim «le peitar tacçá-io Jâ no raaicb 4e 4»>mtai!'>. cibira o
Corlnllans.

Como loíurmauic», a difIcul4a4o pxlstfl.otp nas nwoelaçfkr»
am í) mil crotetroi.

tai tii'o srta, ÚYI'

0STRABALHAD0Rt^NAIND0STRIAHE»i:£^31IS^

ot «irriiir* fln<- Itàifjo otMStJa *.«iior * òierp
Srm ros!» t.iais*o». «^ero- ™g ™í 

í«. ttlcta fS aÃeb*# fislo. - IJccio Fa.*a» • |Wrta aprrviaíií. o feto? Si. ,.
Al p*tiU» a» r£,*«l*e* d-tímiínats-; M!l4_ „,,,,», pe-^ise «* :-

U»t ds» ik«.j tlaalstr/uto. Ees*: i*-raiu» s-pariit» saiu tu*: iA.
rttaíi*. em »ua tirc-prta p«»tiiclfl.}•*• a pâlasra, te» o*ratat»a-»*a>
•a iu*.tilirrrj. ovi.:»* rmi»«ihi«»aí Me f çs:

JCMJft-MK O POVO - De* leite InfelU rw-co. tm com-*saMi
c'0 fi-ah" *d»> uj-rt», airedlu a Ura* m e*
—... .,-.,-, »/->*/-, •tctrsIitUí que rs aíh*i*iia «s-
UMA HtVU.A«yA'-' .tjrto» dentro «Sr tua pits-ri *«&
O-FNSAriOHAL f.E»le*. «orno rr* BStiuai, «fríts*•""bnt"uIA" »«tnam-'P e»j*no tmofu-rs. adi**,

O 1 .-'.:ii • t.i- »e.«.r-. co. Ja* |do dal — terminou o -.-.*:• &
cariJW*. «oiiilutt* Jmputie, «-«wso; txjrrjluta «c 8A0 Paulo ~ «a &.
(..;.•.. outro». As .:.iuii.- «ias|mer.tavi(lt B*^Mta«B*.«s.*ta cjse í•..¦::.•; HKto iUersm. embora ¦*»»*»--*-». ccnh»ee".
r.m-r»Ç6a tírtwmlas, pura iss»-r j As.»lm talou uni uu ris*f«a tv*

a tua iinai(*«*&,',-..:
•jagriit é a mr«*a» e*

.. antes e «IvpeS* £1.
•r*r» *n*TMas\ rsr\sTnr»/ti'iss l If 1 1 SinVITiA'*0*-4*"*!** ,,J•W••Í•¦•*• !&2L0$iJ&Atà*i* üt> RrasU contra o ter».DE FUMO CONSEGUIRAM AlMI^te^ es t &n

re8bw. i«r ixcwplo. oollçlo eij- i t,Wlf* Cl0 ru*aiiio \>i*a-íc*i
sa E*p!S!5r..lii«!» Csttelo ap!r.u- viada pelo chefe da Pollita Ue
«ála veeu.«nti>tii«ii:a a» crauo* Mliiss, na tlocca, rei. Kr.i«*«io
rei. O pre*!íier.lo do «'ndlrato I Dorneila*. liolc intrnentcr no
doa trahilhridor*» sub;ner*m .. Rio ürnnde do Sul. ataotu-SfiB a

AV SO
0MPANH1A

TRLEFBONKi BRfflM
NOVO NÚMERO

06
Em virtude do desenvolvimento do sorvi, o fslefônico

da Rede Ceral para as linhas das Redes Locais <Bangú,
Cr.nspo Gra.sdc. Paquetá, Jacnrcpaguá, Marechal Hermss,
Coverncdor e Santa Cruz) foi ncccsiario adotar um novo

. número exclusivamente para chamar essas localidades.

06
10 NOVO NÚMERO

O atual número 00 (sero, zero) passara a servir só-
mente para o assinante da Rede Cera' pedir auxilio á relê-
ronista para completar qualquer ligação quo ele nio tenha
conseguido discando diretamente.

Para maior elucidação vão relacionados abaixo todos ot
números de serviço da Companhia Te cphonica Brasileira;

00 — Telefonista de Auxilio
01— Interurbano, Internacional e Radio Interior
02 — Informações
05 — Companhia Tclcphonica Brasileira (Adml-

niitrar.ão, Departamentos, Secçõet).
06 — Rêda Locais da Zona Rural

1 07 — Niterói (e São Conçnlo)
¦. > 09 — Linha Conjunta

13 — Sccçiio de Conserto;

COMPANHIA
HPB0N1

.Concluído «Ia $.* pàv.
ela fio Crtr-telbo nesiOntl do
,...,.:. tendo como prealitan*
t» o t*rof«.*r,r EdgaM Sauches.
oa repre»entan»e-. «tos dois S n-

! rU»iUo*<ii»puttram Surantv diuas
i noras, a íim d« chiarem * ura

ceerdo amigável, nspresentan-
do o Sindicato do* Empregado:,
fr.nelonott cumo advogado «> ar.
He**bcri Mose». Defendendo o
causa do» empregados fularam
o* advogado* Clcvi» Ratuallie-
te o' .-:..:¦ .• Majclo Bic-stlio lo-
pos. **v-trat))lhatier r.a it.tlús-
iria cio Fumo.
AUTO.FAI.AXTi: PABA O POVO

ConKrdou in«clnüncnte o pre-
tidrfiie do C*.n«e!i-.o para que
íosíe instalado o auto-faiatite
a fim" «Vo que a audüncia f os
tílicttrscíi lusseu ouvidoi pelo»
mllluai de "trabaiiiadore- e
atras famílias que esperavam
na praça, «' ¦ülocãii/do Jusío
aumento do ralArlo*,

PROPOSTAS F CONTRA-
PROPOSTAS

Rejeitada a proposta de 20''^
o advegado Herbert Moses ápre-
ssntou uma novo contra-pro-
r.osla de 331* inicial, que foi
rcleltaoa pelos advogados dos
trabalhadores, mantendo-se os
meamos no ponto de vista da
primeira • proposta. Novamente
o ar. Herbert Moses apresentou
nova proposta de 30*": inicial,
que foi novamente >rcje'tada
Xfali uma vez o ar. Herbçrt
Moses apresentou nova propôs-
U de 32' inicial, dlacndo qua
era o máximo a que fora auto
rlzado pelo Sindicato que re-
presentava.

ACEITO 08 3Í'( BE
AUAIENTO

Falou em seguida o advoau-
do Geraldo Blcalho Lopes, do»
trabalhadores. soUentando o cs-
pirlto de csmprcens&o de todos,
c que estamos no século, da 60-
lidarledade humana e que eram
uístas as relvindlcaçAe» dos
trabalhadores.. Em face da no

• va proposta dos empregadores,
pedia que se manifestasse o pre-¦'dento do Sindicato em litígio.
Acrescentou, porém, ouc a In-
dÚBtrla do Fumo tem lucros fa-
bulosos e que a sltuaçSo dos
seus empregados é precária, d»
fome e miséria.

Disse achar insuficientes os
327-, mas tendo em vista o de-
seja de còmprcensAo, pai e or-
tlem, e estando o governo co-
citando do tiovas medidos de
amparo ao trabalhador, assim
como a fusAo dca Instituto»
num Instituto único para real-
monto favorecer os oporArios,
achava que o presidente do Sin-
d(cato des Trabalhadores apre-
ciasse a proposto conciliatória
apresentada pelo sr. Kerbert
Moses.

Entre aclamações. gorais, fa-
lou o ar. José Soares Ssmpa:o
aceitando a. proposta conciltató-
ria, em-nome dos trabalhadores,
e tendo em vista a necèsnldade
de compreetiB&o e ordem que
tddús-ds operários reconhecem
Justa, ¦ para' a soluçilo de nossa
crise política.,
AUMENTO A PARTIR DE 1.'

DE MAIO,.
Durante todo o desenrolar riu

.audiência, o psvo estacionado

sr. Herbert M'j»e». a ura Inter
rogatório cerrado, e, em fe»
do compromliK) assumido peli
mt-vam, aceitou a prcpnnis que
e a seguinte:

R* concedida 32'*. de aumento
de salArli» «té 500 cruzelnjH. ta*
guindo em etcela «jecreaccn'*
at«j atingir o ináriiuo de 3.O30
frmte,rc». cmi 10*». O* ord^
nrides acima de 3.000 cni-fito»
trráo aumentodo-! era So*) era-
tetros.

A proposta e'clnreep oue *¦
ref*riiln aumento vlgcrarA a
oartif rie L* de mx'o. snn pre-
J11I111 tío« abono* de qu? Ira-

.tatn os decreto» 3 8'3 e 4.SM
FAIiA O PnvKH»»-NTE DO

CONSl-XIIO' Vlvanrienie Mn'c'ona(io. n*ou
da palavra o p-esldente do Con-
ssiho Reglviul* d*» T-nhnlh».
professor, Hdttard Ssnches. Inl-
elon dizendo que este fn' o
maior d!n na Justiça do Tni-
bnlhoi e oue seu c- raçflo ren-
tia prafundo aatlsfaçío e or u-
lho rselo gron do elevamento
moral em que »* nrocesnaram
os debate» da» parle.» ontseô-
nlcs». Salientou a cnmpreeti-
sJo que demorstroram os ope-
rárlos. com o Intuito firme de
coneulstarem. de maneira pa-
clfca e leal. as suas roirin-
dleacAss. D*ssí oue nouela tar-
de histórica devia «ervlr Ap
cscmplrt. nft*. sC ao Brasil, mns
no mundo Inteiro.
FALOU O REPRKSENTANTE

DO MUT
Dlrlalndo-íic cm ifgutdo, pciu

r.-.'..-rotoiiu, aos inilh.r.» de ope-
rúrios reunidos na rua, ura rc
prcscntantcd0M1.vlmc.it. Uni-
i.eiidnr dos Trabalhadores. Sa
llcntcu que dentro da ordem
tendo cm vlsla ob altos lntt-
resses da Pátria que, neste nio
mento, necessita de paz e tran-
qulüdade para a solução do seu
problema político, os trabalha-
dores conseguiram, conseguem
«1 conseguirão todas as suas
reivindicações. Acrescentou que
esta é n palavra de ordem do
grando llaer Luís Carlos Pre--
tes.

Ao pronunciar estas palavras,
houve uma grande aclamação
por parte do povo.

PASSEATA DE JÚBILO
Em seguida, o$ milhares de

trabalhoiioreii pressntes inicia-
ram uma passeata de Júbilo ps-
lo ac-rdo a que chegaram, que
representou mais uma vitória
da classe operária, ordeira e
pacli.ca, nas suas Justas rei-
vmdlcações.

d Rira»

V Ssi? •'..-' '¦*/

ECONOMIA
,' iCONCLUSAO DA 3.» PAG.)

a o. Gra Bretanha, pretendem
conservá-los ainda por dilatado
pTiodo após o término das ope-
rãrôes. ¦P.-neemt 110 que seria.do
povo, à mercê da inflação, da

Correrão os trens
elétricos de San-
tissimo a Campo

Grande
No domingo próximo, 3erfi.

Inaugurado mais um trecho ele-
lícado da Central do Brasil:
le Santíssimo a Campo Gran-
de.

E' um melhoramento que vem
beneficiai grandemente Pina'
enorme população, com t tns-
porte mais rápido e seguro.

Ao par desta noticia, devemos
ccns'riorar os enurmes procalços
que' irá encontrai' o tráfego rin

i «pccuiofdo. de todas is pestes , Estrada.. para • estabelecer um
1 eco-ômlcds que a. querra traz, horário, pois o numero de com-
j Buo fora a existência da Coorde- posições, atualmente, devido' á
! nri/.Afi r-.-ir*!. todos os teus erros, o sua escassez tem trazido coir-itffõAo .

seu. empírisino. os seus viaos. de
onyem. Reconheçamos que, em
conseqüência de seu fracússo, jus-
tiflba-se a sua extinção gradativa,
mas façamos-lhe pelo menus jus-
tiça. Porque se não o fizermus
nós agoru, aviv^hü, quando sen-
tlrmàs a sua iMa, as circuus-
íüíciej o farão.B S. CABELLO

tantcs atteraçô'.)* no movlmen
to de trens, nue raramente an-
riam n hora certa.

Enfim, os técnicos fcrrovift-
rio;', naturalmente já procederam
meticuloso exame, o o novo t.re-
cro eletrlfcedo teiA um horário
que àorisuite os Interesses .ia
grande massa de operários quíjvóside naeiuele trecho.

tm» soltcitaçAo da Cone «le Apc
hsçAo, |>or owlf ttaiuiltnva um
(n-itldo «te "li*l>«rite-iorf»U3«". ttn-
petratio era favor de Deocieciu
••alva c outro*, anuado», Este
oficio, foi motivado pela in>.is-
tencia daquela fitiegla Corto cm
ter caclarpcida sobre a informa-
efio que « Policia llie of«cc«;ra
iui«er. 1* respeito ot» acusído».
e deu origem A primeiro, afirutu-
«Ao. de uma alU* autoridad»: ue
«4ue o*. üitetfnülriiM tramavam
cmilra o regime e istilra » ***•
•utaitrt» naiiuuul. Eis o oflfdo:

-Sr. ptesldtnte - Tculio *
lionrii «ir Kcusar o .rKcblmcnto
1I0 corrente més. tra que v. ctteia.
liara Inimicio do "habeot-cur-
nua*', impetrado tt Ia\*or de Deu-
cleclo Pulsa > «mtros. sollcHa'*i
tst* citcin mf«i**mat»v« ''cbt', "*•
rteuinente, te iipururain contra
.ssít-, psssoos atos que interevom
A sesurança pública, qual a cx*
tcn».'io e mwls tenham sitio esses
atos.

Em respotta, iulormu a v.
¦ ai-ia. que u pri:uu do» uucieh-
ics Interessa A ordem pública, por
se estnr apurando contra cits *
práüca de atoa que prejudicaxi
.1 segurança nacional.

Reiterando esta alirmaUvA j4
consignado no oficio n." 120. de
13 deste més, tomo a liberdade
de náo Indicar os atoa que Jus-
tlflcam u detençáo dos paci^n-
tes. por constltulrun o seu slgi-
lo elemento Indispensável a 111
vcstlgaçáo policial, de vez que
a sua divulgação pode vir pre-
judicar nitidamente a seirurnnç*
nacional.

Devo luforuiur, por isso, a ;.
excla. que a concessio Uo p«dl-
«io Interessa a ordem pública c
prejudica a segurança nacional,
com fundamento no decreto n.°
702, de 21 de março de 1936, que
declarou o pais em estado de
guerra e cm virtude do qual esta
chefia de policia conservo detl-
dos os pacientes.

Dessa medida, darei oportuna-
mente, conhecimento ao poder
competente, na forma da erner-
da n.° 1 á Constituição da Re-
pública, o qual atrlbue, com a re-
vlsáo feita ao parágrafo 12, n.°
1, do artigo 175, da Constituirão.
A Câmara dos Deputados com-
petencla para apreciar dos atos
praticados na vigência do estado
de guerra. ,

Sendo o quo me cumpre infor-
mar a essa egrégio Corte, opro*
veito o ensejo para reafirmar a
v. excia. os protesto» da nnnna,
elevada estima e distinta çonst-
deração. O chjfe de policia do
Estado de Minas Gerais, (a) -
Ernesto Dornellas''. .
PORQUE FOI ARQUIVADO

INQUÉRITO?
Nfio oustunte o libelo lançado

contra os pllnlanus pelo cel.' Er-
nesto Dornellas, o inquérito po-
llclal Instaurado contra os assas-
sinos de Jacutinga, correu os
tramites legais enum lugar tiuai-
quer, que nftò se conhece, foi eis
'enterrado" paru não "desgos-
tar" os chefões do sigma, eleva
rios nessa ocaslíio, a posições de
mnndo c rie Koverno. pm tedo o
pais. , .

Ainda nos dias do, crime, uin
descer, "chefões" tivera a opor-
tunldacle de revelar no mesmo"Diário de Sào Paulo*', de quem
iraii.scrqcemos as notas acima, .*
versio Integralista do mesmo, e
que, como todas au dsclaraçóe.'
dos "verdoengos" roçuma men-
tira. civismo e jatancia. E' do
seguinte teor 11 declaração:"O sr. Mareei da Sl.va Teles
disse ao jornalista:— "As informações que teniu
sobri-. o lamentável casu de Ja-
cutlnga sâo bem ril.jrsas das que
foram publicadas. O que sei é
o seguinte: Decio Parah era iii
tegrallsta, tuniador do nosso nu-
clco naquela cidade e por cujo
destinvolvimento muito crabalhoul
No fim do ar.o passado, foi ele ai)
Rio, onde esteve com um írniá.n
.(telyez o mesmo que agora ír.I

ferido) o qual estava preso ou
pelo nvnor, era suspeito pomo en-1 volvido no lcvíinto comunista á:>

esse »*tfiite hlilrr.»!» trt-tí:»
cobro a luto.e a dor ria» fax-.**
d*a vitimas o do seu í-s»**» *-»•
«lo! Vejam conto »> t****^
a verdade, rem nenhum tr»"*dN
A oiihilAo pública e t l «*rorctt
Assim portm, manda1. .* a »*.*«
ca fascista, tüo liem s-cv*»*'!
quando Joganun a Ctltoa Ao é>
ccndlo rio RdChltal sob."- »»¦"•
tos larga* «lo Partido C«.<-»-.'
AlemAo ou quando anrM'n*í*v
aos chefrs «lo Exército e éo,P>
verno brasileiro o fam»« "s'j-'
Cohen", que JanlfisarU o f-/
de.J7.

Naquela fase tio avencia ú
f-»*ci;.mo no piumlo, trxlo* rva
métorios de mlstllltaçin ó*Tf
certo. Ho|e. porem, o pce K»
alerta, lendo ganho um* tv/
rlenclu ,fl uma conclencU n
guerra itatriA'-,ca.

O integrr.llsnío, que deseja *»:•
petuar no Brasil, medlint- s ra
açÃo rieragretradorn e ar.«!-dprr-»
crAtlra. as Infames prAtlra» I
clstr-s, eneonlra-A m»l* ílnn«
rio que nunca, na defesa «Ja Jl.-rrdade. da honn» p rio protrt**
so rio. Pátria,, «odes o» brasw.*
ros hi.-,-'v* f oipnc*.
Ol^EMPLOTE
DECIO FARAH

O crime com:.! «" i*'™ «"*;'
lelro. perpetranriü nas pessoM «
Dccio Farah e Jacynto Rub".
náo ficaria esquecido. Os um
sinos pllnlanos, táo bem idcntin-
cados aos carrascos da Gcstsw
Inventores dos "campos de mcf
te', e escravltadores de po«*
encontrarflo o seu Justo e mof*
cldo castigo. O inquérito polIcUJ
-crA "desenterrado" como "«r-
a corideneta dos democratas
antt-fasclstas de Jacutinga e «
todo o pais. Este é um «leve. J
um compromisso ouc todos tetiv-
perante a memória daquele» nw
sos mártires e heroU da luta P"
democrocio. _»,roi-vi

E enquanto isso a TRIBO*
POPULAR tem a satlsíaç..o »
apontar aos brasileiros o sw
do exemplo daqueles paWoWj
justificado no combate ^m-'"
guas ao fascismo. nAo ssrne*™
pela populscfio de JaeuUng* Ag
de cotio, mas a de seus paren»
amigos e simples coestariu.m-

O irmAo de Dedo Farsn. o p-
dlco Chaflc Farah. este i»*^
ensarilhou armas contra og
inimigos de nceso • povo. En*n
outras tarefas realizadas por M
conta-sc a organização do w
torlo de S5o Paulo da .Mg*
Defesa Nacional, do que há 3 ant*
é um dos mais otlvos dl'-'",.
OslrmAos.de JadmoRutn.-.
tes sio outros denodados lut*£
ies,da causa democrati,. rs
tando dizer-se que átís d«»
nomes Lázaro c Pedro Rubi«.g
tiveram combatendo pela ™ f(
no front-italiano, na quJ««
de médico e Vpraélnha^rKPp,
tlvamente; da gloriosa Forv» "
pediclonarla. .

Sm visita á A- B. 1
5 ao Itaraaratí,!

sr. Ordooui
Joaquim Ordoqul Mfe ¦

ce-presidente da Camori
Deputartus rie cuba, !r-
visita' de cordialidade ?•
bert Moses,- presidente
I e ao sr. José Roberi"
cedo Soares, ministro, •
rias Relações Exteriores
oportunidade, Joaquim *
Mesa, que se fez Acompan
sr. Gabriel Landa. ;ef*r'->
do Cuba etitrt nvs. !<->• '•,, ¦
tadu ao chefe do PW
Itam.aratl.

O granri;. ^talliadon»»^
clsta cubano P»^T mjc«:
mento com o tnini.st'.o •.
Sosres, ressaltancio ».»>» (
tradicional amizade qu- ' *coS(
ahmbito da Wl.W-'"^.0,, èjV
ncntal. des dois grandes 

¦

ds cuba e do Brasu.
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TRIBUNA POPUUH
AlWlJRiAija Wk^0a^0k^lÊIÊk)f^ttMmf jiw»hi>i»»» - «MM»M>4**»»»»»*-M>«*, »«»4-»->»»»»J>«»»>»-44>»» » ' * ' •'¦« ¦WHHW^-a^awlW»*»»-»*»»* «**»»*«*»« *¦

(¦r-min. I ICEMÇA PüRft flS REBATAS iTEiNW
{[|E TERÃO LUGAR EM 1916. PARTICIPARÃO DA COMPETIÇÃO AQUÁTICA, AS REPRESENTAÇÕES DO CHILE, URUGUAI E ARGENTINA.

MC - A C. B. D.RECEBEU UM OFICIO 1)0 C. N, D., AUTOR!-
N? ZANDO.A A REALIZAR AS REGATAS INTFPNACiONAIS,

dificações no team do Vasco para dom
Nilton voltará à linha media, em substituição a Dino

: %m*m

¦ *»t ^»»»P ifcl^fij

ihiims alterações que se ahiincfamj
•~ Provável o retomo th* lljnlimi

A - . ,¦:¦!. da T...n.l . »I.„, -., >l « ,,, ..,,.,,,, |R,.
g^^a i^Atiat». HHlt*e t " »H«*-- • •'• 1--1¦ |. 1 «-. . . li .-.
|,.: |t*|RMÉBrfÉ l**** » »-44d4t «R» I I',,,..»..»!, *|.,. -,.,,, 1 ,

Mt-BIStl »»4 UiflWQI »U MU-I», ««41» |..o,„ al..-ui,. pe-fe
,f , «ttl 1 -, - ¦> c«t--f»m .|u. r>'h.le» h » | til"».. ««-tini
B ¦ .-« . » »ir», -o- .tt. it*#. r-r«-. i-_» . A« irtaafa, i-.i«
DtJ " « te* • :-"••. 1-.-1. V .. »" »...ui,1 . ,_, .l.n.iom, „ ttt-
in--*- -I" ad»rr*4*t»».

--.«. im rrtMMtallllkM lMÍet«f«m ti UM |w*i**cail»i ?. «««-»
H l*f-*Íttt HvRtMtat. O *»»*»f»~n»4 e>.»»ra-i«4 «a lenR» «I» j«, ut a .f.n.«-... «Ia ,»riH., ra» rualm-t» II Ittlrrr»»» «ttie
4, -i« 4 i-»n.». Mum 4* ,u«i ..i.u.ir rm ,"»-•¦. «ta r». >i». ->.. ',

i ,,' .. a,m» ««.. (alegrar * >.|.iii— de «taailatt» t •» • -..-.» •
» • ..-in i#< i.i.» «An m rii.'.»!,... mm t»»"Mrt»»i para r. - u,i, j
t4„t»,.t« «)-« »r|am (rt,.. algum-a «|ir(,,,V. mm '••«»(HtlK-.'
t3 ,»»*>t*»-» «j«4 RNt-r* rni-i » *V>iafoa*n,

MI min VOLTARA' AO TKAM
1» <|»0 w a.ll.Bt». t» piano rt» m-lifira,,:r, „,insira ,..1». I

M -.»• Augttlft», dra-te .|Ur li.iiir- r«,ii|.|r-i.nirnir »r»lat-rlr-
. • '¦ rmar* a mi» rtmt R4t«a<-li. N» tlatta tnr-K*. Rltv» .1.-
-.ri -fU* « lugar a Mima, i-nn ¦>,,.. r,,.t., \u,-... i„¦_ i „,r«
M t . ; lr.A l.a.rr Iro-a, «R» «. .r,|„ ...,„ M i.,.r-.i,1..1r. Im.
ptmi fU mar»-..*.. .1» .|iilniri,. r..,iir.irl .

1'JM.Mt, OtTRA llll',»- ri -.i-
Sa aia.jur, airm <U antimia.u pe****-*** «ta A«$*wlr M 4I>

-í'» - J-ir aa ra-joe-de. aer-dlt»-»- <(ue )¦•;;.ir larxl m, RJalma,
Mi«4a fUai» l'rl*io. A««im „ i,»m Rirraarla rom • ««--ítiiiiir
(.-.iKtll-Aoi IUrq.-4-la «at- \iittu.io . It liai.. II — S.|i„n . 11 ,.,-
t*<t.+a • Ar_*mlro —. Rjalma • Ademir • J»-4«» llain . Jtle •
IW«-i. ,

nil-liMi»; INI THf.lMi RK mui
*ilo t-o-Vtiiln t.int.sr rara A«t»nalr e Jatr, ¦ii-- a**g_lnto -ura

lai« di» Rara atira à* Jogar *a-lo a4rra|rR raritxa. a ItValro «4»»
¦Itt (arA na >irmait riprnmiia., d«» erortt» rum a .-»•»»¦' -• •'"
ii..|0 do Rrrwnami—iia iliSRro. O dr. I mnMn., lilllonl «*»«•¦
ra 'ia» iodo» e4 -»ta'i-ra -wicjam «4a «fiadl-A*4 da R»if»», li «jur
ü-i.íium aprr*rnia romutàa de caralrr KttVt. I

HmB-r -t»^É_ra_ÉfâM'«Hti<_f _B^'S6_^s3Íl^%**¥^^—C^-fP*7" '¦^Tl w *^*» '«&mm<l1^*,
-W^lk vf-li ^ f rff^ iiii> i iii Ti Tiii i /' tt*r ii

1 Bi /^ r^iliTt^ r^Er > *' ./ ttiOalMlreaU^--^" y . * ^*Wr ^^_^awr f^^^m* _^B- r -,_a ¦ ^^*^^^ -*» ¦*B_HTgypt_?p

Ifiâfll ¦ < I _t> _HÉ_I L? - ^_^L_t ^fftWhr--*»**» i' ';,_ ^^^^t^*,f *9»*V»V4^| _P8 ¦-ír-f^t*-?'^- v
HpS KB^ir Bs^ Q_B Bt^iTív-- fit.it ^H l_£_9A«**aBi *^_^B_fcr**,,'*'arf_^_^_»_ *^»-»-»i C^^^ r*^^ H_Í___R_^_H_Í_^r»^_lt^H-li^M^_a^_á"^ »^l| ¦ i I] ¦ R, ^MJ_^T^W_fi. _^_^_^_^_9 _^_^_^_te__- ^^^^^^^ ' »»»»»»I^^^^Wp '* ^T^M^Jjlryf1"*-^^*^^^t!,^"^—

É-te» T^"í r v°^6 K_Bfc 'W¥'' 
m _W_^t! _y_fe_C_Ka&-1-Í 
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^^B _ÉÉÉ_A_ét_&\4'íVí n -*lffl! Hr m w ''^^^^^''É/ÊaaWaV^S^^Ê _^PMllte_S II^4*''' *"*"' 
'"""^

JB i^^íí'i\r J_BI rr^_Tr '!^**f»l |>V -^JP1'"" ^«^f-r ^-flfeltr t-t,-.í>_e** "
JÉTit^m Ma-H -fiTriM.V_B _r ¦^»lC_:*"*SÉ_,i*, _¦ _^_SsSH-»jW _P_H!r^f_^_E_c-* ¦' '-.^s- ^^ -

KM ___ttí_l Al-__ » _Maása-g*»W-E-H iRrl^LMÍft-Sfe —•BFB »P8»IRWC_SC%T^I BHH Bot^S^iíSWwí^- *u^-&:.--_^~ ~~
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Nâo há mais crise no S. Cristóvão
SEGUEM, HOJE. OS SCRATCHMEN CARIOCAS*A ^oú<? sobre] ° M°du'

reira íez mudar tudo
I'-'.S — «.I 11,.-i,1.i i|ii„ ,, mal do

Mo cri-,.,i.ii, rra a falta dr *K

- PARA PARTICIPAR DAS FESTIVIDADES PROMOVIDAS PELA LIGA DESPORTIVA DE JUIZ
DE FORA, SEGUEM, HOJE, PARA AQUELA C.ÜADE MINEIRA, OS SCRATCHMEN CARIOCAS. A
EOUIPE GUANABARINA ESCALADA É A SEGUINTE: BATATAIS; OSNY E HAR0LD0; BIGUÁ, DA.,'"*; **> ¦»» .«- ¦'«»
N»0 E JAIME; J0RGINH0. ZIZINHO, HFLENO, JAIR E ADEMIR. SUPLENTES: OSVALDO, DJAL
M\ E BIGODE. FLAVIO COSTA SERÁ 0 TÊCNICD DA EOUIPE. ,

MPRSSSIOSAH OS BAIASOS SOS TltKISAUSSTOS -
O» ..; f«>:if3| dst euvaitót* emaebirentti ao u .< ¦« . :-;»..
fe.ro de reme a reeitrtr.ie «fomiaiio , -.•j-.--.- • e^eiii ;-.;»•>¦
necdo ;-: ..•cr: . -.:- Mt f/faicw» e mffre~a<foi ea mtí<*na.
Rs • •--• .1 de oa'*-. s nefa !<*-..-;r <-,;i tf? eprenro /o, daíe
prlci -,¦-...•-!:* '<•; Aa 'bàa ttfia'quf campf.iam Kttimtes lem-
poi. A i— a o *a**tto" da Beta 'ml-wa-a bém tSnta, dei-
.- vi !¦¦¦ a «*K.'Nff i-p'ri,4o piiiitT.'/; c;o ROfa lafereiisale,
convtm pisar «**;* o "ural"" 4Bse I—preiiíoas» /(,t:ferc,Mieil«
as rvsnhá A* tafetá Rh eçurlr tn'eo qtt oi i fer. n rres-e-
rem re» tle e/«a 4i tetrurei eefaia /o-afüa-i ti tltdidtt
C'3'vi'i r-i r.''-.' :•-'--¦ iio.

César vc i resolver a sua
situação com o Coriniians
Seguirá amanhã para São Paulo o centro-avante gaúcho

-: ;.'-'*.'?^^l r*mrmvt"9*&2 _B_f**?ts^3SrW**A?^i'.-'-«f

!_&¦¦ Ha H. ^^^^_l'
¦hsT* ¦¦ áf r ** . ....

B^flflfli ¦¦¦ fl_i H_^ií

_r _K^^í ^^**Tf^H M

(r—m / JpSjjjnn

t •¦¦A-f^ii_Ht»_3S
fl _¦.-• • -• ' \ 1 i%fl B«B-r# -a_A_tr,y«tl

i riTâ¦•''*¦• ;- \iBf^(nfi,í
ii */ rE' ;^'v»í- ' Bti V '

1 w.i :l_eS iLfrS'I AU|B - -.¦ -.-_fe_Bfe *.r,-,' V^r_V_J_&y, •»-*»-
líi K'"' •--^^?P^Í»í»Í5a_í__ /1mfUZríriâWÊÊÊk''
fl_flfl_l fl* '' "<*r__*B ¦
BI Bfl B' '•¦''¦' ^ Bl -fl B_ff H ._•¦ Bk ' 4*_D
P-r^l1 '_¦ K'.; r _Lfl>-t-l BV #W^'flfl BT' ' _^Bflia pr «^ 4fI * -hE" - "flv^_inl ,f f

He»»''- i' *''cl^K - i *H_Arf_i

¦ >'¦¦ ¦?_&">*'iJ-_a^Oh»_.a' Aí "^vi^IflflflH'' ^^Pfltá
^ABSfl ¦ ifj ¦aEs-i ?m-'' i' •' i^>(1üíil l-M _k JÜ• tiSr' ii Bü -bl»^ '

í- ;'^^^^fl_ifl^^^fl^^'v:
L <_|_J_t__Í^MPfer^^

¦_5_tT*l_ÍffillPÍ®SJ^M^_l^l»^!

¦aí i'/i ^S _¦_! K_9_^3»^»_^_Ís^»sl__«Mii
B! '•••'figa BB W&WÊãÈmi&rI ¦ •'• t wpfPISMBPfllB^-tM • ¦J ¦;¦'',f t% i
fe- 4 -VA • .__-.. -•». T*i_y g i--- ¦•^-»r ._—^ ___—.

Confirmando as filllma» teriOe». Ctsar e»tl mesmo om «n-
lendlmcntoa para retornar no América. Ainda ontem o centro-
nvanto gaúcho eslevo em conferência com o prcsldnnte Antônio
Avelar tondo participado lambem d ••., rounIAo o técnico Gentil
Cardoso. Coser teve oportunidade do explicar ao dirigente
«upromo do América, que n!i.o so deu b*m no Corlntlans. em
face do ambiente que sempre Rn» foi hnslll. Cedo Incnmpatl-
blllsouso com a I».r. ¦..«¦¦ T«5cn'cn, tendo anlflo afastado do con-
junto e auspento tem vonclmentos.

VAI PARA BAÒ PARLO
Segundo apurou a nossa reportagem, o ar. Antônio Avelar

afirmou a Ccsar quo o seu retorno ao clube da rua Campos
Sales estA dependendo da solução do teu caso com o Corlntlans.
Salientou o presldento do América que o teu rluhn absoluto-
mento se cnvulverA na questão. i:,:> face do sucedido, estamos
seguramente Informados que César deverá seguir nmanhft para
a i-.iji t:il bniitlclrantc, at m de solucionar definitivamente o sou
easo. O plavor gancho Ira propor ao oluba pnullsta a recIsCo
do «ou contrato mediante uma IndenlsacAo que será estabcle-
elda. Como so v(\ parece provavol o retorno de Ccsar no cltibo
da rua Figueira do Melo. Tudo naturalmente estn dependendo
daa demarobes com o Corlntlans, aa qual» ainda esta lomon.i
ser&o concluída»; , i •

Pi
; > ..nii.-i i,„» r,,,> de qne nln . \i«-
lia mala rri«e nn rlube al*«» >-
que Indo r«*!av» (terfellameale
rm nntem d«-pnl» da vllnrfa de
«lamlng» *<i!.r.' o Mfldurelra.
Anle* aaofm. Comn •>• aabe a
diretoria do "rrctrtlo ii-, ma Kl.
gurlra do Melo lem irahnllindi»
rnai dedlfoçAo para colocnr o
rlnbn no nlvrl lécnlro que wm-
prt ritcvr. Knlrrtantn, at«* en-
lân a fnlla «le aorto ner-4-fnla'
« BT,'mIo de Nr-tor. I'»»r n,e-
11,nr qun Jmi:„«' i> o qtindrn n i"
nr,'rtn*a. Mni ronlrn «» Mnilti-
rrlrn tel" n renrflr». B ludi» Th
rmi rnmn «Innlra no qun"1e| do
rhrnnten... Ulrem ngora o* ai*
voa que o nn*c nlo fmraaaniA
mal». O» Jogador—a i-llo dia-
postos a aeomnnnhnr oa rafor-
roa «!o» d'rlr—nica para quo na-
da dn anormnl venha a «.rorrer.

Io da rldnde. fala-aa» ainda nna [
,nrl',a alio* i.llr .rr.i.i r,,nlrn-
lattna nuiroa Juaadorva. R «a.
»lm o Hin l riiluiln -ur^n —1»
mo serio randldaio ao ilinlo
ii.Uiin,. da 43.

SUGESTÕES PARA 0 CAMPEONATO
BRASILEIRO DE FUTEBOL

CAltltrilHO HO'
1'KíR

MPNRIMIO K
NO CAMPKOTÍATO

Romrnln no rnmrteonnlo vlrrt
o «inrtdro do Rflo Cri-lovlo a
rontnr com Indoa o* acua veto-
rra. Mondlnlio, por rsrmplo,
enr„nti--ea nlnda enm a perna
r_H*estar1t o ro eamrA em i^on-
«ürõca de entrnr em a"An den-
lr,i do irlntn d'n». Carreiro, por
sun voa, vem Ireinondo rom
r.rlnro p.irn poder rrnpnrrcr em
•trnndi» fonnn Inmbrm no ecr-
tnmo dn rlilnde. Hão dois rrfor-
roa eprrelnvela rom qiieconlnrA
o Sflo CrlSttvio no eiimpeonn.

^1'ACAKD

Para o Brasil atuar em Lima
•_**VW*V\»*»»**VSr'*»"

Chegou um emissário
da entidade peruana -
Possível a presença do
Botafogo nos festejos
do pais amigo

*^*^^«**.^**»*»S.eV

LC^at, CHI a camisa que pretende voltar a veUir

^4»»-»*4»>^.->^^«V»VS

Rncontrn-flt» em nossa cnpital
i um emissário dn entidade pe-

mana. Trntn-so do sr. Joronl-
mo Abrnrado Snnchy. quo <^ porí
tador de uma representação do
Comitê Nacional do Desportos
do Pcrít. O emissário do pais
amigo traz om seu poder um
oficio assinado polo sr. Miguel
Ibisso e nndereçodo ao Conse-
lho Nncionnl do Desportos.
UM SELECIONADO BR ASILEI-

RO FM LIMA
O sr. Jeronlmo Abrarado

Sanchy Bvlstou-so ontem com
nlguns Jornalistas brasileiro",
tòndò óportuiildad*e de' comon-
tar os motivo» da sua visita a
nossa cnpital.

DIbbb ontno o sr. Jeronlmo

zinho não será suspenso
0-Tribunal de Penas multará o atacante rubro-negro

A TEMPORADA
DF, SALTOS

Ã competição de domin-
8^ no cornpíi do Bangú

A Fodornçfio Metropolitana"'' Hipismo renliziirá domliiRo
P^xlmo, nmlB uma competlçAo
<¦•» -inltos,

0 priiRrnma estA organizadodas provas "M. Sllvn Tiiviires"
• "Podornçâo Motropolltnnn",O^tlnndos ns classes "A" e "B"
rcsr»"ftlvi,nu'!,te

dnrtn i|
ocitl designado pola éntl-

irlgiMiie do eertiime sevA» cirupo do Bangú A. C

Fm sua próxima seBsao, o Tribunal do Penas da Faderuçilo
Metropolitana de,,Futebol Ira tomar conhecimento dn partida
Flamonro x América, na qual registou-se o expulsfio do Zlzlnho
nor ofensa ao Arbitro Poroira Peixoto. Embora chegasse a
ser antecipado que o atacnnto rubro-negro seria suspenso por
om oi, dois Jogos, sabe-se quo o sen caso nfio chega a ser tfto
rienroso Ziz'nho é primário nossas faltas nu presente tempo-
rndi B assim no mAximo o Tribunal do Penas poderA multar

o destacado atacante e nada mais. Portanto, nfto. devem temer
os fans dó tri-campoflo da cidade. Zlzlnho deverA estnr n pos-
rna na l.ili de domingo com o BonsucesRO. quando o Flamengo

necessitara bastante do sou concurso, para reabllltar-ae do In-
sucesso de 4n»jng^ 

CAg()g RM (TU,,aAMENTo

Alem do caso Z zinho, o Tribunal do Penas deverA tomar
, „,,;,„„,n do outros fatos a maioria surgidos nos preilos pelo.innlioelmei to 1 o o uma m

S 
' 

ntMtntS nus surgiram na peleja RosItaSotla x Campo

C randlio ne foi Interrompida quando faltavam vlnta e ao e ml-
(.i.uKio, no encerramento, Como se sabe, o prellp em
mitos pa,., ofuscado om conseqüência de um vlo-

E°Con£TltO Sé surgiu entre torcedores e Jogadores.

Abrarado que o comitê perua-
no aslA empenhado om empres-
tar o maior brilhantismo nos
festojos Inaugurais do Kstadlo
Municipal de Lima. Parti tanto,
o sr. .Miguel Dasso pede a C.
B. D. quo participe das como-
nioraçíics, enviando A cap'tal do
Penl o scrotch hrnsllelro. 0
prlmolro matei, seria efetuado
no ultimo domingo denovemliro
ou no prlmolro do dosombro do
1045. Devo esclarecer quo t, es-
colha dessu data seria apenas
para a estréia. Mas o Intarcsse
da entidade mrtxlma peruana
nAo Re limita a uma Anlua eil*
hiqAo. O comitê vai mnls longe,
pula que, pretendo programar
cinco Jogos entro peruanos e
liras tetros ou, possivelmente
entro peruanos, argentino* H
brasileiros. Calculamos que o
tempo da duroçflo dn temporn-
da Internacional seria do 30
dias, sendo todos oh Jogos roa-
Usados em Lima:

DIFÍCIL A RItESHNÇA' .
1)0 RRAHIL

Em virtude doB coráproml»-
sob nHsuniidoH pela C. II. D.
oom a Argentina e o Uruguai
para a disputa das "Copas",
para a disputa das "Copas", tor-
nn-se difícil a presença do Bra-
sll em Lima.

E' entretanto bem provável,
que o esquadro do llntafo-
go soja o ropresontnndo do Bra-
sll, nos aludidos festejos perua-
nos. A decIsAo final serA dada
logo apés a palestra do sr.
Abrnrado com ó sr. Luiz
Aranha.

RESCINDIDO 0
CONTRATO DE
RODRIGUES
Não queria treinar o ar-
queiro do Comercial

S. PAULO, 29 (P. P.)
— Rodriguei vinha sendo
um dos ma's eficientes ele-
mentes da defesa do Comer-
ciai, porem ontem o contra-
Io do go'eiro foi rescindido.
Motivou eita atitude do Co-
mcrcial, o fato de Rodrigues
nra poder ' fazer gináifca,
porque interferia com seus
afflserei parl.xularci. Ten-
do engordada muito, os oxer-
ciclos f sicoi se tornaram
cada vez mais necessários a
ftodrigues, porem ele não
concordou em comparecer
aoi treinos individual! t
tampouco podia parteipar
de excursões. Assim, depois
de longa conversa com os di-
rlgentos do alvi-rubro, ficou
decidido a rescisão de seu
compromisso, tendo sido da-
b "parse" livre, para que o

reforido goleiro ingresse no
"iube que quixer.

r- 0 plana d» coriiiuçIoi_da piscina» „ nraçat de esportes em
lodni o» eentrot populnaoiTllía rldadt, deve l«r caralir Innrtia-
vel. TRIRUSA POPULAR vem Imltllndo no lema. crio de
quo etlA trabalhando rordndelrnmeniH pela rauta da dlfuslo
da educaçAo fl»lca na rap:ial do pai». Rntra oi dlngeniat
da» notsaa principais enildadet, exlsltm aiem» qie «slfo Ce
pleno acordo com a Idél», embora nlo apontem época para o
Inicio da campanha. O 0. N. D., orgao esportivo de earalcr
oficial, devia dar ot prímelrot pottoi poro a rcun Ao doa Inie-
rcsiado», etubes. entidade!, reprcscrrtstoes operaria», o povo
em geral, participariam da grande .cnmlsslo encarregada de
promover o Imddlato Inicio daa obraa.

Piicloat e praça» da esporte para a capital e para o Rrasll,
como» parte do plano d« odncação fltlca da maasa. Alé agora,
nada foi feito. Polo contrario, cata para ser destruído um do»
centros de reunllo de dcsportlstaa. A piscina do Vera Cruz,
onde foram criador alguns do* valore» da nataçAo brasileira
— ot Irmlo» Faltosa e Paulo da Fonseca e Silra — vnl ser
demolido. Vendido o prédio ao Ministério do Trabalho, as
"lu.iv de remodelação começaram pela piscina. E o depana-
mento quo vai funcionar no novo próprio federal, A o SEN AI.
Sim, o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, que se
destina a criaçAo do técnicos para o Brasil de nmnnhA.

No momento em que a atençAo dos dirigentes do pais
devia voltnr-se para o problema da .educaçDo física do povo,
como parta Integrante do programa da melhoria da» condi-
çAcs de vida da grande massa, perdcrA a chiado um do» nei:«
melhores local» para a prAtlca do notnçAo. B r^als lamento-
vel, ainda, que a medida tenha partido de um departamento
do governo, ao preparar a sede para um serviço destinado nua
lovens que vlo ser os térnlcOB dn futuro. Os alunos do
8BNA1, do próprio federal da rua sr.o Francisco Xavier, tam-
bom precisam do local para recreio do corpo.

' ItICAIlDO SIJItn.-..V

NAO EXISTIU DE-
SENTENDIMENTO
Cláudio e Servilio continuarão prestando
serviços ao Corintians Paulista 

REGATA NO CAIÇARAS
SERÁ DOMINGO NA LAGOA R. DE FREITAS

Os apreciadores do desporto
da vela torilo domingo vlntlou-
ro mnifl uma competiçfto Inter-
clubes, de ncordo com o caien-
darlo oficial da Federação, i

A organlznçilo do eertamo ca-
berA ao Clube dos Caiçaras.

A regata é aliertn aos clubes
filiados, tendo como local a rala
dn Lagoa Rodrigo de Freitas,
estando abortas as Inscrições
para as seguintes classes:

I — "Sharplo", 12m2 Inter-
nacional; II — "Snlpe" Inter-
naolonal; III — "Diiifihy".

As rogatns na Lagoa vilu
ocupar os veleiros das trís cias-
-es citadas nos dias 3 ,10 e 17.
A.' 24, pela manliA, serA dlspu-
t.Kla a "Taça l.afonte", nn olasí
se "Sharplo" e A tarde, a "Ta-
ça Klttlwaite", entro o Calça-
ras e o Hlo lato Clubo,

B. PAULO, 20 (Asapressl —
Loro numa daa primeiras par-
tidas que par'lclpou após seu
rcRrcssn de Santiago. Berilo
foi severamente acusado de ha-
ver boicotado o ponteiro Olau-
d'o, visando com Asse procedi-
mento, secundo essas criticas,
for-ar o reaproveitamento de Jo-
ronlmc. As acuseções nfto se
confirmaram ou, peio ponos, nftn
fornm levadas em conta pela dt-
reçío corlntlano qut, conservoti
Servilio no' quadro e este con-
tlnuou Jcgando com Cláudio.

Mas para a partida de domingo
próximo, contra o Santos, Ciou-
dlo nfto aluarA, sendo seu posto
ocupado pelo mesmo Jeronímo
Cumpre, porém, esclarecer que
a ausência de Cláudio nfto de-
corro de outro motivo que o de
obediência A uma disposição
contratual, segundo a qual

Cláudio 
' 

nAo poderá Jogar; con-
tra o Santos, ícu antigo clube

Atendendo an p- ;'.i.i. ds
da C. B, D, a Federação 0:1a-
na, por telegrama, e a Mara-
nhente por rflcto, tnvlarem »i-
cesiot* para a rmHtaçio .^o
Campeonato Brasileiro deite
ano.
FM VISITA A' C. II. O.
D SIt- M.VARARO
SANCIIL/.

E-leve cm vt«ilt-t AC B D.
o tr. Jeronlmo Alv*rrdo 8an-
ehct, presidente do Cnrcliio
Nacional de Driocrtra tío Prru.
O sr. Alvarsdo v-lo icntr-r a e»«
cur»f.o de um l?am bra-.lleiM ao
teu pois.
TOBNE'0 INTERNACIONAL
r»K TÊNIS PROMOVIDO
PI-I.O PLVHINBN8R

O C. N. D. cor.nnl-ou qua
ccneedtu llccn-a ao Flumlr.ento
para reslljcr tm tar.ieo abei-
to 'nternaslcnsl <e 'en'.*. e.**n
a piriiiíirWU) de tena^-a do
^oua-"or. México. Ch"e, Argcn-
tina e E-tatios ünlíoe.
TREINOS DOS JUIZES

O cserrlclo fplcii p.irn oa
Juizes e iMixrtirei foi antecipa»
di psrn a no't; de lioj». n rom-
po do Vasro, lo?a apis o 'í-rm no
doa m *,utoi rcit?ntc« r*,, logo
Ro-1'a Sofia x Cm-.o Graniu.
Ar.^iTPOi- CONVOCADOS
PHI.A SECRETARIA DO
T. PENAS
. — Et*o convecaío- mra r< m-
pnrecrrtin. hoje. A-< 15 hena,
os Arb'tros dn 2' C-.tngcnc .lo-
c6 Pinio Lopes (BaduL e Alvi-
ro Ferreira C-.tr.po». n fim Ce
prestarem e?e!orcc!inentos.
JOGADOR PARA O
cornrA'

O Cacoti P. C, dn Ilrn dt»
Govoinaáor, ncdíu o paise de
Moacyr r> Pe?ioa Mello, ama-
(ior ('.-> Palmeiras F. C, paru o
seu quadro.
REUNIÃO DO TRIlllNAI.
I)E PENAS

Reune-.se na pró:;lnin sexta»
fetrn. o T. de Penas, a f:tn de
Julgar- oi caio.» ocorridos na «e-
mana passada.
COCIt-TÍIL AS DELEGAÇÕES
DE REMO

Real zou-:é, entein, nn C.
B. D. um co:l:-ta!l cm homona-
gem fts ilclejr.çõís cie Remo, con-
correntes no próximo campeo-
nato.

SERÃO MULTADOS
OS INDISCIPLINADOS
PLANO DO TÉCNICO JORÊCA PÁRA

^ACABAR COM OS VALENTES
RAO PAULO, 2!l (P. P.) — Segundo o critério ndotnu.

por Jorge do Lima. o popular Jorpca, técnico rio Siio Paulo,
o proflss'onnl que for expulio dn cempn, cllirnnte as parlldnt
acarretando prejuízos PRra o clulie serA multado, Assim, o
med'o Noronha, qiié JA" foi' êxnulsti rlnns veiwa.jie.ii.n...ciimilon-.
nato foi ontem multado em CrS 100.no. Com esta medida
.loreca espera encerrar (leflnlilv.tnirntp ai' renas de inilisci-
rillnn nas partidns (Iob Jogadores de séü clube.

I Brasil ctifa cem a sàupafia i® sr. mú
Declarações do presidente da F. I. F. A. em Madrid
agosto, uma reunião internacional em Zurich 

- Em

Um telegrama procedentes de üi„iirid o
divulgado em nossa capital, dA conta iIuh do-
olnraçOcá do sr. Jtllns RImet, presidente da
IViIcnição Internacional do Futebol.

Afirmou o (liriRente dn entidade niAxIma
do AsHocintlon, quo em agosto vindouro ren-
IlisárA em Zurich uma rcunifio Intornncionul
com n flnnlidndo de Inlclnr os trabalhos pnrn
o Congresso Mundial do Assoclnççõcs do 1'u-
tobòl.

F,sso CongriiHso IcrA lugar no próximo
mio, sendo quo nesse momento ficará decidi*
(Io o local definitivo do próximo campeonato
mundial do Futebol.

COMPETIÇÃO PARA 8BRI3 DA F. I. F. A.

No decorrer de su:is Inferéssantes ,'"cln»
rações o sr. .lule.s RImet nfintuiu mie n fiitti-
ra sede i!n F. I. F. A. tléiiépírrí dn rom-
petição a tfjnvnr-Ro entre os Juiz'- europeus
e americanos, ncimIi, provável qt<« n sedo nfio
seja mnls mi Dltropn.

Rofcrlnfln-so A pretensão do Rrasll n»
orgiinlütiçAn do campeonato munilinl, „ sr.
RImet illvíie tmtuiilmente:

"Nn verdode, o Rio de Janeiro seria um
ótimo local pnru o [uóximo Campeonato".



De moldes puramente nazista
a chacina verde de Jacutinça
Já em 1936, Decio Farah, antigo*chefe do*"sigma", descobrindo as ligações
do partido de Plinio com o banditismo de Hitler. rompia publicamente
0 ASSASSINATO DE FARAHT" ..___„.— 

-

OBEDECEU FIELMENTE AOS

I ANO I Rio d» imoUo. Quarto letra. 30 do Moto do 1945

MÉTODOS DE VIOLÊNCIA E
DE CINISMO DOS FASCISTAS

• • •
Hoje, porém, o povo está alerta e ganhou experiência em
duros anos de luta que culminaram com a guerra patriótica
de extermínio do nazismo

Como contribuirão da
•Tribuna Popular" á prt».
Mini "Semana Anlt-inlc
(¦rallMa". dlvulcamo* em
nli- im |. .--.ul.i uma rr|Mir-
lanem de larca repercu*-
lie, em que »e revivia um
do» mais neland»* cri*
UU tio» m-.iu....:. contra o
povo brasileiro — a cliacina
llr J,i. Iltlll::.!.

I im rtportaKem, que
apresenta na sua vcrdndei-
ra fisionomia o partido dos
\rmlr p.ilriil plillÍOI1U«, de».
rreve o atentado de que (¦>
ram vitimas dois dos mais
digno* e eslímados iilln'»

jv*m de terande estima e edml.
> raçie.

OS ANirXEDEtiTES
Rá queMio de li dia», rm.il ou

...¦..¦ o ir • Parab. anltjo
rhele da inL-sralumo de** rida.
de. por qutaiôe» doutrina, ia* rr*
¦ •¦'..r j -!.•!.,! :.!¦ a .*•'.'• Inie*
irrleU, lançando um bal.tiro
qur !•>. profu amenie di-iribultío
em ioda a erma e no qual «•
pllrava a sua alliudr. O» mem-
bro» do Wem» de JAruüis-a nto
te eontormiiram eom a aiitude
dsqufl' »eu e»*eo*Bp»ijtieiia e
iniciar* m por Imo um» cwmp*
nha de difamação contra Parsh.
que. apesar dot aiaque» que *.-
nha recebendo. ie manilnh* em
atitude discreta para evitar con*

ifeq"irttriM d*-»»*rrad»vel» Ante.
ornem. »¦. IS hora*, o núcleo da

"UMA VEZ NO GOVERNO. 0 INTECRAL1S*
MO INSTITUIRÁ UM REGIME DE CARTA

PARA ANULAR AS JUSTAS REIVINDICA*

ÇÔES DAS MASSAS TRABALHADORAS E

ESMAGAR AS LIBERDADES POPULARES"
— declarou o afltigo chefe do tignu. Decio
Farah, que foi por is«o eliminado a liroí reloi

companheiro* da véspera

Dáclo Farah

drrruela laboriosa cidade
in ícira. Decio Farah • Ja-
cynto Kubiin, que caíram
assassinados nos mãos da-
qucles quo viriam a consti-
tuir o corpo • a alma da
qtiintn-colunn de Hitler,
servem hoje como simbo-
los da luta do povo brasi-
leiro contra a infiltração
fascista cm nosso pais. São
heróis da Pátria, precurso-
rcs dos combatentes da
Força Expedicionária, e co-
mo tal deve a sua mernó-
ria ser cultuada.

Nâo obstante o critério
com que foi redigida a nos-
sa reportagem e o concei-
lo de que goza este diário
pelos seus métodos cons-
cienciosos de praticar o jor-
nalismo, vamos transcrever
para os nossos leitores ai-
gumas notícias com que um
jornal de S. Paulo tratou
do bárbaro assassínio de Ja-
cutinga, no seu número de
18 de março de 1936, o que
evidenciará, á farta, a au-
sência completa de tenden-
ciosismo nas nossas infor-
mações, ao apresentar á
nação as lutuosas ocorrên-
cias que até hoje aguardam
o julgamento e a punição
rigorosa dos seus autores.

O QUE DIZ UM

JORNAL DA ÉPOCA

E' a seguinte a versão do
jornal bandeirante que con-"'"ségüinros- num- esforça, dee.
reportagem.

"JAOUTINGA, 17 (Do enviado
especal do "Dlarlo de S. Pau-
lo"i — Pelo t-lefone - Quando
o reportei chegou A jidade ml-
nelra de Jacutlngc. pôde obser-
var a profunda mpressão que
havia caurado a toda população
o sangrento acontecerento ali
ante-witem desnrolado e de que
o "Dlar.'o de Suo Paulo ' deu on-
tem noticia em pr melra mfio. O
come-clo havia trilhado as suas
pe tas, e todas as manifestações
de atividade haviam cessado em
sinal d- orotesto contra a atitu-
dp condenável de alguns mem-

. bros. do mfearrarismo local. A re-' prrcussào dc.ses acontecimentos
foi grande também nas cidades
paulistas dc Espirito Santo do
Pinhal, Silo João da Boa Vista,
Mob) Mirim e Itapiri; onde os
dois jovens af.siisslnodos goza-

sede lntegraVsla desta cidade,
prorroveu uma r; união extraor-
dlnaiia, na qual deveriam falar
verlos oradores, condenando a
atitude que havia tomado o sr.
Decio Farah. o qual a esta hora
se achava em um bar Jogando
bilhar. Decio foi avisado por dt-
versos amigos que a sue pesroa
estava sendo atacada cm termos
grosseiros no núcleo Integralista.
O sr. Farah, n&o se conforman-
do com a campanha que lhe vi-
nham movendo os seus antigos
companheiros, resolveu Ir até a
sede da Acfio Integralista. LA

orterando. d rl«*tu***" à me*» «me
p-etldl* o» irabslbe* e rwrttwi*
lou a um do» «limwe* da A*Aa
Inietraluia perr-ue haviam lo*
medo srmelhtnl** atitude, aflr-
msido que nâo oodlrm c* inie-
t-rairtas po.it rer a» armaçAr»
oue lhe fardar N'*»e momento,
aiimv uu-irmliita* red*sram-no.
a rem que Fereh pudesse farer
um «esto de defesa. ite*beu um
'.::¦> Ora-tde foi a eonfurAo. O
rdvogado Jaemlho Rutfra. que
»e encontrava nas Im-dUçAcs.
procu-ou enirar no nutleo mie-
arai tia para retirar de IA o «eu
amigo e conterrâneo Decio Parah,

f-u |..i- -¦. foram tolhidos pe*
loa inferaUstas que. de revolver
em punho lhe proibiram a en-
•:.-<!.i O refe:ldo advorado. que
te achava completamente d-sar-
mado. procurou explicar aos ta-
tetrral^ta» que a sua intenção
era to retirar de dentro da aede
D«clo Farat. Como resposta,
dois tiro* foram dirigido» contra

ur. pessoa, caindo aquele advo*
gado mortalmente ferido.

E seu Irmão, Pedro Hubm. ao
presenciar essa «na procurou
aeurtlr ao seu mano. recebendo
tatibcm um tiro no maxilar In*
ferlor.
OUTRAS VITIMAS

O *r. Luís Felipe, que se en-
contrava dentro da aede, assus-
tado p:lo tiroteio, saltou de uma
]ane!:. fraturando o crano. O
sr. Armando Hortenie que toma-
va parte naquela reunllo. ao
procurar fuilr da sede, recebeu
um tiro pelas co.tas. Também o
medico Challc Fa.ah. Irmão do
ar. Decio Farah foi ferido grave-
mente ao tenter entrar no prédio
onde se desenrolavam eses acon-
nutos a confusão foi intensa na
aide da Aç&o Integral sta. de
onde os seus membros atiravam
em qualquer pessoa que tentas*
«e se aproximar do seu reduto.

do "Diário de «Ao Paute** è per*
fe lamente »r-tdlea e. *e for con*
fromrda eom aquela que dlvul*
eetnt*, ver**e*A que a troara e.
lalver. Inferior na nquei» de d»-
taire*. »*bre o mine em ti Ma*.
o que faltou a«» n-*«o «mfrade
M apurar oorque esuta auteit*
le da cidade o drlerrido Amln-
ta*. Tidf I CHtnes e «eu» apani.
goadoa. *Wm de d ter que o au-
:...- do df-ps-o mftUi centra
Decio Parah., uiwvmemf ni»
apontado, fora o fateiidetro Joae
Duarte. Entretanto, o repor**r
mandsu lambem para o teu Jor*
nrl. aVsunu» declarações e ou-
tro* informe» merecedora d»
Irruitcrlçao. Vejamo-los:

NA DELEGACIA
DE POLICIA

O maior PanUleao Nery Tb-
Untlno. deleitado especial na d*
dade de Amlrads, foi chrtrado
por telegrama, checando a t*la
cidade es 3 horas da madruga-
da de ontem, 'tildando linedls-
lamente o Inquérito policial On-
tem. is 14 hora», quando pro*
curamos aquela autoridade fo-
mor atendidos com soltcttuie,
dando-no» o major Pan*elcfto to-
das cs Informações que deseja*
vamo*. A primeira attude da*
quele militar aisim que chegou a
JacuUnga, foi mandar fechar a
tede da AçSo Integralista e en-
vlar soldados A prefira dos seus
membros qUf so tchavam fora-
gldos- Em seguida. Juntamente
com o sr. Florlano 8aretU pre-
feito municipal, comunicou o fato
ao governador de Mina- e A che-
fia de policia de Belo Hortzon-
te. O maior Pantalefto telrgrafou
também às autoridade» vlslnhos
a esta cidade, solicitando a pri-
silo dos Integralistas que por IA
aparecessem procedentes de Ja-
cutinga.

A FUGA DOS
CRIMINOSOS
Após esses fetos, fugiram, nfto

podendo, por lsio. as autorlda-
des prende-los. Passado aquele
ambiente de apreensão, encon*
travair.-sc mortos o advogado
Jacyntho Rublm e o sr- Dedo
Farah."

A descrição feita pelo repórter

COM OS PRESOS*
A referida autoridade, em con

vrrsa com o repórter, contou que
acredta que a reunião realiza-
da pelo núcleo Integralista ha-
via sido feita propositadamente
porá atrair o sr. Dedo Farah
Aquele local. As providencias to-
madas pelo major Pantalefto tini
sido recebdas com grande sim-

I patla por parte da população to*
cal.

Apesar da lncomunlcabllldade

em que se encountram o* presos,
conseguimos falar com alguns de-
le*. O ex-rargento do Exército
Euclldes de Magalhães Mello, na*
tural de Pernfirbuco, e que tot
p.eso ontem, As 15 horas, tpo»
oferecer rcslstenc e. negou ao re-
porter qualquer participação no»
f*tos. Euclyd-s, segundo infor-
maçoes do major Pantalefto, é
um Indivíduo de maus preceden-
tes, tendo JA ficha na Policia de
Belo Horizonte At rmou-nos aln-
da Euciydes de Mello que. em-
bora se encontrarse na reunião,
ntda viu, nada sabe nem nada
pode dizer. Os outros preso», Ml-
guel Vieira e Deocleclo de Pai-
va. Integralistas, nada também
nos quiseram dizer.

OS FORAGIDOS
Entre o» foragidos e que to-

maram parte naquela fatídica
reunião, encontram-se os senho*
res Silva Carvclho e Jarbas Mar-
tlns da Silva, chefe municipal do
núcleo integralista e pessoa da
uma íamlla bastante relaciona-
da em Ponte Nova, na zona da

Os trabalhadores na Industria de Furno
conseguiram aumento de salário
AUMENTO DE 32% INICIAL,
A PARTIR DE Io DE MAIO -
CONSERVADOS OS D.VER-
SOS ABONOS JA CONSE-
GUIDOS - "FOI O MAIOR
DIA NA JUSTIÇA DO TRA-
BALHO" * FALOU UM RE*
PRESENTANTE DA M. U. T.

O povo carioca presenciou
ontem a tar..e, em frente A Jus-
tlça do Trabalho, na Aven.da
Nilo Peçanha, um acoiitccl-
mento Inédito e que bem re-
vela o alto grau dc compreen-
s&o dos operários no monunto
que atravessamos. Mais de
4.000 trabalhado.es na lndiis-
trla de Fumo vieram, em mas-
sa, assistir, pacificamente, ao
Julgamento do dissid o coletl-
vo suscitado pelo sou Sindica-
to contra o da Indústria de
Fumo. Empunhando bandel-.
raa, cartazes, em que pediam
mais pfto e menos tub:rculo-
se, em que solicitavam, dentro

.. da ordem, Justiça para a cau-'"aa" 
comum;" 0s'~trabarlhaõore5--

ouviram todo o desenrolar do
julgamento através de um ml-
crofone instalado na sala de
audiência do Conselho Beglo-
nal do Trabalho, concessão
essa que conquistou a slmpa-
tia da multidão.

O dissídio coletivo para au-
mento de salário foi suscitado
pelo Sindicato dos Trabalhado-' res na Indústria de Fumo, em
vl:ta do Sindicato da referida
Indústria n&o ter aceito se
proposta Inicial de aumento
geral de 76%.

A ORIGEM DO DISSÍDIO
A fim de colher melhores.

In.ormaçoes, a reportagem de
TRIBUNA POPULAR ouviu
inicialmente o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em dissídio, nr. Soares Sampaio,
que noa forneceu a cópia da
Justificativa e significação da-
queia medida de deíesa dos In-

teresses dos operirloa dentro
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Mau. d* Mina*. A PollcU ainda
p.ocura B bastião de Paiva que
se encontra foragido. No tnqué-
rito policial JA deputeram Uea
tcsiemunhu, as quab fornece-
rim dumas Informações ao ma-
jor Ptntaleío que vem desenvol-
vendo allvas dlllgencl-Jt.

OS MORTOS C
OS FERIDOS

Como JA mencionamos, o* mor-
tos sfto os srs. Dcio Farah, com
28 anos, comero'ante. e membro
de uma estimada família hA mui*
tos anos residente neste muni-
clplo- O advogado Jacyntho Ru-
b'm era presidente do Partido
Republicano Mineiro de Jacutln-
ga, a multo conhecido nesta d-
dade e nu ddadea vizinha».
Ambos os mortos combateram
durante a revolução de Si ao
ledo de Sfto Paulo. Entre os fe-
ridos destacam-se o méd'co Cha-
flc Farrh, que ainda recente-
mente foi vitima de um desaj-
tre no Rio da Janeiro, noticiado
pela imprensa carioca e que du-
rante a revoluçfto constHuelona-
lista esteve ao lado de 8. Paulo.
e Pedro Rublm, oom 19 anos de
Idade, estudante. Visitamos todos
os feridos, em suas residências a
observamos o abatimento de to-
dos eles, lmpress^nados ainda
com a brutalidade dos fatos.

COM O PREFEITO
Inquirida pela reportagem, o

jr. Florlano Btcretl, prefeito mu-
nlcipal. d'are-no* o seguinte:

— "Dolorosa foi a Impressão
causada por esses acontedrnen-
tos. Das vitimas, o advogado Ja-
cyntho Rublm é filho do capltAo
Francisco Rublm, JA faleCdo. a
um verdadeiro . benemérito do
município, a o ar- Dedo Farah
também pertencia a uma família
bastante acatada nesta c dade. O
fato, em et, tem alta. slgn fica-
çfto pela violência • -brutalidade
dos aoontpcimentoe, de vulto
nunca verificado em Jacutlnga.
Tenho convicção que o major
Necy Tolentlno, encarregado do
Inquérito policial, saberA elucl-
dar os fatos em seus mínimo*
detalhes, afim de que nfto falhe
e nem falte a punlçfto.dos cul-
pados. O povo de Jacutlnga, de
Índole laboriosa e pacifica, eata
verdadeiramente chocado com es-;
ses tristíssimos fatos. Julgo o In-t
tegrallsmo caso liquidado em Ja-
cutinga, porque o povo, que JA
oom ele nfio simpatizava, agora
o repudia".

¦11 ao tmpertallemo nazista. E.
custa a crer que sfto esses mes-
mos indivíduos qua tentam apa-
recer, agora, perante os brasllei-
ro* de vergonha e boa memo-
ria, como InS-tlgo* da violência
* ardorosos paladinos do bem da
Pátria.

Contudo, era de outra tímpe
ra, ti* um homem de caráter
a autentico patriota, aquele que
os sanguinários verdugos abate-
ram covardemente na pequena

; ddade de Minas Gerais. O mam*

do presente comunico-lhe ew.
em data de hoje. enderecei t
Chefia Provincial o oficie ça
abaixo transcrevo:"limo. ar. dr. Almeida DUM
chefe provincial da Açüo Ir.u-
grallsta Brasltlra. — Belo Ho-
rixonte. — Estendo rm dive-rr--
cia com a alta orientação do Is-
tcgrallsmo, por melo do preie»
ta desllgo-me dessa orgsnlta-i:
política,

Nunca, como agora, estive *-*'
«eguro da necessidade trdludltd

¦ ,Jêê íjW
•¦•¦;¦;¦ T^| ^ 

'
i - Ám *^M

BPR*jf*i^B *^*Bm Blí-V.ü * ^^H» ¦
^m\^ mwMi. ' >^mW

í '.:M-.,-t/M §£&>:,¦, 9

i ¦¦¦"M WmÉ^' ¦ vt. ' .*--jf»*a**j W^i ái»ii • ¦' • Jb- ,*.; ¦/ .. -tm WnSumm WÊ*n^. j.^mmk
I"' .<::'.' i7IBw -'^ Wr ^ ¦

¦j»l»^»fe^*Wtá^^&Í^X'*¥r';¦* "~ " ^li-?,^i
-Sk''^':-«few»-•**¥''J- * ^j*.-:'-5

'¦¦'.^BmmWÊfimmmmmm-|. I íWmmL \m
'«.'S L^s^*i rf

Wr'*';~í^'JÊBmmwÊ&r- - •ar.*w^
W- * 

l^mm W$W*Êm¥^lifffl^AÈÊmmlmsÊ^- 
ll^W- -t^i^.^ejB BÉ^i^air

/'•'. ."ÇmÈ&mxèsíi ~\:'>&'.!ÍB amStW WnffllájHBm Hk- 11
^'¦i^f7ttS0Bmm3Bs9ÍOm\*mlw£w4mW9i'm*\mW','. tmm^SJi-: 1mmWsymwm\^BEttmnY™.r\\
fiw t '''V.-WL1 istlt*mWmmímVermm\ B M^mhvJk ^mmÊSÊSÊmnffiVbà. Va

iU ü ^HRI
¦ft^';fe^*ti>aálB Mm-ymm%>mt^^SSk^fm\C-^. T*mwÊteftttQÍWm* BBmSi mW-mMLv^mv.S^SaíWí^i^yl^i: jé\ j

1 In hI bWI itll
fl

O ENTERRO
DAS VITIMAS

Os manifestantes ontem a tarde na ddadt

da ordem e da tranqüilidade.
Eis a Justificativa:

"A Diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
trla do Fumo do Rio de Jane.-
ro,»atendendo ao estado precá-rio cm que j o trabalhador
de sua categ, e depois de um
estudo donii, ..-o da situação
èm que ficou patente que os
lucros fabulosos des Industrial»
do fumo em contraste com o
estado do mlserabllldade doa
que concorrem para aquela
prosperidade, era uma afren-
ta 4 política do governo que tem
procurado proteger o trabalha-
dor humilde dessa cutra espé-
cie de escravidão em nosBa épo-
ca, procurou um entendimento
com a classe patronal a fim de
obter uma melhoria nó« b?.'*v'''<

da classe em geral. Os ars. em- I
pregadores responderam com l
uma tabela Inaceitável.

Em vista disso o sr. presidente
do Sindicato convocou uma As-
sembléla Geral Extraordinária,
expondo A classe a situação.
Nessa Assembléia foi entló a
Diretoria do Sindicato autòrl-

zada pela dita Assembléia a
Iniciar Imediatamente um Dr?-
sldlo Coletivo de Trabalho. Isto
foi feito, dentro da ordem e da
lei, E heje, a classe em massa

veio assistir ao julgamento do
seu Dissídio confiante na Jus-
tlça".
CINCO MIL OPERAHIOS PE-

DEM AUMENTO
Disse-nos cm üc-"1da amip-

1- (.«-•A"'- •• '- *•

d* 8.000 trabalhadores das 8
fAbrlcas existentes estavam so-
lldárlos e unidos. A maioria dos
mesmos trabalhavam ua Cia.
Souza Cruz, Lopes Sá, Taba-
caria Londres, etc. Inlcialmen-
te pediram 75% de aumento ge-
ral. O Sindicato da Indústria
fez uma contra-proposta de
20% inicial em tabela deores-
cente. Foi feita após uma con-
tra-proposttt dos trabalhadrrer,
de 75% na base do salário mi-

nimo, o que dava um acrésc -
mo de Cr$ 7,50 para todea os
salários. Náo aceitaram cs em-
pregadores esta conta proprs-
ta. e dontro de 48 horas foi inl-
ciado o dissídio coletivo.
O JULGAMENTO DO DISSÍDIO

¦-•-.. •-- '•-•i d" "»i"iien-

Challe
fe*to qua deu origem ao enture-1 do meu afastamento, das lld" d0
cimento dos fanáticos lntegralls-1 Integrallsmo; porquçnto. ..
tu * ao hediondo crime, é um

A's 16 hora* de ontem, eom o
desta cidade: icTSrn~ieptrltaíto
oa corpos dos lndltosos Jovens,
acompanhamento de todo o povo
vitimas dos acontecimentos acl-
ma descritos. A' beira do túmu-
lo falaram diversos oradores, to-
dos eles enaltecendo as persoas
do rdvogado Jacyntho Rublm e
Decio Farah e condenando vee-
mentemente a atitude dos lnte-
grallstas. A's 21 horas, quando
enviamos esta reportagem, reina
completa calma nesta cidade".

O MANTFESTO QUE DEU
MOTIVO AO CRIME

Al está, na descrição do Jor-
nallsta bandeirante, o que foi a
chacna de Jacutlnga. E, para
elualdaçfto completa do fato, em
que os discípulo*; dc Hlmmler
treinavam para as futuras ma-
tenças "oletivaa que prometlcm.-fim Ae poder entregar o Bra-

documento que exprime a purê
za de sentimentos e de Ideais do

0 jnerttr Dedo Farah. Todo o seu
,STamor ãóBfãsll * nao povo refle-

te-se nesse manifesto, a par de
uma seren'dade e flnneza dignas
de um verdadeiro patriota antes
iludido peta demagogia do Sigma
E' o seguinte o texto do do-
cumento, que um leitor de Sáo
Paulo, acaba de nos enviar:
"AO POVO DE
JACUTINGAt

Para que nfto sejam dadas In-
tcrpretaçóes outras A minha at:-
tude abandonando a chefia mu-
n!a'pal e as fllelrcs do Integra-
llsmo, abaixo transcrevo o oti-
cio que hoje dirigi ao chefe mu-
nlcipal Interino, sr. Jarbas Mar-
tlns da Silva: — "Jacutlnga, 17
de fevereiro de 1936. — Illmo. sr.
Jarbas Martins da S'lva chefe
municipal Interino da Açáo In-
tcgrellsta Brasileira. — Por melo

inwgruusuiu, yuniuj-.."., -
nha permanência ai, resulta m
(•o oficio n.° 412, datado d »'
choque intimo de opinião quM
minha conclcncla náo pou» w
lerar.

Sem"èrnbargo--algumas cüa »
dlções. o Integrarsmo apfe-W.
tou-se, a principio, ao ppw w
sllriro, com um programa i»
damentaVrente "Voludog
onde se divisava umn meinon
das condçóes de ylda 

da» e» .
ses mais necessitadas de amp»
econômico. vf«i

No entanto, esse PW»»"
sofrendo retelhações eic^',.
criveis, a ponto de ficar
do a eroombros. , a

De fato, o apoio osteI.--J
alta finança ao Integral: rac
adesão pública d- magnatas
nanceiros. sem rev de »" ,„,
das citas autor dades tattg .(
tas, trouxeram-me a çeri" ^
que, a exemplo do quei n " ,
tlerlsmo na nação tgcrmn»»
InteBrallsmo prepara tf,.

Conclue na 5- *


